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A C T Ü A L I D A D f S 
L a d e c i s i ó n d e l S u p r e m o d e s e -
c h a n d o l a s a p e l a c i o n e s d e l o s c o n -
s e r v a d o r e s c o n t r a l a r e s o l u c i ó n d e 
l a J u n t a C e n t r a l , r e s p e c t o a l a s 
e l e c c i o n e s d e l C a m a g ü e y , e s h o y 
e l s u c e s o q u e s e c o m e n t a e n t o -
d a l a R e p ú b l i c a c o n m a y o r i n -
t e r é s . 
E l T r i u n f o , ó r g a n o d e l o s l i b e -
i r a l e s c a n t a v i c t o r i a . 
E l D í a , p e r i ó d i c o c o n s e r v a d o r , 
d e s p u é s d e m o s t r a r s e a s o m b r a d o 
a n t e l a d e c i s i ó n , p o r é l i n e s p e r a -
d a , d e l m á s a l t o t r i b u n a l d e j u s -
t i c i a , ¿ c e q u e d e t o d a s s u e r t e s 
l a s e l e c c i o n e s p a r c i a l e s d e O r i e n -
t e y d e l a s V i l l a s d a r á n e l t r i u n f o 
a l o s r e e l e c c i o n i s t a s . 
E l M u n d o d i c e : 
" T r i u n f a r o n l o s l i b e r a l e s e n 
n u e s t r o T r i b u n a l S u p r e m o . " 
N u e s t r o T r i b u n a l S u p r e m o . . . 
N o d e b e d e s e r c i e r t o ; p o r q u e 
s i e l S u p r e m o f u e s e d e E l M u n d o 
¡ e s c a s i s e g u r o q u e n o h a b r í a r e -
s u e l t o e l p l e i t o d e l C a m a g ü e y n i 
e l d e O r i e n t e n i e l d e l a s V i l l a s 
d e l a m a n e r a q u e l o r e s o l v i ó . 
M á s p r o p i o , p o r c o n s i g u i e n t e , 
s e r í a d e c i r : e l T r i b u n a l S u p r e m o 
d e l a R e p ú b l i c a o e l T r i b u n a l S u -
p r e m o a s e c a s . 
L a L u c h a n o p a r e c e e s t a r d e 
a c u e r d o c o n E l D í a . 
En medio, dice, de una indescripti-
ble expectación era esperado anoche el 
fallo que nuestro primer organismo ju-
dicial había de ynpartir al problema 
electoral planteado entre los dos par-
tidos que se discuten la supremacía 
de nuestra vida política, y que espe-
raban el laudo de ese honorable orga-
nismo que es el llamado a discernir 
el laurel de la razón, dijese su última 
palabra para mostrarse triunfadores o 
derrotados. 
L a N o t a d e l d i a a p r o v e c h a l a 
o c r i f i o r » o ^ . v a c ] i ? í ? a r a r c c * ? » T . a e l g ^ * 
b i e r n o c o n s e r v a d o r l a ú l t i m a a n -
d a n a d a . 
L a m a y o r í a , d i c e , d e l o s m i e m -
b r o s d e l T r i b u n a l S u p r e m o e s , a 
j u i c i o d e m u c h o s , c o n s e r v a d o r a . 
, —¿Y cómo, se preguntan los que, 
tal afirman, cómo han podido resol-
ver así tan en contra del actual Go-
bierno? 
—Pues por eso, porque son conser-
vadores: para vengar a los conserva-
dores de lo maí que el Gobierno los 
trató. 
¿ A l o s c o n s e r v a d o r e s o á l N o -
t e r o ? 
C o n v e n d r í a a c l a r a r e l p u n t o . 
P o r n u e s t r a p a r l e ¿ q u e p o d r e -
m o s d e c i r , e n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s 
d i f í c i l e s , q u e n o s e a i n t e r p r e t a d o 
p o r u n o s y p o r o t r o s c o m o a q u e -
l l a s A c t u a l i d a d e s d e l 2 d e N o -
v i e m b r e , e n l a s c u a l e s , a l d e c i r 
d e a l g u n o s c o n s e r v a d o r e s , p r o c l a -
m á b a m o s i n j u s t a m e n t e s u d e r r o -
t a ; y e n o p i n i ó n d e n o p o c o s l i -
b e r a l e s , a c o n s e j á b a m o s q u e s e " v o -
l a s e e l p u e n t e ' * y s e g a n a s e d e 
c u a l q u i e r m a n e r a ? 
E s p e r e m o s q u e l a s p a s i o n e s s e 
c a l m e n y q u e e l b u e n s e n t i d o y 
e l i n s t i n t o d e c o n s e r v a c i ó n s e 
a b r a n c a m i n o e n u n o y o t r o b a n -
d o . 
Y e n t r e t a n t o c o n c r e t é m o n o s a 
s a l u d a r r e s p e t u o s a y c a r i ñ o s a -
m e n t e e n s u s d í a s a l g e n e r a l M e -
n o c a l , q u e v e n c i d o o v e n c e d o r , 
s i e m p r e s e r á p a r a n o s o t r o s e l s í m -
b o l o d e l a r e c t i t u d , d e l a h o n r a -
d e z y d e l p a t r i o t i s m o . 
O t r a a c t u a l i d a d r e s o n a n t e e s e l 
t r i u n f o q u e S t r a c c i a r i a l c a n z ó a n o -
c h e c a n t a n d o H e r n a n i . 
U n p ú b l i c o s e l e c t o d e u n a g r a n 
c i u d a d , a p l a u d i e n d o d e p i e h a s t a 
p o n e r s e r o n c o a l a r t i s t a q u e c o n 
s u t a l e n t o y c o n l a s f a c u l t a d e s c o n 
q u e l a n a t u r a l e z a l e h a d o t a d o h a 
s a b i d o l l e g a r a s u c o r a z ó n h a -
c i é n d o l e v i b r a r d e e n t u s i a s m o l o -
c o , e s a l g o m i l v e c e s m á s a p r e c i a -
r e q u e i o s é x i t o s e f í m e r o s d e í a 
p o l í t i c a , c a s i s i e m p r e a m a r g a d o s 
p o r l a i n g r a t i t u d y p o r l a e n v i -
d i a . 
E s o s í q u e e s e n v i d i a b l e y n o 
e l é x i t o t a n d i s c u t i d o d e M e n o c a l 
o d e Z a y a s . 
E l f u e g o d e l H o s p i t a l d e S a n L á z a r o 
(Del «Fatherland" de Tíew York) 
(Traducido Por JULIO TOLEDO) 
Cuando la vitalidad de una nación 
"es suficientemente vigorosa para 
mantener su soberanía, aunque sea a 
costa de grandes sacrificios y de 
arrostrar crisis supremas, surge en 
ella generalmente algún hombre ex-
traordinario, constituyendo una de-
P e n s a n d o e n B o l i v i a 
(POR M A R C I A L ROSSELL) 
Fue una visita de gratas emociones 
y de evocación de ¡recuerdos. Era el 
pasado que volvía. 
Ayer, por la tarde, al llamar a la 
puerta de las habitaciones que en el 
suntuoso "Hotel Plaza" ocupa, coa 
su familia, el Exmo. Sr. Edo. D. Ig -
nacio Calderón, Ministro Plenipoten-
ciario de Bolivia en Estados Unidos 
y Cuba, llevaba la representación del 
' DIARIO DE EA M A H I N A y sentía 
vehementes deseos de ver y saludar, 
después de doce años, al ilustre di-
plomático boliviano que tan alto ha 
puesto el nombre de su Patria en la 
República del Norte. 
Fui recibido paternalmente. E l sin 
cero afecto que profeso a Bolivia, y 
a su actual Presidente, General í s -
mael Montes, acortó la distancia res-
petuosa en que naturalmente me en-
contraba y se mició el recuento d« 
nombres de políticos eminentes, de b l -
z&jros militares y de sagaces diplo-
máticos . 
Los recuerdos motivaban preguntas 
y las respuestas despertaban memo-
r-as- Las noticias sobre progresos rea 
íti i * ' que yo iiabía visto principiar, 
iiundaoun el alma de satisfacciones y 
Parecíame que los veinte años flore-
t'dn otra vez en el ja rd ín de ios re-
v-uordos. 
Solivia! ¡Bolivia! 
c'-S?^amorosa deferencia el Licen-
x^h j I&nacio Calderón me infor-
rifT ™- todo' de todo; <te los triunfos 
,a?iigos, de los éxi tos de la 
literarla. de los libros ma-
guedas, por Armando Ohirveches, por 
Alarcón, por Granier, por los Tama, 
yo, por Bedregal, por Diez de Me-
dina. . . 
Me hablaba de la prosperidad! d© 
su Patria, "fuerte por la unión", de 
la paz provechosa que ha creado la 
riqueza pública, del portentoso dessn-
volvimiento de la producción nacional, 
de la red de ferrocarriles que avan-
za sobre el Pacifico y sobre el Ama-
zonas, del aumento de los centros mí-
Jieros, de las nuevas empresas agr í -
colas y comerciales, de l a completa 
reorganización del ejército nacional, 
por oficiales alemanes, y, entre tan-
to, mí alma temblorosa de emoción 
y de a legr ía , iba repitiendo dentro 
de m í : 
¡Bolivia! ¡Bolivia! 
No sé cuánto duró la entrevista con 
el dignísimo Representante de aqu3l l i 
t ierra que quiero tanto. Pero afirmo 
que me sentí entristecido al estre-
char la mano del Diplomático bol i -
viano que, si me hizo un gran bien, 
recordando personas queridas y lu-
gares inolvidables, también me causó 
el dolor de pensar que están muy le-
jos eil Titicaca, La Paz y la puna 
brava 
Y (atravesando el Parque Mart í , 
quise hacerme la ilusión de que me 
encontraba en el Parque Mori l lo , a 
3,705 metros de altura; que el Teatro 
Nacional, era el Oapitolío; que el 
Centro Asturiano, era la Catedral y 
que Pa.yret, era el Palacio del Go-
bierno, y en silencio, repet ía para 
mí solo: 
¡Bolivia! ¡Bolivia! 
E N V E R PASHÁ' 
dostración evidente de decrepitud el 
que su advenimiento no se realice. Si 
Jos Estados Unidos de Norte América 
no hubieran tenido a un Lincoln en 
ei momento crítico, es casi seguro 
que hubiesen sido condenados a per-
der, por lo menos, su unidad nacio-
nal. 
Turqu ía ha dado una prueba pal-
maria de esa intensa vitalidad a que 
antes nos referimos, dando a la exis-
tencia un grande hombre, cuyo valer 
y habilidad suma lo coloca en prime-
ra í i la entre los m á s grandes del 
mundo actual: Enver Pasha. 
Durante la pasada década, siempre 
que el Imperio otomano se halló an-
te una crisis, un hombre excepcional 
.surgió, haciéndole frente y arros-
trando la responsabilidad y el peli-
gro que pudiera entrañar; ese hom-
bre fué Enver Pasha. 
Habrá poco más de ocho años, cuan-
do se creía inminente la desmembra-
ción del Imperio, después de jcele-
brados los convenios de Reval y 
Mürtzeg, y cuando el único modo de 
darle "jaque y mate" a las preten-
ciones de Europa consistía en forzar 
la mano del Sultán para que procla-
mase la Constitución, un joven te-
niente de Estadé Mayor del Ejército 
turco, secundado por un puñado de 
entusiastas y ardientes patriotas, or-
ganizó y acaudilló la victoriosa re-
volución de 1908. Esta fué la pri-
mera oportunidad que tuvo Enver 
Pasha de darse a conocer en todo el 
mundo, no obstante figurar ya pro-
minentemente en los círculos socia-
les y políticos. 
Año y medio más tarde, cuando 
Constantinopla cayó en mano de las 
turbas reaccionarias e inconscientes, 
después del "eoup de main" llevado 
a cabo, fué nu^vamfínte Enver Pas-
ha quien, inspirado en el mismo espí-
ritu que animó al ejército de Mah-
moud Shevket Pasha, restableció en 
breve espacio de tiempo el imperio 
de la ley y afianzó el orden público 
en la capital. 
(PASA A L A PAGINA T R E S . ) 
M E D I O S I G L O A T R A S 
H o j e a n d o n u e s t r a 
c o l e c c i ó n 
19 DE EINEBO DE 1867 
EditoriaL—Las Conferencias del 
' Padre Jacinto en la Catedral de Pa- . 
ris, sobre el matrimonio cristiano. 
Dice el elocuente carmelita: "En" 
í estos momentos todos interrogan coa . 
ansiedad la Esfinge del porvenir, pa-
ra saber qué pasa rá dentro de cin-
cuenta años. La Europa desaparece 
becha pedazos, ¿quién recons t ru i rá 
>la nueva sociedad? La familia." 
! Folletín.— "Ramillete Habanero", 
por Felicia. 
Centro América .—Honduras y Nt-
•j caragua han celebrado un tratado 
'^^ie paz y amistad. 
7*r Colombia*--El General Mosquera 
*resen tó la demisión de la Presiden-
cía, alegando que se le hace imposi-
ble seguir gobernando a la Repúbl i -
ca, por las condiciones de desbarajus-
te en que se halla la adminis t ración. 
Yacuna.—Mañana se vacuna rá en 
la sacr is t ía de Belén. 
Banquete*—Ayer dió un suntuoso 
banquete al elemento oficial ©1 
Excmo. señor Conde de Casa Rome^ 
10. 
Música clásica.—En los salones dé 
osa sociedad se verificó una velada, 
desarrol lándose un magnífico progra-
ma, i 
E l notable pianista señor Desver-
nine ejecutó una selección de la ópe-
ra "Zampa", y la señor i ta Concha Ga-
la rraga tocó una fantas ía de Golta-» 
chalck. 
Fallecimiento.—Ha dejado de exis-* 
¡ir en Matanzas don Guillermo Jen-
kes. 
Opera.—^Mañana se can ta rá "La So* 
námbula" , de Bel l ini , y es tá en ensa-
yo "Mairía de Rohan". 
L a H u e l g a d e , S a n t i a g o 
d e C u b a . 
E l Gobernador de la Región Orien-
ta l , señor Rodríguez Puentes, en te-
legrama dirigido a lia Secretar ía de 
Gobernación dice lo siguiente: 
" E l Presidente de la Asamblea de 
Presidentes en escrito de ayer recibi-
do hoy—18—me comunica que en la 
junta de Presidentes de los gremio^ 
de carpinteros, albañiles, mosaísta, 
zapateros, conductores de carros d'̂  
carga, oficios varios torcedores, na 
naderos, planchadores, sastres, pinto. 
re^, en sesiones va r ías , alfareros, 
marmolistas, t ipógrafos y talabarte-
ros, acordaron el paro general hasta 
que se resueVa la petición de los es-
tibadores." 
L o q u e h e p e r d i d o 
Por Eva Canel 
P L A T I C A O B R E R A 
MEDITACIONES 
mSLtermÍna<io el afio 1916 con los 
sier,^5! pecados con que comenzó; 
la rm Probable que se agraven en 
^ nueva etapa. 
Le .fnf<ÍeJa año ^ e v o vida nueva, de-
tifi(ra/:-eilderse al revés, no como rec-
slnn ~ n i ProP6slto de enmienda, 
DuPn V ^ T sieno atávico de regres ión ; 
t* tu Í a vi<ia es tan solo un disfru-
laiX *0l0 al cual deben irse acumu-
facciL 108 detalles de la satis-
hueipa qUe el entendimiento percibe, 
que ®sPerar na<ia trascendental 
nes v h • almas' eleve los corazo-
de hL^eC de una vez pleitos 
ccrdi/i OS en un franco abrazo de 
tao¡r« ^onvivencia. y el "amaos los 
s a ios otroa" establezca el uno 
para todos y todos para uno, la santa' 
paradoja que por sublime y hermosa 
cada paso más se a le ja . . . 
Pues bien. Pasaron las Pascuas y 
con ellas la conmemoración del nací- ¡ 
miento del NIÑO. Tan triste y deso- | 
lada en mitad de la tierra fué esta ale-
gría humana, habrán sídq tantas las 
lágr imas desprendidas, tantos los so-
llozos y las quejas, tan profundo e 
Intenso el dolor de los desdichados, 
de los que jamás ha l la rán consuelo, 
que n i mente n i musa n i pentágrama 
podrá traducir tan t rágica epopeya 
por estar reservada exclusivamente a 
los arcanos del dolor universal. No 
nacerán de mujer poetas ni músicos 
con épicos arrestos para cantar tal 
desastre. No hacen falta. Los acha-
(•PAÍ3A A L A PAGOCNA CINCO.) 
Los d ías de Un enfermo son años ; 
así mis veintitantos días de enfer-
medad' me resultan cuando menos un 
cuarto de siglo. 
Y cuantas gracias debo dar a mu-
chas personas que se han interesado 
por m i salud como yo no esperaba. 
Y cuántas cosas ínt imas, gratas, 
dulces, he perdido, en estos días de 
destierro, confinada en el lecho. . . 
¡No he leído periódicos en DIEZ 
D I A S ! 
Tra tándose de m i , que me ocsayuno 
toda la vida con ía prensa, el dato es 
prueba de muy mal estado. ¿ Y cTem 
mis lectores que dejo de leerlos aun-
que pasen meses? 
N o : amontonados esperan el repa-
so hasta que les Uega la hora ¡y lea 
llega no hay duda'. Enchufo la solu-
ción de continuidad y vuelvo al mun-
do sabiendo con verdad o mentira, 
mentira casi siempre, lo quo ha pa-
sado en este PlanetiUa tan desvenci-
jado. Felizmente, por los muchos 
años de vida, los no pocos de perio-
dismo, los no despreciables de expe-
riencia, aunque sepa que leo menti-
ras, vislumbro la verdad tras de ellas 
y me guío por el sentido común, que 
aun siendo el menos común de los 
sentidos, como creemos la mayor ía 
de los que comemos pan, suele sernos 
m á s úti l que el hilo mitológico famo-
so, para salir del dédalo de absurdos 
comunicados por el otro hilo. 
He comenzado la ojeada retrospec-
t iva y veo Que he perdido conferi-a-
ciaa educativas, una cervantina, otras 
ar t í s t icas , y algunas didácticas y la 
filosófico religiosa dada por el Uus. 
tre obispo de Pinar del Río a los "Ca-
balleros de Colón" que tienen todas 
mis s imnat ías desde hace algunos 
años . 
He perdido también el bautizo de 
un nene bien querido: el hijo del 
doctor Presno y de María A l b a r r á n . . 
La mayor bendición que Dios puede 
echar sobre un niño al venir a la luz 
es 'lo inmaculado de sus padres. 
Quería yo decir algo sobre el bau-
tismo de este nequeñín: ¿ A é l ? No: 
con decantar su robusted, su hermo. 
sura, su salud, su vivacidad, todo an-
tOd de cumplir medio año de vida, 
basta. A su abuelo, mi buen primo, 
orgulloso del nieto ? Esto se sobre en-
tiende. ¿ A la matrona digna qae 
es abuela materna ? También so 
puede asegurar que la felicidad de 
acinciar un hijo de suhija esta col-
mada por el hecho, y la constan-
cia ¿ A l querido doctor, querido 
per cuantos le conocen y respetado 
en su saber y «a bu ca rác te r ; al pa, 
dre tierno y amoroso qne ve un" pe-
dazo de su alma rebullir en la cuna ? 
Tampoco al doctor Presno quería de-
cirte nada. ¿ A l sacerdote que lo bau-
tizó, mi viejo y bien querido amigo 
Padre Ramón Vidal, uno de los más 
antiguos escolapios de Guanabacoa? 
A l padre Vidalín como yo le llamaba 
hace ya muchos años, diminutivo que 
hacía reir al nunca sentido en dema-
sía Rector Padre Muntadas; al padre 
"Vidalín nada podía decirle: es una 
institución en la vida docente de 
infinitos cubanos: ha sido profesor 
d i los que ya son hombres de prove-
cho, el doctor Presno uno y de los 
predilectos: entonces al Padre Vid-i-
lín, los años transcurridos en el sa 
cerdocio y los pasados en Guanaba-
coa, le abonan t.or encima de cuantos 
elogios púdieée yo escribir por muy 
sentidos que ellos sean. 
Pero si yo no hubiese dicho nada 
(PASA A L A PAGINA CUATRO) 
El edificio del hospital antes de ser 
el combustible para darle fuego. 
incendiado. Los bomberos preparando 
Exterior de la parte incendiada. 
e a s 
NUEVO CLUB DEPORTIVO 
IVew York, Enero 18. 
Los planes para comTeríiir parte 
del íaraoso Madlson Square Garden, 
cuya suerte ha colgado en la balanza 
por varios años, en un club exclusivo 
para "spor í smen" , se est tán llevando 
a cabo por Grant Hugh Browne, 
quien declara que el proyecto es res-
paldado financieramente por grandes 
capitalistas de la ciudad. 
E l proyecto es constrnir un club 
parecido al IVational Sporting Club de 
Londres, en donde se ce lebrarán en-
cuentros pugilíst ícos. 
Mr. Browne anuncia que el boxea-
dor Fred Fulton ha firmado para pe-
lear contra Charlcy Weinert, J im Co-
írey o cualquiera otro pugilista blan-
'co que así lo desee. La pelea se efec-
tuará en Madlson Square Garden y la 
fecha se fi jará entre Febrero 15 y 
Marzo 15. También se es tá combinan^ 
do un encuentro entre Fulton y Jess 
Willard, que se ce lebrará al aire libre 
el "Memorial Day." 
LA SITUACION ECONOMICA DE 
ALEMANIA 
Rotterdam, Enero 19 
Anúnciase que la situación alimen-
ticia de Alemania es tan mala, qne 
no es posible ocultar los hechos a la 
población. Agrégase que la mortali-
dad de alemanes cerca de la frontera 
holandesa, es terrible. 
EL PROBLEMA DE L A A L I M E N -
TACION. 
Viena, Enero 19 
E l Jefe del gobierno y el general 
Hofer, Jefe del Departamento de sub-
(PASA A L A ULTiMA. í 
E l S r . M i n i s t r a 
d e B o l i v i a 
Esta m a ñ a n a hemos tenido el ho-v 
ñor de recibir la visita del Excmo. 
señor Ledo, don Ignacio Calderón* 
Ministro Plenipotenciario de Bbllvlai 
en Estados Unidos y en Cuba. 
En grata conversación nos expuso 
el ilustre diplomático boliviano sus 
impresiones sobce la Habana y laa 
s impat ías que tiene Cuba en la Reptil 
biiea. que él representan 
Es un admirador de la antigua tr»-< 
dición española y un ferviente após-« 
tol de la fraternidad hispanoameri-
cana. 
Sus gestiones diplomáticas de con.-» 
ciliación entre Estados Unidos y Me* 
jico son la mejor prueba de los talen-
tos y grandes aptitudes del señor Mi-* 
r i s t re de Bolivia, que es hoy hués-
ped de honor de la Habana.. 
A l expresar nuestro reconocimien-
to al. nuevo Diplomático ante el Go-
bierno de Cuba, hacemos votos por, 
el éxito de su actuación y le desea-s 
mos grata permanencia en el . 8eno( 
de nuestra sociedad. 
D e l e g a d o q u e c e s a 
Por Decreto Presidencial, se ha oî » 
denado el cese del delegado de Go-
bernación en Batabanó, teniente seño? 
Fernando Cervantes y Sánchez. 
N o t i c i a s d e l P u e r t o 
AZUCAB E N TKAMSITO 
Procedente de Cárdenas Ü*gó esca 
m a ñ a n a «1 vapor noruego "Huftero, 
conduciendo un cargamento de 9,000 
sacos de azúcar en t r áns i to parla los 
Estados Unidos. 
E L "NORDEN" 
Este vapor de bandera dinamarqr.e 
sa llegó de New York en seis días de 
-viaje conduciendo un cargamento de 
mercancías en general. 
E L "JOSEPH PARROT" 
E l f e r ry boat "Joseph R. Parrott," 
llegó también esta m a ñ a n a d© Key 
West con 27 wagones de carga gene-
ral y maquinaria-
E L "24 DE FEBRERO" 
Este cañonero de la Marina Nacio-
nal ¡atracó hoy al muelle de CabaUe-
ría para embarcar varios útil es y ob-
jetos con destino a la Academia Na-
vai d©! Mariel. 
L A C H A L A N A " D E S Q U I T E ' 
La chalana de carga "Desquite*' 
que per tenecía a este puerto, ha pa-
sado su inscripción al puerto de Cal-
bar ién. 
E L "PASTORES", 
Para New York siguió hoy viaje 
el vapor americano "Pastores" lle-
vando el t r áns i to de Centro América 
y 30 pasajeros más de la Habana. 
Bintre estos figuran los s e ñ e e j 
Fernando Barbachano, Rubén Con-
trera's, Cayetano Quesada, Rafael 
Mart ínez y los demás turistas. 
a 
F e l i z v i a j e 
En el hermosoV vapor correo tras-
a t lánt ico "Alfonso X I I I que za rpará 
de este puerto en el día de mañana 
embarca rá con rumbo a España , e'I 
estimado caballero y distinguido ami-
go nuestro señor Juan Yruretagoye-
na, Cónsul de esta República en Gl-
jón. 
También sa ldrá en el mismo vap>T 
español para la madre patria nuestro 
buen amigo señor Francisco de 
Adriaensens, que durante unos meses 
ha permanecido en resolución de par-
ticulares asuntos entre nosotros. 
Una feliz tr..wesía le deseamos a 
tan s impát icos viajeros. 
Analicemos. 
Los aliados ofrecen buenas primas 
a los buques neutrales que les sirven 
víveres, municiones y pertrechos de 
toda clase. 
Saben que les cuesta cara la ad-
quisición de esos materiales, pero 
en realidad les sale barato si se 
tiene en cuenta que la exposición es-
tá, de parte de buques extraños cuyo 
torpedeamiento no merma la marina 
propia y en cambio crea un nuevo 
conflicto a Alemania por la recla-
mación del gobierno correspondiente, 
enagenándose voluntades según las 
circunstancias. 
En España , unos cuantos navieros, 
sin miramientos humanitarios y sin 
más ley que su deseo de atesorar 
unas cuantas pesetas con largueza 
ofrecidas, se han lanzado al negocio 
y proveen a la Entente de cuanto la 
Entente pide, con notoria violación 
de la neutralidad y con manifiesto 
abuso de la concesión noble y desin-
teresada del gobierno de Berlín, per-
mitiendo a España , UNICAMENTE A 
ESPAxA, que envíe sus frutos, acei-
tes y otros productos a Francia e 
Inglaterra, aceptando este beneficio 
del enemigo con tal que España no 
se perjudique en sus interesas. 
Claro es, estos navieros poco es-
crupulosos, llevan los frutos autori-
zados y llevan de paso la fruta pro-
hibida, lucrando así en el comercio 
lícito y cobrando las fuertes primas 
que por el ilícito se ofrencen. Y co-
mo este juego tiene sus quiebras, de 
pronto se pierde un torpedo y se lo 
encuentra un buque español. 
La inmediata es poner el grito en 
el cielo, clamar contra los alemanes 
porque torpedean buques españoles y 
pedir protección al gobierno qué, 
asando cas tañas todo el año, sale dé 
su pasiva operacioón para meter una 
de las extremedidales en momento 
más inoportuna. 
¿Es justa semejante actitud? Si-
gamos analizando. 
El resto de los españoles, casi la 
totalidad de la nación, que no ha 
obtenido beneficio alguno con aquel 
comercio, ha de mostrarse solidario, 
porque para eso se toca la fibra dé 
la sensiblería, para que la nación en-
tera salga garante de unos contra* 
bandistas, calificativo que estlmoj 
bien aplicado, ya que trafican en con-i 
trabando de guerra. 
—¿Es justo que todos los éspaño-* 
les expongan su honor, su tranqul-* 
lldad, sus Intereses y hasta su pro-
pia sangre, para defender una causal 
que son . los primeros en condenaif 
porque ya he dicho que es Ilícito? 
¿Por qué, entonces, el conde da 
Komanones se lanza tan torpemente 
en aventuras, manifestando gestos 
de arrogancia que debió tener p a r á 
el gobierno que se opone a que Es-
paña u tü ice los buques a lemaneá 
internados en nuestros puertos? 
Alemania nos consiente la expor-» 
taclón de nuestros frutos, aun sien-
do con destino a Francia e Ing la -
terra, y nos ofrecen el carbón q u » 
necesitamos para nuestras industriaa; 
y nos entrega sus buques mercante* 
para que lucremos con la cuant ía ac-¿ 
tual de los subidos fletes. 
Inglaterra, la nación que Indicó & 
Portugal que se apoderase de W i 
barcos alemanes internados en sual' 
puertos prohibe a España que uso! 
del ofrecimiento a lemán con noto-' 
no perjuicio para España. Y el con*1 
de de Romanones, sirve a la causJ 
que perjudica al país que gobleraSi 
y se muestra exigente con la cauBa'1 
que tanto se preocupa de nosotros^! 
de nuestro bienestar. 
¿Es eso ser un buen gobernanf*» -rtJ un buen patriota? sooernante 
No. a quien as í procedo debieran i 
mandarlo a un manicomio para rc£ 
bustecer su mentalidad poco sana ^ 
t ^ r T ^ ^ me p end i e se Í 
tener un poco de sentido común 
Por eso es que, a simple vista, paro^ 
ce que debiéramos gritar m u é b ^ S ' 
defensa de nuestros barcos torpedea* 
dos. Pero tenemos por norma la ^ 
*ón y la justicia y nunca hemo8la ^ 
testado porque a un ratero e s p S S 
1^ meten en la cárcel en paft, 
De lo que protestamos es de m J 
el lucro de unos cuantos compromeS 
a veinte millones de e8pafioTer^ 
protestamos, también de que homí 
bres tan ineptos y tan funestos, t « S 
los destinos de la nación espafioIaT? 
1G, del B^T* 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
FtXNOADO KM 1S3S 
J>jjLA.jjCj 403. APA.JEITAXK> 1010. I>sasc:cioTr tbtmkxkjl̂ icai D I A R I O H A B A W A . 
T E L E F O N O S : R E D A C C I O N A.>««»lv ^ » M O X . A-OSOl , I M P E B N X A 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N i 
C A M I O N E S " D E N B Y " 
PROVINCIAS HABANA. 
12 mese» • l^-OO 
6 Id. -^-„ 7-00 
» Id. —« 3-75 
I Id. * i - *» 
DOS EDICIONES D I A R I A S 
12 me«cs.. 
6 Id. ... 
3 Id. _ 
1 Id ^ 
.9 15-00 
... 7-50 
. „ 4-00 
... 1-35 
UNION POSTAL. 
12 meses • 21-00 
6 Id. .. 1 l-OO 
3 Id. „ 6-00 
i id. m 2-afr 
E S KÍ .PKaiCM>lCOI>B M A Y O l t C I R C U L A C I O X D E r A R E P U B L I C A . 
E D I T O R I A L 
A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 
Por Decreto de 12 del mes último 
se publicó el Reglamento para la eje-
cución de la ley de 12 de Jumo de 
1916, sobre indemnizaciones por ac-
cidentes durante el trabajo. Dicha ley 
fué considerada como una necesidad 
para remediar la situación de las cla-
ses obreras que por consecuencia de 
algún accidente ocurrido en sus la-
bores fueran víctimas de lesiones, que-
daran inútil para el trabajo o pere-
cieran en él, dejando a sus familias 
sin recursos. En casi todas las na-
ciones se encuentra ya establecido el 
seguro obrero, como una de las re-
formas que han venido reclamando 
los trabajadores y muy justa y con-
veniente desde el punto de vista so-
cial y moral. 
El reglamento se ha dictado con el 
carácter de provisional, y el Ejecutivo 
nombrará una comisión que, asesora-
da por todas las clases, comerciales, 
industriales y obreras, a quienes afec-
te los preceptos de la ley, tendrá a 
su cargo proponer, dentro de un pe-
ríodo de seis meses, las modificacio-
nes que estime conveniente que se ha-
gan en las disposiciones del referido re-
glamento. Oportuno nos parece este 
acuerdo, que viene a ser una especie 
de referendum, necesario en cuestio-
nes de la naturaleza de que se trata, 
que afecta a tantos y tan contrapuestos 
intereses, y deber es de todas las cor-
poraciones así industriales, como mer-
cantiles y obreras, estudiar detenida-
mente las disposiciones aludidas, para 
cuando llegue la oportunidad ofrecer 
a la comisión el resultado de sus ob-
servaciones. Asuntos son éstos que 
no deben dejarse de la mano, para 
realizar después a última hora un tra-
bajo de prisa y sin la meditación ne-
cesaria. 
Aquí estamos acostumbrados a no 
tener en cuenta las proposiciones de 
ley, ni la iniciación de disposiciones 
de carácter administrativo para ha-
cer a priori los reparos adecuados y 
las observaciones procedentes,' sino 
que se espera a que sean promulga-
das, para después estudiarlas y pro-
poner enmiendas, muchas de las cua-
les no pueden ser aceptadas en vir-
tur de los requisitos que son necesarios 
para reformar las leyes o impugnar 
los reglamentos. Ocasión ofrece aho-
ra el Gobierno para que no suceda 
lo mismo con las reglas dictadas para 
la ejecución de la Ley de Accidentes 
del Trabajo, pues desea oir la opi-
nión de todos aquellos a quienes afec-
te su ejecución. 
Así no habrá después ocasión 
de crítica o censura, ni podrán que-
jarse los que no ejerciten el derecho 
de utilizar esa información en que 
trata de oírseles y atendérseles en lo 
que tengan de razonables sus obser 
vaciones. 
El nombramiento de la expre-
sada Comisión no debe demorarse, a 
fin de que pueda cumplir la misión 
que se le confía, y las personas que 
se designe para la misma, deben ser 
de reconocida competencia y dispues-
tas a realizar la delicada misión que 
se les confiere en el plazo fijado y 
con la mayor imparcialidad, pues se 
trata de una labor importante que 
afecta, como decimos, a muchos y 
opuestos intereses. 
En cuestiones de esa naturaleza de-
be procurarse como es justo propen-
der a que los obreros obtengan del 
seguro todas las ventajas debidas, pe-
ro sin causar daño tampoco a los 
patronos por un espíritu exagerado 
de protección; y si bien es cierto 
que en la Ley se determina que el 
patrono es responsable de los acciden-
tes ocurridos a los obreros con mo-
tivo del ejercicio de la profesión o 
trabajo que realicen, también determi-
na que aquella tesponsabilidad cesa 
cuando el accidente es debido a fuer-
! za mayor extraña al trabajo que la 
; produzca v que sólo es responsable 
| a lo que la misma ley establece y 
| en los casos que ella especifica. 
La Ley y el Reglamento se inspi-
ran en un levantado espíritu, y sus 
deficiencias y errores podrán ser sal-
vados con el concurso de todos. En 
otros países las primeras disposicio-
nes dictadas sobre el seguro obrero, 
a pesar de tener una elaboración me-
ditada y laboriosa, han ido siendo ob-
j jeto de reformas, requeridas no só-
lo por las observaciones en su eje-
cución, sino para que respondieran 
i mejor a los fines que la inspiraron, 
I satisfacer las necesidades de las cla-
[ ses trabajadoras con toda liberalidad, 
i pero sin producir daño gratuito e in-
justificado a los patronos. 
Ese criterio es el que debe servir 
l siempre de norma para resolver los 
problemas sociales, la justicia y la 
equidad para unos y para otros. 
La información que se hará por loa-
ble iniciativa del general Núñez, Se-
cretario de Agricultura, debe ser am-
plia y a ella deben acudir todos los 
interesados exponiendo sus opiniones, 
confiados en que la Comisión reali-
zará su trabajo y serán atendidas sus 
observaciones por el Ejecutivo al dic-
tarse el Reglamento definitivo sobre 
los Accidentes del trabajo. 
GOMEZ ft : 
MARTINEZ 
S e*« C 
A U S T E D , S R . C O M E R C I A N T E , le hace falta un camión 
para traer su mercancía del muelle, y servir pronto y bien a sus clientes. 
SI AHORA EMPLEA FUERZA ANIMAL, NOSOTROS L E COMPRAMOS LAS MÜLAS. 
D E N B Y 
B a t u r r i l l o 
C a m i o n e s d e 1 a 2 ^ T o n e l a d a s 
S o n d e f a b r i c a c i ó n f u e r t e y s e n c i l l a , t a n t o p a r a c a r g a s l i g e -
r a s c o m o p a r a p e s a d a s . 
I d e a l p a r a c a r r e r a s r á p i d a s y t a m b i é n p a r a v i a j e s l a r g o s c o n 
p a r a d » * f r e c u e n t e s . 
T o d a s l a s p i e z a s q u e t r a b a j a n , d e ! m o t o r a l ú l t i m o e n g r a n e , 
e s t á n c u b i e r t a s , l o q u e l a s p r o t e g e d e l b u r r o y d e l a g u a . E s t o , n a -
t u r a l m e n t e , e c o n o m i z a c o m p o s t u r a s y a l a r g a l a v i d a d e l c a m i ó n . 
T r a b a j a n c o n f a c i l i d a d d o n d e o t r o s f a l l a r í a n i r r e m i s i b l e m e n t e . 
L o s f r e n o s s o n p o d e r o s o s , c a p a c e s d e s o s t e n e r e l c a m i ó n c a r -
g a d o e n l a c u e s t a m á s e m p i n a d a . 
Fabricados Exclusivamente para Comerciantes Prác t i cos . — — 
GALIANQ, 
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Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
L I C O R B E R R O , p a r a C a t a r r o s , 
B r o n q u i o s y P u l m o n e s . P í d a s e e n 
b o d e g a s y c a f é s . 
R o m a n a s A l e m a n a s 
P A R A P E S A R A Z U C A R E S C R U D O S 
N o s q u e d a n e n e x i s t e n c i a T R E S , 
c o n c a p a c i d a d d e 1 5 t o n e l a d a s p o r 
ñ o r a , q u e o f r e c e m o s a p r e c i o s c o -
m o l o s a n t e r i o r e s a l a g u e r r a . 
S e e l e r P i C o . , ( S . A . ) 
O B R A R I A , 1 6 . 
C a s i n o E s p a ñ o l 
d e P l a c e t a s 
He aquí su nueva y entusiasta D i -
rectiva : 
Presidente: Indalecio Rulz. 
Vice: Luis Coro. 
Secretario: Ramón Cortés. 
Vice: José Prada 
Tesorero: José A. Zardón. 
Vice: Vicente Uncal. 
Vocales; César Pefaur, Antonio 
Díaz, José Cortés, Manuel González, 
Manuel I . Forcelledo, Ramón Rodrí-
guez, Antonio Rouco y Vicente Mar-
tínez. 
Suplentes: Aurelio Fernández, Ra-
món San Miguel,- Demetrio González 
y Manuel Viego. 
Sea enhorabuena. 
€ 1 t i e m p o ! 
E L TIEMPO 
Obse(rvaorio Nacional 18 de enero 
de 1917. 
Observaciones a las 8 a. m . ¿e l 
75 meridiano do Greenwich. 
Barómetro en mil ímetro: Pinar, 
766.0. Habana, 767.25. Matanzas, 
767.0. Roque, 767.0. Camagüey,764.5. 
Santiago, 765.0. 
Temperaturas: Pinar, del momento 
17. máx. 25, min 16. Habana, del 
momento 22. máx. 27. min. 18. Ma-
tanzas, del momento 18. máx. 28. min. 
17. Camagüey, del momento 23. máx. 
29. min. 19. Santiago, del momento, 
21. máx. 29. min. 21. 
Viento y dirección en metros por 
segundos: Pinar, NE. 6.0. Habana, 
SE. ílojo. Matanzas, calma. Roque, 
calma. Camagüey, NE . O. Santiago, 
NE. 6.0. 
Estado del Cielo. Pinar, Habana, 
Matanzas, Roque, Camagüey y San-
tiago, despejado. 
Ayer llovió solamente en Presten. 
Sustancie la sopa 
Cuando quiera obsequiar a su esposo 
con una sopa que le haga repetir y ex-
clamar satisfecho: "Deliciosa," sustancíe-
la con un chorizo "La Farola de GlJ5n," 
el más granda, de mAs sabroso sabor y el 
más barato, vale un real. 
Todos los bodegueros lo tienen, todos 
venden todos los días una lata. Siempre 
está fresco por eso. 
Los Chorizos " L a Farola de Gljón," ha-
cen caldo de oro, con aroma exquisita, 
todo el que quiere obsequiarse cou una 
merienda improvisada, come con un peda-
zo de flauta un Chorizo " L a Farola de 
Gi.1rtn," y queda satisfecho y regustado. 
No deje de exigir slémpre chorizo "La 
Farola de OlJAn," porriuc es el más grande, 
el más sabroso y el que mejor sopa hace. 
Todos los bodegueros lo venden. SI el su-
yo no lo tiene que llame a Menéndez y 
García, Mercaderes 87; Teléfono A-7048, 
imicos representantes en Cuba. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MARI-
NA y anuncíese en el DIARIO DE LA 
MARINA 
Ponemos en eonocimiento de los 
eomerelantes e Industriales que cons-
tituida esta Compañía y estando en 
estudio y preparac ión las tarifas que 
pronto se darán a conocer—tarifas 
que han de ser m á s reducidas que 
las de otras Compañías—pueden, los 
que deseen que sus intereses estén 
más garantizados que en otras em-
presas semejantes, dirigirse por es-
crito a cualquiera do los que forman 
la Directiva de ésta o a cualquiera de 
sus accionistas, para su Inscrlpcclón 
considerándose desde ese momento 
asegurados en ella. 
DIRECTIVA DE L A COMPAÑIA DE 
SEGUROS " E L COMERCIO^ 
Presidente: D, Ignacio Jíazábal . 
Primer Vicepresidente: D . Angel 
Fernández . 
Segundo vicepresidente: D. Manuel 
Otaduy. 
VOCALES. 
Señor Anacleto Bulz, de la casa Es-
calante. Castillo y Ca. 
Señor Ramón Fernández Castro, 
de la casa Fernández , Castro y Ca. 
Señor Manuel Paz, de la casa Ama-
do Paz y Ca. 
Señor Manuel Negreira, de la ca-
sa M . Negreira, S. en C. 
Señor Ju l ián Alonso, de la casa 
Empresa Kavlera de Cuba, S. A. 
Señor Luís Ucelay, de la casa A I -
yarez, Valdés y Ca. 
Señor Eudaldo Bonet, de la casa 
Bonet y Ca. 
Señor Marcelino Santamar ía , de la 
casa Sánchez, Vale y Ca. 
Señor José Vllarelle, de la casa V I -
larelle y Sobrino. 
Señor Benito Alonso, de la casa 
Quesada, Alonso y Ca. 
Señor Juan Santamar ía , de la casa 
Santamar ía , Sáenz y Ca. 
Señor José Aixalá, de la casa AJ-
xalá y Ca. 
Señor Celestino Rodríguez, de la 
casa Celestino Rodríguez. 
Señor Jul ián Llera, de la casa Lle-
ra y Pérez . 
Señor Alfredo lucera, de la casa 
Alfredo Incera, 
Señor José González Covián, de la 
casa González Covián, S. en C. 
Señor Juan Várela , de la casa Vá-
rela y Ca. 
Señor José Cuenco, de la casa Ho-
tel Universo. 
Señor Faustino Angones, de la ca-
sa Inclán, Angones y Ca. 
( Secretarlo y Abogado Consultoi: 
1 Lic . Lorenzo 1). Beci. 
T ahora véase quiénes son, entre 
otros muchos que h a r í a n intermina-
ble esta relación, los primeros accio-
nistas de tan poderosa Compañía : 
Florentino Menéndez, Trneba y Ca., 
Gregorio y Otaola, Isla, Gutiérrez y 
Ca., García y Ca., Pedro Sánchez y 
Ca., Francisco Esquerro, Lopo, A1 -
varez y Ca., Zár raga y Ca., (de Cai-
b a r i é n ) ; Ingenio "AustraUa'*; Alva-
rez, Para jón y Ca., Sánchez Valle y 
Ca^ Dlgón Hermanos, Sucesión . de 
J. Loredo Valdés, Antonio García, 
S. en C ; Benito Ortiz, Mariano La-
r ín , D. Fernández y Ca., Jo sé Pérez, 
Fernández y Ca., Ricardo Garma, 
Hijos de Felipe González, Cerra, A l -
varez y Ca., Manuel Rabanal, Laurea-
no Alvarez, Cuevas y Montaña, Ur-
tiaga e Ibarra, J. Rodríguez, Rome-
ro y Tobío, Huergo y Sobrino, Santa-
marina y Naya, Máximo Kazábal, 
García, Adollo y Co., J e s ú s Bascuas, 
Antonio Ramos, S. en C ; Romañá, 
Duyos y Ca., Ingenio "Portugalete", 
Nicolás Merino, Enrique Bascuas, Jo-
sé Alvarez, Rius, J . Gallareta y .Ca., 
Damián Suriol, Mnfliz y Ca., José Ló-
pez Soto, Vicente Prieto, Miguel Hu-
mara, Rafecas y Co., Manuel Muñiz, 
Jo sé P í , Alonso Menéndez y Ca., Jo-
sé Barquín , Alvarez, López y Ca., 
Trespalacios y Nbriega, G. Pedroarias, 
S. en C ; Félix Rodríguez, Antonio 
Pérez , Manuel Prida, Graciliano Gui-
llén, José Suárez, Alejandro Sánchez, 
Conrado Pérez, Corral y Hno., Celes-
tino Rodríguez, Braulio Pando, V i -
cente Prieto, Toribio González, Ro-
dríguez y Ca., Guillermo Castell, Ro-
mea, Valea y Ca., Bal les té , Méndez y 
Ca., Llamas y Ruiz, P i ñ á n y Ca., A l -
varez, Cornuda y Ca., Guillermo Bo-
net, Rangel, IVovoa y Ca., (de Cien-
fuegos) ; José Díaz de Villegas, (de 
Cienfuegos); Alvaré y Co., Laurrie-
ta y Viña, Santiago Fe rnández y Ca., 
López, Campello y Co., Manuel Are-
oes, Zár raga y Mart ínez, López, Ri-
vas y Ca^ Domingo Larfn, Ramón 
Otamendl, Rey y Ca., y otros de la 
Habana y de provincias. 
No olviden los comerciantes e in -
dustriales que la Ley de Accidentes 
del Trabajo les hace en todo tiempo 
responsables solidarios de los acci-
dentes que ocurran a su personal, 
aunque éste se halle asegurado en 
cualquier Compañía y por esta ra-
zón les conviene elegir aquella que 
Ies merezca más confianza. 
¿ P O R Q U E S U f R i R T A N -
T O D E L E S T O M A G O ? 
Cuando sufra usted de quemazón en 
la región del corazón, dolores del es-
¡ómago, indigestión, eructos, agruras, 
nerviosidad, etc., puede usted tener la 
completa seguridad de que padece de 
dispepsia. 
No hay remedio alguno que la com-
bata tan eficazmente como las Pildo-
ras Indianas Vegetales del doctor 
Wright , legí t imas, fabricadas por 
Wright's Indian Vegetable P i l i Co.; 
del 372 Pearl Str. New York. Sus com-
ponentes son puramente vegetales, y 
no producen irr i tación en la delicada 
membrana del estómago. Su acción 
es suave, pronta, eficaz y segura, el 
es t reñimiento que invariablemente 
acompaña a la indigestión, desapare-
ce por completo, y su uso continuado 
el iminará por completo los s ín tomas 
de dispepsia, limpiando el es tómago 
de Impurezas y devolviendo la sa lu l 
y fuerzas perdidas. 
Tómelas con constancia y no per 
mita que falten en su casa, 
C3S8 alt. 3t.-15 
U n i c a C a s a d e C a m b i o 
para cambiar moneda de todas las na-
ciones. Compra y vende pesitos oro 
nacionales y extranjeros. Obispo nú-
mero 15-A, Plaza de Armas. 
192 2mz. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA 9 anúnciese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
A toda hora. 
E l inconveniente de todo medicamento 
reconstituyente es lii obligación de la 
hora de tomarlo. Ahí está la eran venta-
ja de las Pildoras del doctor Vernczobre, 
excelente reconstituyente, que por su for-
ma de Pildoras se toma en todas partes 
y a. toda hora. Se lleva al paseo, a la 
misa y al teatro. 
Se venden en pu depósito Neptuno 91 
y en todas las boticas. 
M E S 
L a f a m o s a 
c o n t i n ú a s a l v a n d o 
a l o s n i ñ o s d é b i l e s 
y e n f e r m i z o s . 
EN BOTICAS Y DROGUERIAS 
S R A R A T E C Z M / A R g 
T E R N G L I T P L A N I G L 
De La Lucha, diario reeleccionista. 
"Triunfo conservador en Matanzas. 
La Central Electoral resuelve laa 
apelaciones de Matanzas, confirman-
do la mayoría reeleccionista". 
De L a Jíaclón, diario liberal. " E l 
Tribunal Supremo ha ratificado los 
fallos de la Junta Central en las ape-
laciones de las Villas. La victoria 
liberal ha sido confirmada en el Su-
premo". 
Es decir que aquello de que el ve-
nerable Presidente de la Central y 
del Supremo, no opinaba nada sin 
consultar a Hernández Cartaya; de 
que la Junta no resolvía sino a vo-
luntad de Diviñó, y de que los fallos 
eran sometidos antes de firmarse a 
la aprobación de Zayas, eran meras 
calumnias contra la honorabilidad 
de los magistrados de la Central. 
Desde el primer momento, sin Im-
portarme gran cosa el resultado f i -
nal de la cuestión, protesté de esas 
acusaciones, desacreditadoras d e 
nuestras instituciones y ofensivas 
para cubanos decentes. 
Si la Junta Central, si sus miem-
bros ex-oficio y su presidente, r a t i f i -
can los acuerdos de la provincial ma-
tancera favorables a la reelección, y 
si el Supremo, donde fallan un Me-
nocal y un Hevia, magistrados hono-
rables, ratifica las resoluciones de la 
Central en el pleito de las Villas, la 
imparcialidad y la competencia del 
alto organismo desmienten categóri-
camente las acusaciones destempla-
das, que han firmado sin pruebas, ar-
bitraria y pasionalmente, muchos re-
dactores de telegramas de adhesión, 
que hubieran sido más respetables, 
más plausibles, sin esos ataques al 
prestigio do funcionarlos que sirven 
lealmente a la república. 
Digamos en todos los tonos que 
estamos muy capacitados parar la v i -
da libro porque agotamos los recur-
sos legales y acudimos a la opinión 
de nuestros prestigiosos tribunales; 
pero no callemos que, después de acu-
dir a ellos. Insultamos a sus compo-
I nentes y escribimos para_que el mun-
\ do lea, que son ineptos y venales 
i aquellos de sus componentes que fa-
. l ian en justicia. 
* * * 
Cuando Carlos Trelles, el laborioso 
intelectual matancero, Inició la pu-
blicación de su Bibliografía Cubana, 
i creí comprender toda la transcenden-
' cía de su obra altamente par t r ió t ica , 
' y escribí con mano firme: 
"Cuando el erudito doctor Trelles 
i haya terminado, habrá levantado en 
! honor de su patria un monumento 
\ soberbio, más durable que esos de 
I granito y pórfido que la vanidad erl-
¡ ge en loor de héroes , más o menos 
1 legítimos". 
El monumento está levantado; Cu-
ba tiene su Bibliografía completa; 
ninguna otra nación de nuestra raza 
en América la tiene; Estados Unidos 
y Canadá ta l vez no la tengan tan 
cabal; muchas naciones de Europa 
presentan en las suyas lunares, ex-
plicables por otra parte en su más 
larga vida y sus grandes cataclismos 
sociales. 
Y si Cuba puede sentirse satisfe-
cha por esto, satisfecho debe sentir-
se nuestro bibliógrafo, porque n in-
gún gobierno cubano, n i l iberal n i 
conservador, n i n ingún Congreso de 
la República, contribuyó con una 
simple peseta a los crecidos gastos 
de rebusca y de Impresión. 
Gastamos nueve m i l duros en Un 
folleto: "JLa Repúbl ica de Cuba en 
1909", veinticinco m i l en ' 'La Rep^i-
bllque de Cuba; diez m i l dimos al 
diarlo ' 'San Francisco de Callfor-
nia', por un número consagrado a 
Cuba; quince m i l hemos adelantado 
para el "Libro de oro hispano-ameri-
cano'*. Y a un cubano dignísimo que 
ha invertido dieciseis años de su vida 
en registrar archivos, pedir datos, 
coleccionar documentos y redactar 
notas, y quo ha estado diez años en-
viando trabajos a la imprenta, cor r i -
giendo originales y distribuyendo 
ediciones, n i Congresos n i Ejecutivos 
han destinado cantidad alguna, no 
en pago de la patr iót ica labor, si-
quiera en indemnización de sus gas-
tos personales, siquiera en mejora-
miento de la presentación t ipográfica 
de los volúmenes. SI eso es gober-
nar bien, yo no se qué es gobernar 
mal. m „ 
Cita la Bibliografía de Trelles, 
32,400 libros y folletos, de nueve m i l 
autores, de los que una tercera par-
te nació en el país. 
Y ya que Injustamente dejáramos 
de aprelar la labor de unos dos m i l 
españoles que en Cuba escribieron o 
de nuestras cosas y nuestros hom-
bres escribieron; ya que prescindié-
ramos torpemente de los centenares 
de extranjeros que también han con-
tribuido a la cultura nacional, el he-
cho de conocer tres m i l nombres de 
paisanos inteligentes, de saber de 
millares de obras de cubanos nativos 
dignas de pasar a la posteridad, de-
bió inspirar a los que del Tesoro pú-
blico disponen, un gesto de justicia y 
amor hacia el paciente compilador, 
cuyo trabajo dice al mundo: "Nin-
guna Colonia ha producido tantos 
hombres de saber, tantos poetas, l i -
teratos y apóstoles de la ciencia, co-
mo esta t ierra; n ingún pueblo como 
el nuestro, a los cuatro siglos de 
arrancado a la barbarle de las t r i -
bus, ha podido presentar como el 
nuestro mayor número de hijos inte-
ligentes y educados". 
Pocos se han dado cuenta de la 
Importancia de la Bibliografía Cuba-
na; pocos son los que creen que Car-
los Trelles merece algo más que unas 
l íneas de periódico, por toda una v i -
da consagrada a enaltecer a su pue-
blo. Dieciseis años de política m i l i -
tante, de agencia de candidatos y de 
compra de votos," habr ían enriquecido 
al culto matancero. Pero ¿no es que 
debe haber excepciones al general 
egoísmo y a la Indolencia general? 
Descanse en sus laureles el biblió-
grafo, y emprenda ahora otros cami-
nos más prosaicos, menos altos, pero 
más efectivos para asegurarse el 
pan de la vejez. Ya hizo por su pa-
tr ia lo que pudo. No está obligado 
a más , n i sería humano exigirle más. 
Cuando las decepciones nos hieren; 
cuando a nuestros más generosos es-
fuerzos se responde con la Indiferen-
cia, los que no laboramos por dinero 
sino por gloria, los que no pedimos 
paga sino reconocimiento, los que no 
buscamos utilidades sino que en ser-
vicio de los demás luchamos y em-
pleamos los mejores días de la vida, 
debemos escapar de la liza, y que 
otros tallen, ta l vez más afortunados, 
aunque no seguramente mejor inten-
cionados, i 
URTICARIAS — E R U P ^ ^ 
Ronchad* U PTeleí I0NE3 
r . l . Quemadura. d« S o V ^ Í 
tienen pronto «Uvio tu»*^ 
«n ferma de solución.—Síiran. » 
trucciones que se dan en la 8 
acompaña cade paquete o m u S 
Qinen usa MU-COL una velu,-
eiempre en el hogar.—Siendo Ifl>» 
mente inofensivo y no venení, uta-
tenerse sin cuidado donde hav nf* pUe<1« 
Elugod. MU-COL como antiLn* ^ ,V»lor es recomendado por Médicos nri^0 ^ tru D. »«u« «n Botlc,s y ^ ^ n t * ; . ^ 1 
Depositarlos: Sarrá, J o b n ^ ú 
Buffal©, N. Y . U. S. A. 
Unicos fabricantes* 
T H E MU-COL COMPANY TB 
centrales "Mercedlta". "Orozco" «« 
rardo y Bramales", y en los n,',«v. 
Ce Bahía Honda y Cabanas SS03 
de la Directiva del Centro aSÍh^ 
la creación de una delegación e í t 
cabecera del término, alegando ent 
otras razones, la distancia a m,! 
t á n de la más próxima delegará 
que es Guanajay. ^Sacl^ 
En efecto: de Bahía Honda a la tt0 
baña hay más de veinte leguas- T 
Cabañas al punto más cercano-
Guanajay, seis leguas; el viaje c^f 
ta caro; en casos de gravedad I 
traslado del paciente es muy 2 2 
so; una operación quirúrgica de Z 
ca Importancia hecha a tiempo Z 
sa l t a r á delicada y tal vez inútil al 
el enfermo tiene que esperar mucha» 
horas y sufrir las molestias del tm 
lado. ra8< 
Quedan, pues, complacidos poí ml 
parte los asturianos de Cabañas al 
trasmitir su ruego, que creo ¿mr 
atendible, a la prestigiosa Directiva. 
E l Ministro de Cuba en Londres 
comunica a la Secretaría de Estado 
que el gobierno Inglés no accede a la 
exportación de drogas de Alemania 
para Cuba, nación amiga, como para 
ninguna otra; no Importa que se tra-
te de productos especiales, única-
n ente alemanes, n i para combatir no 
Importa qué fatales dolencias del 
cuerpo. 
Esto es.. .humanidad pura y neta, 
J . N. ARAMBURU ' 
M E s p a l t e 
El mejor Licor que se eonoce. 
Desconfíes de las imiSacionet. 
E l C l u b C o v a d o n g a 
e n A i í n r . 
L a a l e g r e v e r b e n a 
Manolo Dlerandl, el gran asturia* 
no, él gran lotero de San Rafael, 1a 
más suave y más bondadosa alma as-
turiana que anda por esas calles da 
Dios, en una carta muy atenta, nie 
Invita a la gran verbena, a la alegre 
verbena, a la verbena cantarína y 
multicolora, donde dos mil personas 
de buen humor cojerán el trévole co-
mo se coje en las serenas noches de 
San Juan. 
Verbena que se celebra mañana, 
fiesta alegre, ruidosa, galante y muy 
elegante; fiesta de amor; fiesta dig-
na del Club Covadonga y de su digno 
Presidente Manolo Llerandl, que a 
pesar de su amabilidad no me obse-
quia con el gordo de la Lotería. 
—Manolo, ¿qué haces? 
Para esta fiesta, que es el desbor-
damiento de la fantasía de la noene 
de mañana , las mujeres, las divinas 
mujeres, todas las mujeres Juncales 
de la Habana, preparan sus traí63 
m á s lujosos y sus Joyas más deli-
cadas y sus mantillas y sus flores 7 
ensayan sus cautivadoras sonrisas. 
Qué ojos, que cuerpos; que pies o« 
almendra; cuán ta gloria; andaluza» 
de toda la Andalucía, andulzas serra 
cas; aldeanas de todas las aldeas, 
princesas y duquesas de todos los P 
lacios v reinas. Gracia, alegría, 
canto, arte! Todo lo que la noclie 0 
mañana sábado re i rá bajo la luz P 
l ícroma de cien mi l farolillos en es 
fiesta del amor. . 0j. 
A eso voy yo; esto es, voy si P 
la m a ñ a n a me toca el grordo y Que ̂  
toca es beber ía! 
P. F. 
r*'Jr*•M'*•*•M•M*•*'Jmrmr*'*•'f*''í',,' x 
P a r a b a ñ a r s e 
u s e s í e m p r 6 
l o c i ó n Perfumada 
• L A C A R I D A 0 ' 
quina perfumada en 
Violeta , , 
Bay Rum » " 
Verbena „ " 
Colonia „ " „ 
ir SP» 
Pída la s en las Farmacias y 
de r í a s . 
Fabricado por la P e r í o n i e i ^ 
^ E L C L A V E I ' 
Santiago de Cuba-
Los asturianos residentes en los* C548 
E N E R O 1 9 D E 1 9 1 7 . 
U I A K I D P E L A M A R I N A . . P A G I N A T R E S 
M A N A N T I A L E S 
D E 
P A M P L O M A 
(AJA V A R R A ) 
L A M E J O R 
A G U A 
L 
D e s d e E s p a ñ a 
C h a r l a s J i i e t í í í c a s 
E L AZUL D E L C I E L O 
Que el aire se^scurece conforme 
«o? elevamos sobre la superficie de 
^ Tierra es hecho conocido desde 
í,™ se verificaron las primeras as-
^ í s i o n e s aéreas . Dos años después 
^ descubrimiento de los globos por 
ÍOI ¿ b a c a n t e s de papel hermanos 
í?ontgolfier. en 1875, se elevo el ce-
S o ¿s ico francés Gay-Lussac en 
Jn globo, a más de 7,000 metros. Gay 
l u í a c ¿izo, con aquella ascensión 
comenzar un paso de gigante a la 
c S c f a en el conocimiento de la en-
voltura gaseosa que nos rodea. 
La causa que motiva dicho osc^ire-
rhniento no es otra que la dismmu-
c 6n de par t ículas sólidas y líquidas, 
Verdaderos detritos de nuestro plane-
í í aue abundan más, como es lógico, 
ias capas atmosféricas bajas, por 
"er fas más cercanas a la fuente de 
I'onde proceden. Es natural, por lo 
que a mayor elevación se ha-
npn én menor número las impurezas 
del aire, y que éste en las grandes 
alturas, no refleje en absoluto la luz, 
aUe lo a t ravesará sin iluminarlo. 
Porque al polvo y al vapor de agua, 
existentes en las capas bajas, se dé-
te la coloración del cielo. Con efec-
to los ravos luminosos que desde el 
sol y las' estrellas llegan a nuestra 
atmosfera, se f i l t ran por el aire, don-
de no se detendrían n i cambiar ían de 
dirección una vez dentro, si éste fue-
se homogéneo y puro. Mas existiendo 
las impurezas desprendidas del sue-
lo el ravo luminoso choca contra 
¿stos corptisculos. y desviado de su 
¿irección rebota y tropieza con otros, 
hasta que al f in llega a nuestros ojos. 
De aquí que cuanto ha tocado la luz 
wor su vir tud mágica, queda i lumi-
ñado y por eso no vemos oscuro el 
cíelo. _r , , 
Pero por ser pequeñísimos estos 
corpúsculos, de dimensiones casi in -
finitesimales, no reflejan en igual 
proporción toda la gama de que la 
luz se compone. Las distintas tonali-
dades, que tienen diversas longitudes 
de onda o de vibración, son más o 
meros aptas para ser reflejadas; y lo 
son más fácilmente los colores que 
corresponden a las vibraciones cortas, 
v de mayor frecuencia, o de tonos 
inás altos: a los colores azul y vio-
Iota en una palabra. 
Por ta l razón, desprovista la luz 
tamizada en las capas bajas de la 
gran parte de los rayos azules y vio-
letas, que son arrojados m á s , lejos 
que los restantes, lejos del foco l u -
minoso, del Sol en nu~'trb caso, ad-
quiere el cielo la tonalidad azul. 7 
cerca dfel astro debiera predominar 
la colonia rojiza-amarillenta,. que 
queda desvanecida por la intensidad 
luminosa del astro, cuya luz esplen-
dente desvanece todo otro matiz má? 
pálido. 
Durante las horas del orto y del 
ocaso atraviesan los rayos solares un 
espesor de atmósfera más grande que 
en cualquiér otro momento. La parte 
del camino atmosférico que entonces 
recorre la luz, por invadir a soslayo 
en las capas altas del aire, es el ma-
yor posible. Además, entonces es tam-
bién cuando atraviesa la luz mayor 
recorrido de las cajas inferiores, pre-
cisamente las más abundantes en pol-
vo atmosférico y vapor de agua. No 
es extraño, pues, que la coloración 
predominante en el cielo de oriente y 
en el de occidente sea la de los co-
lores amarillo y rojizo, no desva-
necidos en aquellos momentos por el 
poco resplandor solar. 
Favorecidos por la diversa consti-
tución de la atmósfera inferior, por 
las frecuentes nubes, algunas casi i n -
movibles, se parecen entonces los m i l 
arrebolados matices que de ordinario 
pierden el nacer ŷ  el morir del día 
en el cielo. 
Durante mucho tiempo se ha at r i -
buido la coloración del cielo en tales 
Instantes a la existencia únicamente 
del -vapor de agua. Es m á s : gran par-
te del saber metereológico en que fun-
dan sus predicaciones los pronosti-
cadores del tiempo no tienen otro 
fundamento que la observación del 
cielo en los instantes del orto y del 
ocaso. 
Aunque en la coloración rojiza ya 
sabemos que influye el vapor de agua, 
no es precisamente en relación con 
la cantidad de él, sino por hallarse 
más o menos próxima la a tmósfera a 
la saturación, lo que no es lo mismo, 
ni mucho menos. En este úl t imo caso 
debo tenerse en cuenta la tempera^ 
tura. 
En cambio parece qué sí hay rela-
ción, y muy 'directa entre esta co-
loración y el t amaño de las gotas de 
la humedad suspendida en la a tmós -
íera. Sí las gotas son grandes, lo que 
ocurre ©n las horas precedentes a las 
lluvias, no solamente las tonalidades 
d i oaás, corta (azules y violetas) sino 
la* de onda más larga (rojas y ama-
nilentas) todas pon reflejadas y arr^-
3aaas en direcciones muy distintas ?.l 
camino primitivo que recorr ía la luz 
tranca. Las gotas líquidas de la hu-
edad, del mayor t amaño entonces, 
son aptas para funcionar como espe-
jos que reflejen todas las tonalida-
y como las reflejan en igual pi-o-
P0 ción, de aqaí que no se altere el 
coior blanco pr imit ivo, y ©1 cielo nos 
onezca esa tonalidad lechosa de los 
lempos muy húmedos, 
fan^ j a la atmósfera tuviera la dia-
• cnva y pureza que presenta en las 
la L^20 ek>vadas del suelo, la luz 
d* ^ ^ s a r í a sin iluminarla- Algo 
j^es to se vislumbra va. oh la cima de 
P a r a 
H a c e r 
O l l a S a b r o s á 
C h o r i z o s " L a F a r o l a d e G u o n " 
N o tienen igua l , p o r s u r i c o a r o m a , s u exqui s i ta sus tanc ia 
y e l d o r a d o co lor q u e d a n a l ca ldo . 
U n o s ó l o e s u n r i c o a l m u e r z o o u n a s a b r o s a cena . 
" L A F A R O L A D E G I J O N " , n o e n b a l d e a l u m b r ó a E s p a ñ a en tera 
, - . y a h o r a a l u m b r a r á a C u b a B e l l a . 
Se venden en la Bodega de la esquina. 
Unicos Representantes para la Isla de Cuba: 
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medio del excelente retrato suyo que 
publicamos; y si bien en el terreno 
particular resulta su compañía su-
mamente grata y atrayente, sus ade-
manes bien pronto se truecan en la 
más Inflexible serenidad y • severa 
disciplina en la vida oficial. Nació 
para mandar, pero ' a la inversa del 
proceder de la generalidad, j amás ha 
asumido el mando sino cuando ha si-
do de la más absoluta necesidad y 
en todos los casos lo ha declinado 
después de realizar la empresa que se 
se le había confiado. Supo aprove-
char su permanencia en Berl ín, como 
agregado mil i ta r a la Legación de su 
país, para perfeciconarse en la cien-
cia mil i tar , y su rápida asimilación 
de la táct ica y el sistema alemanes le 
granjeó el aprecio y la amistad per-
sonal del Kaiser. 
Como organizador, el resultado da-
do por la máquina mil i tar aplicada 
por él a Turquía , habla por si misma. 
Un atento y minucioso anál is is de sus 
grandes facultades evoca intensa-
mente en nuestra imaginación el re-
cuerdo de Federico el Grande y de 
Napoleón. Su capacidad mil i tar se 
ha desarrollado durante la actual 
contienda, y su nombre se confundi-
rá con el de Hindenburg y Macken-
sen, al recordarlos las generaciones 
venideras. 
Turqu ía acaba de anunciar su so-
lemne decisión de repudiar la "suze-
ran ía" de las grandes potencias eu-
ropeas en sus asuntos internos. Este 
paso la coloca en las mismas condi-
ciones de igualdad con las naciones 
independientes del mundo. Como ta l 
será recibida por las Potencias Cen-
trales y por las naciones neutrales. 
No puede dudarse que Enver Pasha 
ha tenido part ic ipación directa en 
la realización de este trascendental 
acontecimiento histórico. 
Enver Pasha ha demostrado, sin 
ningún género de dudas que puede 
figurar entre los más avanzados or-
ganizadores del mundo, y sus proe~ 
zas lo han hecho indispensable para 
el bienestar de su patria, donde con 
justicia es reconocido como el primer 
hombre de Turquía . 
las altas montañas , donde el aire ad-
quiere un tono m á s sombrío y negro 
por completo durante las noches. 
Es natural que así sea. No existien-
do crepúsculos que quiebren el cami-
no de los rayos luminosos, estos pa-
san a t ravés del aire e iluminan tan 
solo donde son detenidos, sobre la su-
perficie del suelo; pero el resto del 
aire, no devolviendo rayos que antes 
le han sido enviados permanece 03-
curo. 
Porque nosotros no vemos los ob-
jetos m á s que en tanto nos envían 
luz. Así , de poder remontarnos a los 
confines de la atmósfera durante las 
horas dei día, ver íamos un sol mucho 
más esplendente que el que de concí-
nuo nPs' alumbra. Su luz nos cegar ía ; 
pero alrededor, y como acrecentando 
ei br i l lo de esa luz, so extender ía an-
te nuestra vista un espacio sin lími-
tes de oscuridad grandís ima, tan solo 
interrumpida por el bri l lo estelar, v i -
sible para nosotros mientras a las es-
trellas dir igiéramos la vista. Todo *1 
torrente de luz vendr ía encauzado por 
el abismo de negrura infini ta . 
Su atmósferai edemas de difundir 
la luz, repar t iéndola por todas par teé , 
y haciendo que para nosotros sea to-
do visible y no únicamente los focos 
de donde procede, presta una suave 
gradación al paso de la noche a l día, 
y al morir de éste entre arreboles del 
occidente-
De no existir la atmósfera, el px-
so del día a la noche se ha r í a de mo-
do brusco: las sombras invadir ían 
nuestro horizonte en el mismo mo-
mento que el disco solar se ocultara 
bajo su contorno. Si la a tmósfera so 
hallara privada de los detritos con 
que la industria y la vida vegetal y 
animal la impurifican, y no existiera 
en ella de continuo el vapor de agua. 
PIDA UN 
S E Ñ O R I T A 
Kri>IECESITAN SIETE MARI-
ÑEROS. SE NECESITAN SIE-






DE J^BONIQUE Y C " . PARIS-
Son los polvos que gustan a las Muchachas Bonitas. 
S e a d h i e r e n , b l a n q u e a n 
y p e r f u m a n d e l i c a d a m e n t e 
P í d a l o s e n c a j a s g r a n d e s y c h i c a s . E x i j a l a 
e t i q u e t a q u e m u e s t r a este a n u n -
c io , p o r q u e es l a l e g í t i m a 
d e B R O N I Q U E , p e r f u -
m i s t a p a r i s i é n . 
la luz se tamizar ía por ella sin i l u -
minar &1 mundo, donde pasa r í amos de 
lo visible con srran br i l lo y resplan-
dor, donde directamente llegara la 
luz, a la oscuridad más absoluta, que 
ser ía todo lo no iluminado directa-
mente en aquel momento. 
RIGEL. 
L a s a v e r í a s d e l 
V a p o r " G R A C I A ?9 
Se es tán vendiendo casi regaladas 
las mercancías mojadas del vapor 
"Gracia", procedente de Liverpool, 
que hemos rematado. 
Hay creas de hilo, warandoles de 
hilo para sábanas , creas para cal-
zoncillos, olán blanco, madapolán v 
cambrit para ropa Interior. 
Importa la aver ía $47,000 y es una 
ocasión que pocas veces se presenta 
a las familias para surtirse por cual-
quier cosa, de ropa tan necesaria en 
la casa. Estas telas, basta lavarlas 
para que queden flamantes. 
Visítenos hoy y sa ldrá complacida 
en su compra. 
Almacenes do L A OPERA 
Oaliano, 70, y San Miguel, 60. 
C546 lt.-19 
I ) . García^—Tratándose de tan pe-
queña cantidad no se le dificultará 
sacar del banco su dinero dando el 
nombre con que usted -hizo la imposi-
ción; pues basta con identificar la 
persona; pero en general para los 
asuntos civiles debe usted legalizar 
su verdadero nombre dirigiendo una 
instancia al juzgado de su distrito 
manifestando el deseo de adoptar el 
nombre y apellido que cree usted 
le corresponde. E l juzgado le faci l i -
t a r á én un documento el derecho a 
usar el nombre solicitado. 
T. Morán y Lorenzo Sasrua.—Siendo 
hijos de españoles donde quiera que 
hayan nacido el Estado español tiene 
derecho a llamarlo al servicio si 
reside_en España , aunque sean ciuda-
danos de otra nación. 
J . K. Silba.—Madame Thebes, la 
famosa car tománt ica de Par í s , mur ió 
el 29 de diciembre pasado. Ya a esta 
fecha tenía impreso su Almanach de 
Mme. Thebes para 1917, en el que 
hace maravillosas profecías para es-
e año. Este curioso almanaque, si 
quiere usted leerlo, se vende en "Ro-
ma", l ibrer ía del señor Carbón, O'Rei-
l ly , 59, esquina Habana. 
Un snscritor.—El señor Neugart di-
ce que es montañés y de origen ale-
mán. 
J . Cnarasa,—El diccionario Calleja 
dice: "Blanco, color muy conocido 
que según los principios de la óptica 
es resultado de la combinación de to-
dos los demás colores." De ahí se de-
duce que el blanco es color. 
M . Sánchez.—No sé cuál es la me-
jor a r i tmét ica n i la mejor geografía 
n i la mejor geometr ía ; pero son muy 
buenas la Ari tmét ica de Rubio y 
Geografía la de Reynju Las tres 
Geografía la de Renisa. Las tres 
puede usted hallarlas en la l ibrer ía 
de Albela "Las Modas de Pa r í s " , Be-
lascoaín, 32, esquina a San Rafael. 
Una porfiada.—La escuadra espa-
ñola consta de las unidades siguien-
tes: 
Acorazados: 
"Alfonso X I I I " , 14,760 toneladas 
(en cons t rucción) . 
"Don Jaime I " , 14,760 toneladas (en 
const rucción) . 
. "España" , 14,760 toneladas. 
"Pelayo", 9,744 toneladas. 
Cruceros acorazados: 
"Cata luña" . 6,889 toneladas. 
"Emperador Carlos V" , 9089 tone-
ladas. 
"Princesa de Asturias", 6,889 to^ 
neladas. 
Cruceros protegidos: 
"Reina Regente", 5,287 toneladas. 
"Lepante", 4,750 toneladas. 
Cruceros sin protección: 
"Extremadura", 2,030 toneladas. 
"Río de la Plata", 1,773 toneladas. 
Cañoneros : 
Cinco antiguos y cuatro modernos. 
Destroyers: 
Cuatro antiguos y tres modernos. 
Torpederos: 
Cinco antiguos y veinticuatro mo-
dernos. 
Y el submarino "Isaac Peral" que 
ya es tá listo y pronto será entregado 
al gobierno de España . 
M . N.-—Ha circulado por toda la 
prensa del mundo un juego inocente 
de cifras por el cual sumando el año 
del nacimiento y la edad de unos in-
dividuos resulta la fecha del año ac-
tual. Y sumando por ejemplo el año 
en que uno se casó y los años que 
lleva de casado también resulta el 
año actual. Y sumando las cuatro 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, al tipo mfts bajo de 
plaza, con toda prontitud y regerva. Ofi-
cina de MIOUEi , V, MAiVQDEZ. Cuba nú-
meio 32; de S a 6. 
573 81 « 
H a g a s u s c o m p r a s e n G a l v e s t o n 
P A P E L E R I A 
LIBROS EN BLANCO 
' roxSa IA so«frí 
7 ^ 
Los venden 
Bo t i cas 
y S e d e r í a s . 
Q u i e n e s E v e n P a s h a ? 
(Viene de la primera) . 
(Cuando en 1911, I ta l ia traidora-
mente atacó a Turqu ía y desembarcó 
Inesperadamente sus tropas en Tr í -
poli, Enver Pasha penet ró furtiva-
mente por entre las l íneas estableci-
das por el bloqueo italiano y cruzan-
do el desierto africano de Tunes a 
Cirinaica, súbi tamente hizo su apa-
rición en Bengazi y organizó las t r i -
bus árabes , formando un pequeño 
ejército que no sólo infligió frecuen-
tes y severas derotás a los italianos, 
sino que todavía los mantiene aleja-
dos de las principales poblaciones de 
la Tripolitania. 
Durante la primera guerra balcá-
nica Enver adaptándose a la más es-
i t r icta disciplina mil i tar , sirvió como 
j capi tán a las órdenes de oficiales su-
« períodes, que gozaban la reputación 
I de ser la crema del ejército turco. 
' Pero tan pronto como las repettdas 
derrotas sufridas por el ejército pro-
baron la incapacidad del alto man-
do, y cuando el asesinato de Nazln 
Pasha privó prematuramente a Tur-
quía de su único genio mi l i ta r de la 
presente época, Enver Pasha,' apro-
vechándose de la segunda guerra bal-
cánica, marchó a la conquista de 
Adrianápolis , restituyendo a Turquía 
dicho terri torio. 
La presente guerra europea encon-
t ró a Enver completamente prepara-
do y apto para desempeñar su alta 
misión como ministro de la Guerra y 
organizar el ejército a envidiable al-
tura para defender al país contra 
cualquier agresión. Y después de 
dos años largos de glorioso combatir, 
el reorganizado ejército de Enver 
Pasha no sólo ha defendido victorio-
samente y con tesón Incomparable la 
integridad del suelo otomano en el 
Cáucaso, en Persia, en la Mesopota-
mia, en Egipto y en los Dardanelos, 
sino que están prestando una ayuda 
efectiva en la la defensa de la Galit-
zia y en la conquista de Rumania-
Como hombre este joven general, 
que apenas frisa en los 35 años, no 
podría describirse mejor que por 
f S T O N j 
I M P R E N T A 
L I T O G R A F I A 
Q U E J E S E U S T E D 
Si no tiene un buen 
servicio, Mame a Que-
jas, para corregir i a 
deficiencia que hu-
biera. 
Las Quejas se han re-
ducido a más de un 
5 0 por ciento. 
C U B A N m t P H O N t 
c o . 
C 480 3t-20 l d - 2 l 
cantidades mencionadas resulta el do-
ble del año presente. 
Por ejemplo: Guillermo I I el kai-
ser: 
Nació en . . 1859 
Subió al trono en. . . . 1888 
Su edad 58 
Reinado . . .• 29 
Total . 
La mitad. 
Alfonso X I I I : 
Nació. . . . . .• 
Edad. . . 
Empezó a reinar. . 








To ta l . . , 3,834 
. 1917 
En todos salen las mismas cifras y 
a todo el mundo le ha de salir igual, 
porque en todos se hacen dos suma*? 
que dan 1917. Un hombre que haya na-
cido en 1850 tiene hoy 67 años suman-
do estas dos cifras aparece 1917, el 
año actual. Este mismo hombre se ca-
só, supongamos, en 1875 y por consi-
guiente lleva 92 años de casado, su-
mando estas dos cantidades resulta 
19j7 y sumando las cuatro tendremos 
3834, que es el doble de 1917. Esta 
beber ía numér ica que ha causado 
asombro en todos los periódicos del 
mundo, la expliqué yo en jul io del 
año pasado en esta misma sección y. 
todavía es tá maravillando a las gen-
tes. 
Aeii-JT>vpi Ufo 
V s . 
¡ V i a j a n t e , N o S e A h o g u e M á s ! 
E n el primer paradero, deje el tren, busque una botica y compre un pomo de 
S A N A H O G O 
Las primeras cucharadas le a l iv iarán el Asma; s ígalo tomando y se curará . 
S A N A H O G O , e s l a m e j o r m e d i c i n a c o n t r a e l a s m a . 
C u r a a C u a n t o s l a T o n A a n . 
S e v e n d e e n t o d a s l a s B o t i c a s . D e p o s i t o : E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e . 
P A G I N A C U A T R O 
A R I O D E L A M A i 
H a b a n e r a s 
N o c h e s d e O p e r a 
Stracciari en Hernani 
Todo anoche fué Stracciari. 
El gran cantante, héroe de la jor-
nada lírica, sobrepujó en Hernani las 
esperanzas puestas en su labor. 
Esperanzas acariciadas por cuantos 
sabían sus triunfos en el extranjero 
cantando el Carlps V de la grandiosa 
ópera de Verdi. 
Por mí lo digo. 
Hace algunas noches, en el debut 
de Schaeffer, tenía yo por vecino de 
palco al artista. 
Alguien se acercó para felicitar al 
Comendador Stracciari por la ovación 
que había recibido la noche anterior 
en el Nacional, el teatro de sus triun-
fos, y él, con su naturalidad habi-
tual, parecía oponer una objeción con 
E n g o r d e a l N i ñ o 
Dándole Calcilactol, preparado que 
contiene en dosis adecuadas, fosfatos 
de cal y hierro, que van al organismo 
y le fortalecen, vigorizan y hacen al 
niño saludable. Si su hijo es enclen-
que, dele 
C a l c i l a c t o l 
que lleva a sus huesos, esos fosfatos 
que necesitan para endurecerse. Toni-
fican y vencen el raquitismo, que diez-
ma la población infantil. 
Se vende en todas las boticas. £1 
frasco vale un peso. 
C545 2t.-19 
una frase hija de su encantadora mo-
destia. 
Dijo así: 
—"Hasta la noche de Hernani no 
me habrán oído cantar en la Haba-
na." 
A otro gran barítono. Tita Ruffo, 
le oí cierta noche una frase análo-
ga. , , • 
—"No creo que podrán juzgarme 
bien en la Habana hasta que no cante 
Hamlet." 
Pero aunque se fué el artista sin 
subir Hamlet al cartel siempre obtuvo 
Tita Ruffo del público y de la crítica 
la justa sanción de sus méritos ex-
cepcionales. 
Hubiera podido decirse lo mismo, 
sin cantar Hernani, del señor Strac-
ciari. 
Su celebridad en la Habana, des-
pués de Traviata, Payasos, Rigoletto 
y Tosca, padece que no había de ser 
mayor con un éxito más. 
Pero lo cierto es que sus lauros 
de anoche, con el Carlos V de la her-
mosa ópera, han consolidado la glo-
ria del extraordinario cantante. 
Lo aplaudieron con un entusiasmo 
realmente frenético después de la re-
presentación. 
¡Qué grande su triunfo! 
Hoy tendremos de huésped en el 
DIARIO DE LA MARINA al famoso 
cantante en la fiesta inaugural del 
Concurso de Carteles y es su colabo-
ración valiosa uno de los atractivos 
mayores de la noche. 
Preparémonos a batir palmas nue-
vamente en su honor. 
(SIGUE EN liA PAGÜíA CINCO) 
¡ ¡ S e ñ o r G a s t r ó n o m o ! ! 
¿Queréis dar gusto a vuestro delicado paladar? 
Conservas de Lubeck, (Alemania) y franceses. 
Vino Espumoso de Borgoña, blanco y tinto. 
Pase usted por nuestras vidrieras y verá la varie-
dad que tenemos. 
L a F l o r C u b a n a , G a l i a n o y S a n J o s é 




P H A R M A C A L P R O D U C T S 
C O R P 0 R A T I O M 
E l D e s a y u n o de l a V i e j i t a 
Por eso llegó a los 80 en cabal salud. 
Jóvenes y viejos harán bien tomándola 
E s un buen laxante; cura el es treñi -
miento, alivia la biliosidad y estimula 
las funciones del hígado. 
De agradable sabor. Se tonta con gusto. No provoca nauseas. 
Enseñe este anuncio a su boticario y le servirá más pronto. 
D E R O S I T A R I O S : 
Sarrá, Johnson, Taquechel. Barrera y Majó Colomer 
de Córdoba dou gustín de la Serna, 
quo ha pasado a desempeñar el mis-
mo cargo a San Sebastián. 
E n el tiempo que ha estado al 
fíente de esta provincia ha sabido 
conquistar muchas simpatías y dejar 
un buen recuerdo de su labor. 
No a todos los gobernadores se Tes 
puede tributar ei mismo elogio. 
CORDOBA AND J A E N se titula 
un notable volumen publicado por la 
Comisaría Regla del Turismo, con ob-
jeto de fomentar la propaganda pa-a 
los Estados Unidos e Inglaterra y di-
vulgar allí el conocimiento de las r i -
quezas artísticas de España. 
E l libro es verdaderamente notable, 
con preciosos o 'nteresantee fotogra-
bados-
E l Comisario Regio del Turismo ha 
comprendido bien su misión y justo 
es que ios extranjeros vayan cono-
ciendo, para que se despierte el de-
seo de visitarlas, las bellezas natura-
les y artísticas de esta privilegiada 
reglón andaluza. 
Todos han o'do hablar de la A l 
hambra, el Generalife. la Mezquita' y 
la Sierra de Córdoba, pero no saben 
que esas preciosidades no son excOp-
ciones, sino complemento de las 
grandezas naturales de este país. 
Hace pocas noches un amigo nues-
tro, autor dramático aplaudido, decía: 
— L a mejor oropaganda que puede 
hacerse de Andalucía, es mandar a 
cada nación un par do mujeres de es-
ta tierra. 
CADIZ. 
Robo importante.—Escritor que nos 
deja.—La fiesta de 1», Patrona'. 
E n Cádiz se ha cometido un robo 
que asciende a varios miles de pese-
tas 
Desde hace tres meses ee venían 
sustrayendo medicamentos del alma-
cén importante que posee don Restl-
tuto Matute. 
Como cst© tiene a sus órdenes más 
de una veintena de dependientes, no 
era fácil averiguar cuál de ellos po-
día ser el autor. 
A l fin la policía con gran habiM-
dad. ha sabido aclarar el misterio. 
E l autor era don Juan Molina, jo-
ven en quien se tenía gran confian-
7,a, el cual io,s entregaba a un bil-
baíno, llamado Faustino Rentería, 
que vendía lo robado en distintos es-
tablecimientos. E l dueño de alguno 
da estos aparece como sospechoso. 
H a embarcado en Cádlis con direc-
ción a Cuba y a otras Rcpúblicaij 
Americanas, uno de los m á s presti-
giosos escritores españoles, el sim-
pático Eduardo Zamacois. 
Se propone dar algunas interesan-
tes conferencias y cooperar a estre-
char más y más los lazos de cariño 
entro América y España. 
P A R A V I V I R C O N S A L U D 
CUANTOS E S F U E R Z O S S E HAGAN SIEMPRE SERAN 
D E B E N H A C E R S E 
Con mucho entusiasmo y briliantoz 
ha celebrado este año en Cádiz el a i . 
nía de Infantería la fiesta de su Pa . 
trena. 
E n los dos cuarteles (Pavía, y Ala-
va), se hicieron festejos que duraron 
toda el día, a los que asistieron las 
autoridades militares, y los jefes y 
oficiales de los distintos cuerpos de 
la guarnición-
Los despreocupados que suelen 
abandonar el cuidado de su salud, por-
gue dicen que hay que morirse y que 
sólo una vez se muere, deben tener 
un poco de más sentido práct ico y 
evitarse dolencias que les mortlfica-
l á n en el futuro. Por eso a ellos y a 
los que no son tan fatalistas, se les 
recomienda el empleo en sus casas 
de) f i l t ro Fulper, salvaguardia de Ja 
salud pública, porque evita miles de 
ocasiones en que se pueden ingerir 
microbios o gérmenes de afecciones 
tremendas 
Muchos, la mayoría de los micro-
bios, van en suspensión en el agua 
potable y por ello se toman frecuen-
temente, sin que' los individuos se 
den cuenta de que materialmente so 
^ 5 0 
envenenan, porque no otra o 
ta, tomando microbios con a 
L a defensa de todo el aeua. ^ 
cuidado de la salud, exitri ̂ ^o , 
en todas las casas el fiuífUe 86 u». 
aparato de filtrar que 
microbio, todo germen y tn* 6 W 
dad. Se venden en el palacio 
tal, teniente rey y cuba, v 1 v ^ 
todos tamaños, todos con ay ^ 
piedra Fulper, que es una J"1 gr&l 
en la cual se detiene todo i ^ 1 ^ 
es agua misma. 0 ^ 
La casa en que hay un 
casa donde todo el mundo iP6r' 
buena salud, porque todos J1 ^ 
agua pura y cuando así es Pi H 
se alejan J . ^ í oue se consume do peligros. milla 
E l J a b ó n d e l a C a r a 
Para la conservación de la frescura del cnitis, sn limpieza t s 
las almendras amargas tienen todos los principios que son ¿ J 1 
bles, de ahí eU gran éxito de los jabones de Almendras Amargas de8í>e,1Sll, 
fiarlo, la fábrica de perfumería de renombre, establecida en Sanf3 ^ 
España, Hacen espesa jabonadura, muy suaye y muy fresca. Se rená^^ 
las sederías y boticas. Representante G. Ayala Pereda, Apartado ^ 




Para que Mada faltase hubo tam-1 ees encantos de las gadllVnas. 
én eii ambos cuaileles su poquito ¡ A L M E R I A , 
íiesta taurina, lidiándose algunos E n defensa de Ja honra Nifia 
que ss 
bié 
de íiesta taurina, lidiándose algunos 
novillos que proporcionaron abuud.m 
tfes revolcones a ios improvisados to-
reros. 
Algunos de los matadores anuncia-
dos, al llegar la hora suprema, vie-
ron .-e invadidos de repente por una i ¿ ~ — ^"lc caracteriza 
especie^ de pavor que les hada ver a l ' f 1 ™ ^ que ^ 
Sa 
pierde. 
Por una confidencia se supo a„0 
ei pueblo de Cuevas (AliTerS? ^ 
hallaba herido gravemente y <Lñ 
en su domicilio don Francisco Aior , 
novillejo del tamaño de una catedral, 
po: 10 que decidieron declinar el he-
ñor de su cargo, retirándose modes-
tamente entre la hilaridad de los es-
pectadores. 
Por la noche hubo también sección 
de peiículia«. 
E n suma fué una fiesta agradabl.í-
sima a la que prestaron alegría y 
animación las ;aras lindas y los dul-
N o t a s a n d a l u z a s 
CORDOBA. 
Entre cuñados.—Marcha del Gober-
nador.—Libi'o importante. 
Un individuo llamado Antonio Pi-
no Pino, zapatero de oficio que ha-
bitaba en Córdoba en la calle del 
Cardenal González número 25, ha si-
do víctima de una injusta- agresión 
por parte de un cuñado suyo, muy co-
nocido más que por su nombre que 
es el de Rafael Fuentes Simancas, 
per su remoquete de el "Lechuzo." 
E l Pino que es persona decente y 
muy estimada de sus convecinos, pa-
rece que no sostenía muy buenas re-
laciones con la familia de su esposa, 
por estar aquella compuesta de indi-
viduos de conducta nada recomenda-
ble-
Hace pocos días presentóse el " l e 
chuzo," en el portal donde trabajaba 
su cuñado y le invitó a salir a la 
calle para hablar de asuntos de fami-
lia. Una vez fuera enarboló, sin ar-
ticular palabra, un garrote que Ilo-
vcba y lo descargó repetidas veces 
sobre las costillas del zapatero, pro-
duciéndole graves heridas. 
Realizada esta hazaña el "Lechu-
zo" puso pies en polvorosa, sin quo 
hasta la fecha haya sido capturado. 
Ha dejado de ser gobernador civ.l 
A O l i l S E G A R A N T I Z A L O Q U E S E V E N D E 
Este es el lema de nuestra casa, y de él no nos «apartamos nunca, 
pu«sto que a él debemos nuestro crédito. 
Gran Casa Importadora de J O Y E RIA, R E L O J E R I A , O P T I C A Y 
B R I L L A N T E S de lais principales fábrica* d« I N G L A T E R R A , F R A N -
CIA, SUIZA Y A L E M A N I A . 
Liquidación de grandes existend la« en Relojea y piedrae preciosas 
a todos precios y con una gran re baja. Estilos moo^mistaa y de al-
ta novedad. 
Se compra Oro, Platino, Brillantes y toda cla«e de piodras preclo-
sas, pagamdo Ies mejores precios en plaza. 
Se hacen prendas y se construy en en la forma y a gusto del mar-
dhante. 
" E L D O S D E M A Y O 
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Angeles número 9, Teléfono A-8956. Habana. 
NOTA—Damos factura de garantía. Ar««cl» matas. 
P E R L A S 
L A M A S S U N T U O S A 
E X H I B I C I O N 
E N L A R E P U B L I C A 
E N T O D A C L A S E D E 
J O Y A S 
C O L L A R E S 
D e s d e $ 9 0 h a s t a $ 2 5 . 0 0 0 
L a C a s a Q u i n t a n a 
G a l i a n o , 7 4 - 7 6 T e l . A - 4 2 6 4 
I N V I T A M O S A V I S I 
T A R N U E S T R A 
E X P O S I C I O N P E R 
M A N E N T E 
herida había sido causada con Z V ^ 
cha, cogiéndole parte de Ia e^- í ' 
por haber huido la cabe2a e u S í 
al amenazarle el golpe, que |e 
modo hubiera sido mortal. 
No sin dificultad, pues 'el lesiona, 
do rehusaba toda acusación, se ,v* 
riguó que el agresor era un joveJ" 
lio de diez y seis o diez y siete años" 
llamado Santos Martínez Blázquez ' 
E l Santos confesó, añadiendo m 
htrio al señor Alonso porque este va-
Ikndose de infames medios vioió a 
una hermana suya, la que después ^ 
dar a luz un niño en la finca llama-
da Huerta de Calguerin, se la ob'iPá 
a marchar a Barcelona. 
Estas manifestaciones se comprô  
barón, como asimismo que la criatura: 
fué sepultada en la misma huerta, ig. 
llorándose solo si nació muerta o fié 
estrangulada para borrar la huella' 
del primer delito. 
E n Almería ha ocurrido un cas»í 
muy especial y comentado. 
,La Casa Cuna confió una niña para,, 
su lactancia ai la joven liaría Rodrl» 
gnez Marín, que habita en la Barril 
da del Cabo da Gata. 
Cuando se le ha redamado, la no. 
driza alega que la niña se le ha per-
dido sm dar lógica razón de cómo ni 
cuando ocurrió la pérdida- Sólo se ha 
comprobado que desde Agosto no tie-
ne la niña-
Todas las diligencias hechas por Wj 
Policía panai hallar a aquella resultan 
infrutuosas. 
Se asegura que esa criatura es pro-
ducto de una noveiesgca historia y se 
supone haya habido interés «n ^co-
brarla. 
Narciso Díaz de ES0OVAR. 
Málaga, 1'5 de diciembre de 1916. 
L A Z A R Z U E L A 
Sedas Tafetanes, Charmuees, G«or-
getes, crepelines, radio, crepé de la 
China, chiforjes rizados y lisos, ter-
ciopelo de seda. De lo más moderno. 
Especialidad en sombreros. 
Neptuno y Campanario 
¿Queréis tomar buen chocolate f 
«dquirír objetos ¿3 gran valor? PeJw 
el clase "A" de MESTRE Y MARTI. 
NICA. Se vende en todas partes. 
DIARIO DE LA MARINA 
L o q u e h e p e r d i d o 
(Viene de la primera). 
a ta'les importantes factores en la vi-
da del nuevo crj.stia'nito, queda el 
factor egregio: L A NODRIZA; Ja 
que siendo arrogante, siendo hormf>-
6a; siendo modele de elegancia,, de 
amabilidad, de educación, de encanto, 
y pudiendo gozar de cuanto ofrece el 
mundo a los privilegiados, a todo dvó 
de mano por criar su hijo: su or. 
güilo más legítimo consiste en cum-
iplir bravamente con el deber de 
amamantar a ese ser de su ser, en 
presentarlo sano, gordo, un rollo do 
manteca como suel'en decir allá e-n 
dondie üos rollos de manteca se me-
" G a r a g e M o d e r n o " 
A nuestros consumidores 
£ n «stos días se está escombrean-
do y separando todo lo que sea útil, 
para proceder inmediatamente a le-
vantar el edificio-
E n da Aduana hay accesorios y 
máquinas que saldrán en e3tos díaii. 
Tanto esto como todo lo que sea 
útil del siniestro, se seguirá ven-
diendo; si algo desea puede dirljlrse 
o la Oficina Obispo l'^S, Habana. 
1\/TT?G A Autmclos en perlO-
IWLJLo^Cik. dlcos y revista». Di-
bujos y jtrHbndos 
modernos. ECONO-




ten por los ojos abriendo las anstas 
de gustarla. 
L a vida de tamboril y gaita, como 
también se dice por mi tierra, a 
vida holgazana, cascabelera y salta-
rina; el afán de exhibirse, aun donde 
la exhibición, no aporta gloria a los 
maridos ni a los padres, y merma 
afectos y. cuidado a los hijos, hace 
que algunas madres, ¡a inmensa ma-
yoría de las madres que pueden pa-
gar amas, crien sus niños a pechos 
mernecarios, de mujeres incultas, ca 
rentes de nociones higiénicae, ayu-
nas de toda previsión para evitar 
enfermedades a los angelitos, intoxi-
caclos muchas veces por alimentos de 
las crianderas, que no se privan d-
comerlos, por no creer que son per-
jud'ciales a la criatura, o por (pie 
no les da la gana de privarse de 
ellos. 
L a Sanidad debiera instituir me-
dallas de honor para las madres ri-
cas y elegantes y hermosas, que pos-
pongan la vida de placer efímero, a 
la purísima dedicación de criar a sus 
hijos y criarlos robustos, com© Ara-
ría Albarrán de Presno y Lucila 
Díaz Quiñones de Sánchez y Rosa 
Díaz Quiñones de Martínez, otra 3 
dos madres jóvenes, hermosas, ricas, 
que todo lo relegan a planos inferio-
res ante el deber sagrado de la ma-
ternidad. 
Estos tres ejemplares de nodrizas-
madres, que conozco en la Habana 1 
(otros muchos habrá seguramente) I 
debieran haber expuesto sus precio-
sas obras ante un jurado, aunque no 
por orgullo: tan lejos de mi pen^a-
mianto, decir que debe producir or-
gullo el cumplimiento de un de^er 
impuesto por la naturaleza, por la 
moral y por los lazos familiares: p^-
ro^ d^bler'an haber hecho la presenta-
ción de esos hermosos querubines,, 
rollizos como los mofletuditos ángas¿ 
les de Muríllo, para ejemplo que qui-
zás influyese poderosamente, en el 
ánimo de otras mujeres mal aconse-
jadas por la frivolidad que se respira 
en todo el mundo que hemos dado en 
llamar civilizado-
E s una equivocación de la mujer 
que estima su belleza por encima de 
todo, creer que la crianza de los hijos 
les merma csai belleza: las tres 
madres-nodrizas que admiro en su 
misión augusta, son buen ejemplo do 
ello; y si lo que presumen fue^s cier-
to, si la mujer perdiese líneas y her-
mosura por causa tan elevada y taA 
encantadora o ¿suponen que los ma-
r.dos, respetan, en su fuero interno, 
una belleza a costa de sus hijos con-
j j = = i o r = = n i r = = i i • i r = = 
\ P r o p i e t a r i o s , C o n t r a t i s t a s : 
^ 
I • EX 
NO olviden, al comprar el mosaico, que éste será usado indefinidamente; que la econo-mía en su precio es contra su calidad, y 
que nuestros mosaicos son los únicos que no se 
agrietan, ni pierden su colorido, como lo prueban 
los 3 7 M I L L O N E S vendidos. — Háganos una visi-
ta, y saldrá convencido. =======:======== 
F A B R I C A D E M O S A I C O S " L A C O B A N A 
t y ; 
Felipe, núm 1, • Teléfono 1-1033. • Telégrafo "Hidráulica". Habana 
>! i r = = n i = 1 1 i r i o r = l 
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servada? No la respetan aunque les 
halague ¡tristes haiagos muchas v-»-
ees! el que sus compañeras sean ce-
lebradas y aduladas con detrimento 
acaso de las reservas que solo a él 
deben pierteneceríe. 
E l hombre ama con más firmeza, 
con mayores respetos, con superiores 
consideraciones a la mujer marchita 
por una mala noche que le ha dado 
su hijo, que a la flácida y desmadeja, 
da, con vetas en el semblante, res;o 
de la tinta china, el carmín y las c e-
mas de todos los colores, que sale de 
una vigilia p'ara entrar en un día que 
se pasa ideando o preparando otra-
Así como los hombros solteros so 
cansan de encontrar un día tras otro, 
un mes tras otro, un año tras otros, 
a las mismas jóvenes en todas partes, 
con las mismas caras y los mismos 
gestos y las propia coqueterías, co-
sas que no cambian jo más, aunque 
cambien las galas y las modas, así 
los casados se aburren de la esposa 
que con esas mismas eternas ansias 
de gozar, los arrastrar diariamente 
a teatros, salones y paseos, sin da". 
les tiempo a enamorarse de sus hijos, 
y a distirtaerse con sus gracias y a 
ver en ellos a la madre que s© los 
educa, para que sean oasis cuando 
las luchas del vivir llegan a fatigar-
lea. 
Todas estas cosas y muchas más 
pensaba y0 desarrollarlas con mo-
tivo dol certamen de niños, y los prc-
mios a I»8 madres pobres que mejor 
lo« crien, institución plausible, nece-
saria, para que se Instruyan en pue-
ricultura las mujeres modestas aun-
que por interés lo hagan: la sociedad 
irá ganando siempre. 
Mi enfermedad me ha impedido 
aportar el contingente de la experlen 
cía y la buena voluntad ii estas cosas 
Liquidación penoaneste 
de todos nuestros $01-
breros 
G A L I A N O , 3 3 
entre Animas y Virtudes 
T e l é f o n o A-9506 
P I G N O R E SUS JOYAS EN 
L A R E G E N T E 
L a casa de más garantía ? 
menos interés cobra en ^ 
N E P T U N O Y AMISTAD 
Teléfono A-4376 ^ 
c. 6161 
P a r a 1 9 * J . 
Jíueva Guía con ^ % } ? L de <> 
rios de todos los íei rocarriieí.^^ ^ 
Nueva Guía con t^os los de ^ 
nos    í e > ™ f a £ í e ' ¿ e 
ba y un mapa 8ellfa 1 ^ ^ l ó n . 
librerías y puesto de & f V * ^ ^ 
Los pedidos al editor. J - J - ^ 
oficina: Misión, 5; Apartado ^ 
1548 
que a todos nos '2 l*™ f L 
to a los quedeben hace™* P ^ 
cptimulen la crianza d ^ l c 0 
madres ricas: yo hago ^ f ejempl<',3 
puedo hacer: Presentar f an 10^ 
que conozco deseando que se 
tados. ¡Son tan hermosos y * 
dos! E v a C A N I * 
ffJFRO 19 V i • 
PAGINA CINCO 
H a b a n e r a s 
(VTENE V E JJA PAGINA CUATRO) 
N o t a d e A m o r 
L o s ú l t i m o s c o m p r o m i s o s 
Datan de; ayer. 
lino de los cuales ya esperado. . -
c?; £cha por la tarde al dista-Fue necna p T 
^ Marrado del Tribunal Supre 
' la petición de mano de su bella 
uido caballero Francisco de la lo 
rre, 
£ fliSTpanT eí'doctor Octavio 
u nforo V Saladrigas. 
M0PeSn formulada por el señor pa-
jJde Octavio, el doctor Rafael Mon-
foro, ilustre Secretario de la Presi-
dencia. 
Es grata la noticia. 
Significa el más feliz concierto de 
cualidades, méritos y simpatías 
Encantadora la señorita la Torre, la 
entil y adorable Elisita, para la que 
Lmpre hubo a su paso por los salones 
los elogios debidos a su belleza, gra-
cia y espiritualidad. 
A su ve/, el doctor Octavio Monto-
ro, figura en el grupo de médicos jó-
venes de mayor valimiento. 
Anoche mismo, entre las congratu-
laciones '.recibidas por su compromiso, 
era objeto en la Academia de Cien-
cias de grandes elogios por su diser-
tación ante los distinguidos miembros 
de la Sociedad de Estudios Clínicos. 
¿Cuál el otro compromiso? 
Es el de la gentilísima señorita Oc-
tavia Suárez Murias, cuya mano fué 
pedida por el señor Andrés Terry pa-
ra Facundo Márquez Romero, joven 
excelente, muy caballeroso y muy co-
rrecto. 
Yo me complazco en anotar los nue-
vos compromisos. 
Con mi felicitación. 
E L M A S G R A N D I O S O T R I U N F O D E L A C I N E M A T O G R A F I A C U B A N A 
P E R T E N E C E A - — 
M a r í a G u e r r e r o y F e r n a n d o D í a z d e M e n d o z a 
C u y a p r e s e n t a c i ó n e n l a g r a n d i o s a p e l í c u l a : 
" U n S o l o C o r a z ó n , o l o s M u e r t o s V i v e n " 
fué el pasado miércoles, en el Gran Teatro Fausto, un acontecimiento sin precedentes. Con tal motivo se exhibirá hoy, tan ejemplar cine-drama, para complacer al inmenso número 
de espectadores que no pudieron alcanzar localidades el üia del «strAnn 
H O Y , V I E R N E S , 1 9 , E N E L G R A N T E A T R O " F A U S T O " , H O Y , V I E R N E S , 1 9 
María Guerrero y Fernando Díaz de Mendoza en «ün sol© Corazón»». Sólo se exhibirá en Fausto. Pida temprano su locaUdad al teléfono Á-4321. Concesionarios «xcIusítos d« 
esta obra maestra para Cuba, Méjico ; Colombia: Casañeras y Compañía. Habana. sc 549 lt-19 
Decía ayer un cronista: 
"£J próximo viernes 26, sus 
consocios del Unión Club obsequiarán 
al doctor Varona Suárez, Alcalde de 
la Habana, con un banquete. 
Es el segundo Alcalde, socio del 
Club, en esta era republicana. El pri-
mero fué el General Freyre de An-
drade, a quien también se hizo igual 
demostración de simpatías. 
La Directiva combina un programa 
de atracciones artísticas para deleite 
de los comensales." 
Después de este homenaje, que 
anuncia el querido compañero del He-
raldo de Cuba, prepárase otro en ob-
sequio del nuevo Alcalde de carácter 
general, ajeno, como el anterior, a to-
do espíritu político. 
Banquete que organiza un comité del 
que forman parte los señores José Ma-
ría Espinosa, Cosme Blanco Herrera, 
Cabrera Saavedra, Bango, Enrique 
Margarit, Maximino Fernández Sanfe-
liz, Juan Arguelles, José Manuel Cor-
tina, Agustín Treto, Manuel Crespo y 
el simpático confrére Urbano del Cas-
tillo. 
Será en Miramar y en plazo muy 
próximo. 
Esta noche. 
La fiesta de La Ilustración, para 
inaugurar su Concurso de Carteles, que 
se celebrará en los salones del DIA-
RIO DE LA MARINA. 1 
De invitación. 
Y para comenzar a las nueve en 
punto. 
Enrique FONTANILLS 
BOLSAS DE ORO PARA SEÑORAS 
"VANITY CASE" 
Acabamos de recibir el mayor y 
más selecto surtido. 
Joyería de brillantes y objetos de 
arte para regalos-
Muebles finos 7 Lámparas. 
"LA CASA QUINTANA" 
Galiano, 74-76. Tel. A-4264. 
D e O r o y P l a t a 
E n c a j e s , g a l o n e s y c i n t a s e n t o -
d o s a n c h o s . A r t í c u l o s p a r a b o r -
d a r e n p l a t a , o r o y s e d a , d e t o d o s 
c o l o r e s . F l o r e s d e o r o y p l a t a . 
G a l o n e s y e n c a j e s d e e s c a m a , y 
o t r a s n o v e d a d e s d e ú l t i m a c r e a -
c i ó n . 
" L a E l e g a n t e " 
G A L I A N O . 6 4 . T E L E F . A - 4 5 4 6 
H a c e m o s c a l a d o s , p l e g a d o s y f e s t o n e s , 
e n t o d a c l a s e d e t e l a s . 
c 547 4t 19 
C o m i s i ó n d e 
F e r r o c a r r i l e s 
85.— Declarar con lugar la queja 
« i señor Aurelio Hernández MUó 
contra f. C. Unidos de la Habana, 
y orden'ar a dicha Cia. que ponga en 
condiciones la estación de Monserra-
sJ' a fin dA que el público, todo él, 
n eortapisag de nmgún género, pue-
^ acceso a «Ha y servirse de 
rr ' ^ ^ construyendo un camino ca. 
eiero desdp, los caminos públicos 
la T,111™daciones 0 bien trasladar 
estación a otro emplazamiento con 
1 Ofendo objeto. 
06 Acordar como resultado de 10 
-Pnesto por la Comisión en 8 de 
^osto de 1Í>16, de que los F . C. Uni-
Cc í la Habana y The Cuba R. R. 
<íeí,tl^l-etan a 8U aprobación dentro 
rio- TT1110 áe 15 días nuevos itinera-
ti0"J¡Z 6Us ^enes el tiempo necesa-
cor la a que cuniplan sus itinerarios 
c,^ u exactitud que se practi-
The r l t ^ P e c c i ó n de las líneas de 
d ^ ™,a R- C<>' y como resultado 
vos itirTl ' que se establezcan nue-
^mni í : r y o s ,de treuSa que puedan 
Paraüe oÍaCUlt,ando a la I^pección 
mismos n - ne la implantación de los 
la eynWSl^0mO nuevos cambios en 
«o 101í del Ferrocarril, pre-
antlíipación. PÚbIICO COn 5 días de 
^ V ^ T h l ^ u Ia revisíón solicita-
Con motiva ? ? a n Central M ^ y 8 ' 
slón dl Z? f61 acuer-do de la Coml-
Concordaíl í f^rero dft 1916 y su 
^ año ? í d? 25 de en6ro del mls-
d'p que se 19 impuso una 
91 Primero7? ^0\n0 hab6r <mmplido 
^ cada rfí dlcho's acuerdos y $50 
^ l o a a+que transcurriera sin He 
fería a ^ 0; y CUyo acuerdo se re-
^ z o drir<^mplImiento a, de 5 
^ que ¿ 1 * ' T16 di8P0ne la disean-
de C í ± .mediar entre los muelle 
v T ^ e - ' P,am ev4tar accl-
^ o s acuerdos ^ 0 l0S menci0-
38. —^De-sestimar la solicitud de la 
señora Ana Rojas viuda de Morales, 
de 24 de mayo de 1916, oponiéndole 
bj que la Cia del F . C- de San Agustín 
a Ariosa, amplíe la línea con obje-
to de convertirla en ferrocarril de 
servicio públ'co, por considerarse 
perjudicada por dicha Cia. que para 
ese fin intenta expropiarle terreno a 
vil precio, y tanto por ios fundamen-
tos expuestos como por los consigna-
dos en su «cuerdo de 25 de abril de 
1916, la Comisión confirma el mismo 
en todo su vigor. 
39. —C o n motivo de la huelga plan-
teada por los carretoneros del pueblo 
de Placetas por la resistencia del F . 
C. d6 The Cuban Centval a darle con-
dición a la estación, como hace años 
se le viene pidiendo, la Comisión, por 
los fundamentos expuestos en ei 
acuerdo resuelve revisar el acuerdo 
de 8 de juni0 de 1915, que ordenó a 
la Cia. a presentar los planos do las 
obras que babían do realizar en la es-
tación de Placetas d6! Norte, con 
apercibimiento de Imponerle $100.00 
por cada día de demora, dejándolo sin 
efecto. 
40. —Acceder a la solicitud del se-
ñor Domingo Petharte, Presidente de 
la Cia. del F . C. de Macagua, para 
que sea inscripta en el Libro Regis-
tro de Compañías de Servicio Públi-
co, que se Üeva por la Comisión, la 
escritura de constitución de la refe-
rida Cia- d© conformidad con lo que 
dispone el Art. I , Cap. I V de la Or-
den 34. E n cuanto ai loa planos pre-
sentados para dicho ferrocarril des-
de el batey del Ingenio Macagua has. 
ta el poblado de San Francisco en la 
Provincia de Santa Clara, la Comi-
sión ios aprueba bajo las condiciones 
de carácter general acordadas por 
ella, y las condiciones particulares 
que ge mencionan en el acuerdo. 
PODEMOS ASEGURARLE SEÑORA, QUE EL MEJOR FAVOR QUE 
PUEDA PRESTARLE A SUS AMIGAS ES INDICARLE, QUE NOS 
VISITEN PARA QUE CONOZCAN NUESTRA ADMIRABLE COLEC-
CION DE 
S E D A S P A R A G A L L E , P A S E O , 
T E A T R O Y R E C E P C I O N 
BELLISIMAS Y DELICADAS CALIDADES Y COLORES EN CHAR-
MEUSSE; CREPE GE0RGETTE, CREPE DE CHINA, GABARDINAS, 
GRANADINA BROCADA LIBERTY, TAFETAN CHIFON FLEXIBLE 
A RAYAS, CUADROS Y COLOR ENTERO. SEDAS BROCADAS Y 
CKIFFONE& 
G a r c í a y S i s t o . A g u i l a y S . R a f a e l 
G r a n C o r r i d a d e T o r o s 
Matando los mejores matadores de E s p a ñ a , se exhibe hoy en el 
CINE NIZA. PRADO, 97, en la 2a. tanda, entrada 10 centavos; ex-
hibimos también esta noche los episodios 22 y 23 del RUSTERIO 
DEL MILLON DE DOLLARS. Pronto LA MANO ROJA y LOS 
MISTERIOS DE BARCELONA; el domingo, matinée. CON CANI-
LLITAS. 
C 536 1 t 19 
P l á t i c a o b r e r a 
(Viene de la primera). 
cosos ancianos, las viudas pobres, los 
inocentes huérfanos; las ruinas de 
las ciudades, el destrozo de los cam-
pos, el hierro y el fuego, la legión de 
los mutilados, el inmenso osario que 
Cuál es el periódico de 
yvr circulación? El DIARIO 
DE LA MARINA. 
— i 
ma- B 
i R i o I 
D e l C o n s u l a d o 
d e E s p a ñ a . 
E l Cónsul de España en la Habana, 
avisa al público: que un individuo lle-
gado en el vapor Barcelona, que se 
presenta con el nombde de José Ma-
ría Barreda y otros nombres, y se ti-
tula Vizconde de Osandón no figura 
en la Guía Oficial de España, con 
ningún título del Reino, ni tiene re-
lación alguna con este Consulado-
Habana 13 de Enero de 1917. 
E l Cónsul, 
JOAQUIN MARQUEZ. 
cubre la tierra y los tenebrosos abis-
mos del Océano, serán los actores pe-
remnes. Insustituibles a quienes solo 
podrá entender y calmar la visión del 
celeste NIÑO recomendando el per-
dón, la paz y la concordia entre los 
hombres de buena voluntad... 
Mecidos por el Atlántico navega-
mos en nuestra Islita semejante a un 
gigantesco arado. 
Los artífices que Neptuno empleó 
elevándola sobre sus dominios, y co-
mo anticipándose al tiempo, al fin 
semi-dioses, creyeron oportuno darle 
determinada forma como enseñanza 
perene a lo que sus habitantes debían 
dedicarla. Si la lluvia es en ella abun-
dante y a su pesar la surcan rios, co-
rriendo por el subsuelo grandes arro-
yos como reserva inagotable para su 
único fin de agricultura, no obstanta 
el signo, la alejada situación, sus ele-
mentos empeñados a determinar su 
independencia absoluta, su sol, la sal-
vaje exhuberancia del suelo, sus mi-
nas, la madera de sus montes, la pró-
diga pesquería de sus mares y hasta 
la ingénita perspicacia de sus hijos 
altivos e inteligentes, sumando el 
conjunto, que sobra a Cuba motivo pa-
ra ser próspera en bienes, no faltán-
dole otra cosa que el oriente decisivo 
que la destaque y guíe bajo la égida 
do su natural desenvolvimiento. 
Más cerca del Oriente que nosotros, 
los hombres solo piensan en matarse. 
Por ahora, toda su atención, cuanta 
inventiva surge al cráneo dominado 
por la fiebre destructora, forzosamen-
te e Incuestionablemente va encauza-
da y tiene que ir dirigida al exter-
minio. La piedad está de duelo; la 
humanidad es ya desconocida. Si al-
gunos labios murmuran la paz, tal 
concepto causa asombro risible. Sólo 
el aniquilamiento, el dominio feroz, 
el aplastamiento brutal, la sumisión 
servil, la entrega a discreción de uno 
de los beligerantes para escupirlo y 
patearlo, la donación de su hacienda, 
de su vida y su honor es cuanto se 
reclama sin duda para arrasar sus 
ciudades, destruir y aventar sus edi-
ficios y luego, en nombre de la liber-
tad y de la justicia, los palafreneros 
del derecho oficiando de justos, cris-
marán a los sometidos en mitad de la 
amplia frente, con el estigma de su 
odio un ámplio reguero, cárdeno, ho-
rroroso, a base de enrojecido hierro. 
Suceda osí o de otra manera, esta-
mos atravesando una Interinidad que 
forzosamente debe influir en los des-
tinos, en las costumbres y en las le-
yes de los pueblos. 
Y nosotros, en vez de agruparnos 
para sacarle a la tierra cuanto sea 
tuceptible de su pródiga exhuberan-
cia, toda vez que la paz hará entre 
esos pueblos los efectos que entre los 
ciegos de nacimiento haría la luz, so-
lamente la caña de azúcar nos embe-
lesa hasta que nos vuelva diabéticos 
Nadie se acuerda ni congrega para 
un estudio de una probable reacción 
económica en que podamos vernos 
envueltos. Nadie imagina que esos 
pueblos empobrecidos, trabajarán con 
impnm 
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ardor, con desesperada fiebre, para 1 
lanzar a los mercados los mil pro-
ductoa de sus manufacturas, pero ! 
que probablemente no nos comprarán | 
nada. Como es natural, tratarán de j 
suplir sus abastos, pues ya la guerra 
por sus necesidades y exigencias les 
ha enseñado la manera de producir lo 
preciso a sus nacionales. 
Que esto ha de suceder por tiem-
po más o menos largo puede prede-
cirse, y que su anhelo por obtener 
el dinero de los pueblos que poco 
o nada producen y casi todo lo im-
portan, eso también no puede dudar-
se. Pero frente a estas contingencias 
probables, a esta remoción de lo ex-
tenso e intenso en pro de la agricul-
tura, única solución que puede per-
mitir a este suelo privilegiado el que 
la población crezca, solo los doctos 
de la ley que no tejen ni hilan, ni 
forjan, ni aran la tierra, pero que vi-
ven de la interpretación de los códi-
gos al parecer ya inservible, se reúnen 
y aprestan oara modificarlos. Lo otro, 
lo tangible, lo exclusivaente necesa-
rio preocupa poco. 
Que al terminarse la guerra sus 
conclusiones habrán de pesar en la 
vida del trabajo como en la balanza 
de las leyes, ya queda dicho. Y que 
el trabajo también ha de pasar su 
crisis motivada por la competencia y 
en lugares determinados por la falta 
de iniciativas verdaderamente salva-
doras, es cosa que los acontecimien-
tos harán ver con toda claridad. Cuan-
do la subsistencia primaria del pue-
blo bajo se desatiende y solo el cui-
dado por el desarrollo y cultivo de 
vma sola planta absorbe toda la aten-
ción de los capitales, éstos podrán 
acrecentarse tanto como la diferencia 
que forzozamente grave los otros ar-
tículos que dejan de producirse; es-
to es, los de más consumo preciso, 
los de más utilidad necesaria, los im-
prescindibles a la conservación y au-
mento de las naciones. Y como el ca-
pital es el que rige la producción 
y el consumo y en uso de su derecho 
hace producir cuanto le devengue 
mayor interés, aun cuando ese dere-
cho y ese interés no sea conveniente 
a las necesidades generales. Pues 
bien, sobre tales extremos nadie so 
ocupa de cuantos pudieran hacerlo 
Nos ocupamos de las plantas fibrosas, 
del cultivo de la higuereta, de las co-
losales zafras del azúcar, de la naf-
ta, antracitas y otros ramos de la 
agricultura; pero la ganadería es-
casea y de los cultivos, llamados me-
nores, no hay quien se ocupe de 
ellos. Y en este ramo precisamente, 
al parecer insignificante, está la sal-
vación del país. Véanse las estadís-
ticas en su adeudo por las aduanas 
y tendremos la mayor parte del pre-
supuesto nutrido por esos artículos 
de primera necesidad. Bueno está la 
explotación de cuanto nuestra tierra 
nos dé, pero el bienestar .no consis-
te solamente en atraer dinero, sino 
en saber crearlo y retenerlo. Y en 
materia de alimentos el Estado de-
be ser norma de encauzamiento a las 
energías de eficiencia protegiendo y 
amparando en su justa medida cuan-
to conduzca a la generalidad de los 
cultivos si no quiere hacerse aquí la 
vida imposible, rechazando la emigra-
ción y aún despoblando el país. 
Por ahora esto parece imposible. 
Solo se advierte la influencia por los 
grandes negocios y dando de mano lo 
que para nosotros es eficaz e indis-
cutible, el triunfo de un plano más 
elevado que se manifiesta en otros 
órdenes siempre de supremacía por 
no decir de absorción. Se terminó el 
año y salvo las reclamaciones de los 
obreros que poco o nada represen-
tan a cnanto llevamos dicho; una 
clase respetable y respetada le puso 
broche a los últimos días de diciem-
bre. E l broche no le calificamos si 
de oro o de plomo; solamente puede 
decirse que fué de elocuencia. 
Como los problemas económicos 
son más difíciles de resolver se les 
deja al tiempo que los resuelva. Su 
articulado no está escrito ni puede 
hoy intentarse. Más fácil es, por lo 
tanto, disertar sobre la ley escrita. Y 
como decíamos más atrás, la urgen-
cia debe ser grande por modificarla 
y reunir en un solo día la totalidad 
de nuestros abogados por ver en la 
estabilidad de su continuación algo 
grave, amenazador de la vida. No obs-
tante, hay que reconocer en los se-
ñores que integran el foro cubano, 
aparte las interpretaciones al dere-
cho que cada uno sostenga, una gran 
dosis de buena voluntad .amor In-
menso al trabajo y ser los únicos que 
se congregan a un fin nacional. 
Para los profesionales de seguro 
es una osadía el que un obrero trate 
de argumentar en cuestiones de de-
recho. 
Y no basta invocar el sentido co-
mún a nuestra garantía, pues ha-
brán de repetirnos que ese es el me-
nor de los sentidos. Pero a esto pu-
' diéramos replicar, preguntando, si el 
pleito que no se gana obedece k la 
carencia de aquel extremo. 
Por si fuera así, aún desconociendo 
ei articulado de los códigos, las cone-
xiones de una disposición con otra es-
taríamos parejos en cuanto al senti-
do dicho. 
NACIONAL. 
Gran compañía fie Cpera. 
PATKET.— 
Grandioso programa, el notabilísimo Sil-
vester Scbaeffer. 
C AMPOAMOR 
Gran temporada Cinematográfica. 
MARTI 
Hay ua estreno hoy en el coliseo de 
las cien puertas: E l verdugo de Sevilla, 
que irft en primera tanda. 
COMEDIA 
Hoy se estrenará la comedia en cuatro 
actos, original del gran novelista Alejan-
dro Dumas (hijo), titulada Dlonisla. 
PRADO 
Hoy, función de m6da. En primera tan-
da, E l fuego. En la segunda. La joroba-
dita. 
FORNOS 
En primera tanda, La cigarrera. En la 
eeprunda. El misterio del 13 de Junio, es-
treno. E l domingo, matinée. 
NUEVA INGLATERRA 
En primera y tercera tandas. Corazón, 
de hermana. En la segunda. La calave-
rada de Rogelio. ' 
MAXIM 
Todos los días estrenos, películas có-' 
micas y dramáticas. 
MONtecarlos.—El cine predilecto da las familias. Todos los día» catrenoa. 
Pero no hay necesidad de tales de-
bates. Entendemos que la ley, espe-
cialmente los Códigos, son una obra 
maestra, pudiendo muchas veces al-
gunos de sus artículos resistir al tra-
vés del tiempo cuantos embates la 
arroje la reforma. Además, los Códi-
gos, salvo pequeños detalles, no sola-
mente se adaptan a la generación que 
los ve surgir, sino que se adelantan 
para sostener y amparar infinidad 
de generaciones. 
Salvo las distancias del tiempo, 
analizando la legislación en la anti-
güedad vemos cambiar la forma es-
crita más por razones política» que 
de otro orden; pero a despecho de le-
gisladores, en el fondo de la con-
ciencia de cada ser hay un chispazo 
en donde late un principio del dere-
cho anterior a toda conveniencia. 
El Congreso jurídico últimamente 
celebrado como paso previo a un nue-
vo Código civil, si no fuera por las 
decisiones que afectan a la familia 
en su conservación y pura permanen-
cia, hubiera pasado inadvertidó. Fue-
ra de esto, salvo Innovaciones ya co-
rrientes en otros países, probadas poí 
su buen resultado, tendremos una 
adaptación coodificada de nuevo para, 
regirnos. 
E l divorcio parece haber sido lai 
tendencia que más polvareda levantó, 
al fin la polvareda y el humo son doa 
cosas parecidas. E l divorcio, solamem. 
te mirado bajo su aspecto social, lo 
consideramos un disolvente sino d^ 
Iv. humanidad, de la familia. Toda la 
defensa honrada que de él se haga 
tropieza con la ineficacia del proyec-
to para moralizar. Y en todo proyecta 
donde pese más el cálculo que la 
moral la perversión será mayor. 
Ahora bien. A juzgar por el tesón 
con que se le defiende y por los nu-
merosos votos obtenidos en el Con-
greso jurídico para incluirlo en el 
nuevo código, será cosa de presumir 
y preguntarnos si en realidad en Cu-
ba el matrimonio es un infierno, cosa 
en verdad poco honorable o, si al 
contrario, tal medida es anticipándo-
se al porvenir; pues siendo así, caso 
de admitirlo nuestras leyes, no debo, 
dársele carácter retroactivo y tenga 
solamente efecto posterior. 
Se ha expuesto otra moción en e l 
citado Congreso, de la que no obstan-» 
te sû  gravedad nadie se ha ocupado, 
y es ésta: "Que la mujer menor de 2:i 
años, en vez de tener la obligación 
de residir en la casa paterna, lo qua 
tenga sea un derecho." 
Francamente, confieso que me asaU 
ta lo del sentido común. ¿Estará er± 
mis facultades entender esto con 
alerto? El párrafo antes citado, ¿uq. 
quiere dar a entender que la hija 
menor, si quiere, si le da la gana,' 
puede dejar de vivir en casa de sus 
padres como potestativo de su vo^ 
luntad y solo como consecuencia da 
nn hecho natural, acogerse a ella si 
así le conviniere? 
¿Es esto cuánto quiso decir el lo^ 
gislador? Entonces, no debe extra^ 
ñarse nadie por la disolución del ma-i 
trimonio. 
Disuelto el consejo de familia, rota 
el lazo entre los hijos y el padre, el 
simple ayuntamiento de un hombra 
con una mujer no puede obligar a 
otra cosa que no sea la disolución 
de todos los afectos divinos y humM 
nos. 
En vez de acercarnos nos alejan. 
En vez de paz nos obligan a la gue*). 
rra. 
¡Buenos, buenos legisladores! 
Así comenzó el año. 
J . Antelo Lamáis, 
Obrero manual. 
Marlanao, enero, 1917. 
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Solamente unas Inteligencias sobre las 
cuales hubiese caldo lu maldición del pro-
feta podrían concebir dioses tan mons-
truosos como los del paganismo. Hf'-f0-
rlza ver lo que adoraban en Egipto: 
Ammon cuya cabeza lleva nn sorro tan 
irrande como el cuerpo del dios; Oslris . . . 
Net. . . Phthah. . . I s l s . . . dioses con Ca-
bezas de animales; el toro divinidad en-
tre los egipcios, que ocupaba lugar prefe-
xente entre los asirlos, toro corpulento 
con alas, cara de hombre terminada en 
luenga barba, y con la cabeza coronada. 
L a Astarte, reminiscencia quizrts de la 
Astarte raoablta. L a religión egipcia te-
Dla dioses buenos y malos, Set, principio 
del mal, Taourt, representado por un hi-
popótamo, que marcha sobre las patas 
traenras, con piel y cola de cocodrilo, y 
uua tijera o un cuchillo en la mano: Bes, 
repugnante criatura con orejas largas y 
abiertas, calvo, con plumas en la cabeza 
, y piel de león en la espalda, llevando un 
cuchillo en cada mano; la gran serpiente 
Apep, más mal que Bes; Sabak, con ca-
beza de cocodrilo, deidad favorita de al-
gunos reyes ramesldas. Dioses, dioses, 
monstruosos, pero adorados por los eglp-
> icios para que no puedan ser Inculpados 
de ateísmo. E l panteón rpunía todos los 
'dioses que se adoraban en las localidades, 
pero los diosos más acreditados entre ellos 
eran Osiris, Isis, Horus, E l Dios Nllo y 
Hapi. Esto Hapl es el buey Apis a quien 
EO creía encarnación de Phthah y era ob-
jeto de la mayor adoración. De aquí, de 
Egipto, tomaron los israelitas la Idea 
del buey de oro que adoraron en el de-
BlfVto. ¡Tan peligrosas son las malas 
compafiíae! 
Eminentemente religioso el puebleí 
egiiJfio, atribuyendo al Nilo la causa 
«Ja SU prosperidad, por las periódicas 
Inundaciones «.-on quo fertiliza el suelo, 
convlrtiéndolo en dios, bajo el nombre 
de Hapi (El Oculto) lo adoraron. Oid que 
hermoso himno le compusieron; himno 
en el oual si es verdad -que el espíritu 
religioso so derrama plácida y piadosa-
mente, no se puedo negar que la inspl-
refclón poítíca ha rayado a gran altura y 
la ejecución del pensamiento no deja que 
desear, expuesto con claridad y con gra-
cia. 
Salud ¡oh Nilo1. que en tu cauce guardas 
E a ventura y la vida del Egipto. 
Tú lo traes, Ammon, constantemente 
Y siempre alegra su venirla el alma, 
("rea jardines Ha; pero él los riega; 
Da de beber al animal sediento; 
L a extensa tierra desbordado baña; 
Cuida celoso de que brote el grano, 
Y así ¡oh Phthah! de la familia egipcia 
Se encuentra asegurado el alimento. 
¡Oh inundación del Nllo! mil ofrendas 
Y sacrificios do animales gozas; 
A tí fiestas solemnes, a tí gallos 
E n holocausto merecido, y fieras 
Que para tí en las selvas se aprisionan: 
Se te ofrece la luz de fuego puro, 
Y no hallan más ofrendas otros dioses 
Que las ofrendas que recibe el Nilo. 
Sube al cielo el Incienso y con los gallos, 
Bueyes y toros arden en el ara. 
E l mismo se abre en la Tebaida simas; 
Ignórase su nombre allá en el cielo; 
Jamás se manifiesta en forma alguna, 
NI represeutación externa toma. 
Lo ensalzan los mortales y los dioses; 
Sabe inspirar terror a ios temibles, 
Y es su hijo. Señor de lo creado 
Para ilustrar al pueblo del Egipto. 
Brilla por siempre ¡oh Nilo! eterno brl-
(11a, 
Proporciona a los hombres vida y goce. 
Da alimento al ganado, y resplandece 
Con el fulgor ¡oh Nilo! de la gloria. 
¿Verdad que os place el himno? Su 
canción favorita era a Nefezhotep, rey di-
funto en la cual expresan los más altos 
sentimientos, y sus creencias firmísimas 
acerta de la existencia de otra vida. 
Cuando la reina Hatasu vló a sus ma-
rinos de regreso del largo viaje qfie ella 
había ideado, ofreció sacrificio a Ammon, 
mató un toro y con sus manos la reina, 
presentó al dios dos vasos de incienso. 
Usurtasen primero debe su celebridad 
a las numerosas construcciones que de-
Jó. E n Tebas hizo hasta concrluirlo un 
templo a Ammon: en Tbydos y en otras 
ciudades del Egipto medio edificó tem-
plos adornados con inscripciones, cstul- v 
turas y estatuas colosales: en honor de 
N o M e A c u e s t o 
m 
L o s N i ñ o s 
Claman por el Sabroso 
( D e l D r . M a r t í ) 
L o toman con placer, porque no sabe 
a medicina. E s un b o m b ó n como los que 
venden en las du lcer ía s , con su crema y todo. 
ES MUY SABROSO PORGA IDEAL PARA NlSOS 
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Ammon, de Phthah y de Mentu levantó 
un obelisco de 41 pies de altura: pero 
su obra maestra el templo del sol en 
Hfcliopolls. Para hacerlo publicó el sl-
firuiente edicto: "Está acordado realizar 
la obra: S. M. desea llevarla a cabo: que 
el superintendente la -jceute -sn la for-
ma deseada: que los empleados vigilen: 
que vean si se trabaja sin descanso: que 
se celebren las ceremonias necesarias y 
que se erija el querido templo." E l mis-
mo rey asistió a la ceremonia de poner 
la primera piedra. ¡Y solo queda de tan 
gigantesca obra un obellsto a poca dis-
tancia del árbol, bajo el cual segrtn la 
tradición piadosa descansó la sagrada 
familia de las fatigas en su huida a Egip-
to. Allí está, en Matarieh, mirando al 
cielo, después de haber visto pasar Jun-
to a sí millares de generaciones, y so-
bre sí millares de tempestades! Solo en 
la llanura, causa tristeza el verlo, como 
pidiendo para el pueblo la protección del 
Sol en cuyo honor fué levantado. 
Y i qué os diré del tercero de los Thot-
mes. . .? Para él fué objeto de cuidado 
especial el gran templo de Ammon en 
Tebas: allí comenzó el rey su carrera de 
Constructor. Eran dos grandes pasiones 
las de los monarcas egipcios: la guerra y 
la edificación. Un pórtico en la puerta 
principal enormes obeliscos, uno de los 
cuales está hoy frente a la Iglesia de 
San Juan de Letrán, en liorna. Hizo el 
templo do Phthah en Tebas; el templete 
de Medint-Abu: en Elenfatlna uno de-
dicado a Kneph y adornado con obeliscos 
y otra serle de templos y de otras cons-
trucciones, en Ombos, Emeh, Abydos, 
Coptos, Denderah, Eiltílthyla, uérmonthls 
y Aleufis. en Epipto; en Amada, Ceorte, 
Pselels, Smneh, Koummeh y Napata en la 
Nubla. 
Roma, Constantlnopla, Londres, New 
York, se glorian do poseer recuerdos de 
las obras de este gran Rey llamado por 
algunos "el Alejandro de la historia egip-
cia." Queda un icanto de este rey en el 
cual pone sus obras como realizada por 
Ammon. Comienza as í : 
"Vine y despedazaste a los príncipes de 
(Zahi; 
Los hollé bajo mi planta en sus comarcas; 
Los hice mirar tu santidad como sol des-
(lumbrador. 
Brillaste a su rlsta tomando mi forma. 
No Creáis que esos edificios a qu© an-
tes me refería son despreciables: son ma-
ravillas del arte, cual no se hicieron an-
tes, ni se han hecho hasta hoy. Leed en 
Rawlinson la descripción de la sala de 
P a r a 1 9 1 7 
Se s i rven suscripciones a L a 
Moda Elegante , L a i l u s t r a c i ó n 
E s p a ñ o l a , Hojas Selectas, Mer-
curio, L a Hacienda, Mundo 
Azncarero, B o l e t í n U n i ó n P a n -
Americana , y a cuantas del 
Idioma E s p a ñ o l . 
Unico Representante: J . J , 
H i g u e r a ; Oficina, M i s i ó n , 5 | 
Apartado, 1848. 
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columnas hecha por Zetl y Teréls fcuán 
cierta es mi afirmación. Ved la tumba 
que se hizo y os admiraréis: en ella, más 
que otra cosa, se ven ansias do inmor-
talidad. 
lF0brea Pueblos antiguos, pobres reyes 
antiguos, esclavos del error, esclavos de la 
!P ,I,lra y víctimas sus pasiones! ¿Qué va 
de Tlglath-PUesser a Thotmes? Los asi-
rlos, que llevaron sus límites al mar: los 
egipcios, que subieron hasta la Nubla y 
que por decirlo asi recorrieron los mares 
entonces conocidos; los asirlos, que desde 
las alturas del Van y del Unulan hasta 
casi las orillas del golfo pérsico domina-
ron, .sombrando por donde pasaron exter-
minio, muerte y desolación; esclavizando 
reyes y pueblos y grabando ladrillos para 
que no pereciese su memoria en el légamo 
del tiempo; y esculpiendo, para inmorta-
lizarlas, las acciones de sus reyes, en las 
entrañas de las rocas; los egipcios que 
trajeron a su país árboles extraños, para 
aclimatarlos; Hatasu, couclbiendo la idea 
del comercio exterior y ejecutándola, em-
pezando por construir un puerto en las 
costas del Mar Rojo; Nlno, fundando el 
Imperio Asirlo, como reza la leyenda; Se-
mlramls, la de la fábula, convirtiéndose en 
paloma; los fenicios, dejando sus playas 
en persecución del animálculo que produce 
la pflrpura, y Regando hasta el Estrecho 
de Glbraltar, donde construyeron la clu-
dd de Gades; los hijos de Dldo, levan-
tando su Inmortal república en las costas 
del Mediterráneo, cerca de Sicilia, y la 
gran repflblica pesadilla de Catón, y man-
chando su suelo con sangre humana ofre-
cida a los dioses en espantosos sacrifi-
cios, y ensordeciendo el espacio con los 
gritos de los niños sacrificados, son pue-
blos, son hechos que me llenan el alma 
de piedad, porque demuestran que aquellos 
desgraciados, "estaban sentados en las ti-
nieblas y en la sombra de la muerte." Pe-
ro al verlos de rodillas ante Asshur, de pie 
ante el árbol sagrado, adorando al toro y 
al gallo y exigiendo para el perro casi 
igual trato que para el hombre; al ver-
los elevar sus templos a Isthar, a Mar-
duk, a Isls, a Horus y a Bal, miro con 
dolor a los hombres presentes, que no 
creen y me vienen a la memoria para 
disculparlos, que Dios será quien los juz-
gue, las palabras de David: "Dijo el ne-
cio en su corazón: NO HAY DIOS". Y 
tanto más me duele cuanto que estas pa-
labras dicen lo mismo que aquellas del 
filósofo pagano: "¿Quién es tan necio que 
al mirar al cielo no sienta que hay Dios?" 
Y comparando, señores, me quedo con el 
antiguo pagano, con el politeísta, antes 
que con el moderno ateo. Porque al fin 
nos han dejado grandes* obras. Porque des-
pués de todo no cayeron en la necedad 
de que habla David, ni en la estupidez 
a que se refiere Cicerón. Porque creyeron, 
aunque erraron en su fe. ¡Tan. cierto es 
que la religión brota del alma, que toda 
la historia da testimonio de que siempre 
el hombre particular y oficialmente con-
siderado, ha sido religioso I 
E l hombre de las cavernas era religioso; 
el asirlo era religioso; el chino, el meda, 
el egipcio fueron religiosos. Bien dice un 
autor: " E l Instinto de la religión, la re-
ligiosidad es Innata en el hombre, como 
la facultad de hablar le pertemece a él 
sólo entre todos los vivientes. Hasta hoy 
lo que existe sobre la tierra estuvo dividi-
do en tres reinos: ahora preténdese añadir 
un nuevo reino, porque el hombre tiene 
palabra y tiene religión y la ¿acuitad de 
hablar y la religiosidad a él solo perte-
necen- Por algo llamaba Davih "necios" 
a los ateos y Cicerón les aplicaba epíteto 
más fuerte. Por eso David en sus palabras 
incluye este apotegma: " E l ateísmo es 
hijo del corazón, no de la Inteligen-
cia." (1) 
E l hombre plelstoceno era religioso; si 
no queréis conceder tanto a lo menos, obli-
gados por la historia, habéis de admitir 
que no era ateo. E l asirlo era religioso, 
hondamente religioso; el egipcio era reli-
gioso. E l haber tenido los egipcios su di-
nastía de reyes sacerdotes es buena prue-
ba de mi aserto. • Aquel Her-Hor, gran sa-
cerdote de Ammon en Tebas, en el reina-
do del último de los ramesldas, quien ob-
tuvo de su soberano cinco oficios además 
de la dignidad sacerdotal: "Jefe del alto 
E s t o y d e m i M u j e r h a s t a A q u í ! 
E L ^ H O M B R E NEURASTENICO no ve los encantos de su bella esposa, olvida 
sü amorosa solicitud, su charla amable y delicada. L a vida del hogar, antes fe-
liz, se le hace insoportable, con sus querellas y protestas. L a casa es un infierno, 
en que la neurastenia; como el Diablo, labra la desgracia, poraue fomenta el 
j despego de la 'mujer, que se cansará de sufrir las impertinencias del neurasténico. ( 
L a n e u r a s t e n i a se cura , en breve tiempo, con el E l ix i r Antinervioso áel 
Di*. Vernezobre, que nivela los nervios, los tonifica y vuelve a l a vida del ho-
gar feliz a l esposo alejado d é l a amante esposa, ciego por la neurastenia, 
" >• P I D A S E E l N T O D A S t _ A S F A R M A C I A S - \ 
(1) " L a vida primitiva de la humani-
dad, en todo lo que no es exclusivamente 
animal, es religiosa", dice Dechelltte. 
M. M. Pelayo., ob. est 91. 
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y bajo Egipto". "Hijo real de Cush". "Por-
tador del abanico a la derecha del rey". 1 
"Arquitecto principal" y "Administrador 
de los graneros" abrió la dinastía de los 
reyes sacerdotales. Más tarde renunció su 
dignidad sacerdotal en favor de su hijo 
Plankh que no llegó a ser rey, pues a 
Her-Hor lo sucedió su nieto Plnetem for-
malizando así la regia y al mismo tiempo 
sacerdotal dinastía; el haber sido los re-
yes de Asirla siempre sacerdotes, aunque 
algunas veces solo- se llamasen "alto sa-
cerdote de Asshur"; aquellos pequeños es-
tados en (que estaba dividida la Caldea, 
gobernados por Patesis o seerdotes reyes; 
aquella diosa de la Merced en China, llena 
de caras como para verlo todo, llena de 
manos como para prodigar dones y gra-
cias sin medida, son buenos testimonios, 
irrecusables testimonios de que los pueblos 
antiguos eran ardientemente religiosos. Los 
dioses en quellos tiempos lo invadían todo: 
la vida de la nación; la vida familiar; la 
vida del individuo. E l hombre no era 
nada; absorbido por los di<?ses desapa-
recía en aquella fabulosa Inmensidad di-
vina, como un grano de azücar, en las 
Inmensidades de las aguas del Océano; co-
mo un átomo aromático en la inmensidad 
del espacio. 
Señores; sed jueces vosotros que sois 
inteligentes y honrados. ¿Quién está en lo 
cierto, el hombre de las cavernas que ado-
raba a un dios, fuera este Dios lo que 
fuese, o el hombre moderno que blasfema 
de Dios y lo arroja como una inmundi-
cia de sí? ¿Quién está en lo cierto? ¿Los 
gobiernos antiguos que se rendían ante sus 
monstruosas divinidades, o los gobiernos 
contemporáneos que no reconocen Dios 
ninguno en el cielo, ni existencia de algo 
que sea más que el hombre? ¿Quién ye-
rra? ¿Aquellos pobres asirlos que tenían 
la cabeza llena de Masklmes, y vivían en 
una atmósfera saturada de demonios, aque-
llos pobres fenicios con su creación del 
grupo divino de los siete Kasblrim : aque-
llos pobres e ignorantes sarracenos del de-
sierto de Arabia, que atribuían todo lo 
malo a la influencia de los Chines, o los 
felices y sabios que no reconocen la exis-
tencia de Masklmes, ni de Kablrimis ni de 
Chines? ¿Aquellos pobres persas, con sus 
benéficos devas, o estos hombres dichosos 
de hoy que no se toman ni el trabajo de 
negar a Dios, porque no se han ocupado en 
admitir la primera idea sobre la existencia 
de un ser supremo? O si la tuvieron «en 
la niñez la rechazaron en la virilidad, co-
mo cuentos de brujas, como consejas de 
viejas, buenas para atemorizar en la infan-
cia, pero inútiles, indignas de que un 
hombre serio las considera. 
Y no • obstante, señores, el hombre de 
hoy es más grande que todos los dioses 
del Egipcio; que, todos los dioses asirlos; 
que todos los dioses caldeos; es tan grande 
que Dios lo dirige, lo enseña, lo redime; 
lo alimenta con sangre de su pecho, como 
el pelícano a sus polluelos, según roza la 
tradición fabulosa, y él se revuelve contra 
Dios y lo maldice. Lo maldice... ? E s poco 
decir: se revuelve contra Dios. E s mucho 
decir: No se preocupa en si existe o no 
existe, volviéndose como el alacrán recién 
nacido contra la madre a quien debe la 
existencia y devorándola con fiereza... co-
mo cree el vulgo. 
¿Decís que no es así? ¿Que el hombre 
modernQ no es tan ateo como yo lo pinto? 
Puede ser qiie me equivoque. Sin embar-
go, yo se que en estos tiempos el ateismo 
se ha sistematizado oficialmente- yo sé que 
en estos tiempos el Concilio vaticano ha 
fulminado anatema contra el que afirme 
que la existencia de Dios no puede ser 
conocida por sus obras; yo sé que Pío I X 
ha condenado proposiciones en las cuales 
se sostiene que el estado debe constituir-
se sin respeto a religión alguna; yo sé 
que por este camino se ha llegado hasta 
el Estado neutro, hasta el Estado ateo; 
yo sé que por este camino se ha llegado 
hasta la división del hombre en sí mismo, 
poniendo dos hombres distintos, incompa-
tibles: uno público sin conciencia, sin mo-
ral, que a lo divino se refiera, sin Dios, 
francamente ateo; otro privado con con-
ciencia, con moral religiosa, con Dios si 
quiere, más para su uso particular; yo sé 
que esto mismo se ha llevado a las cien-
cias para que el sabio o el hombre de 
estudios pueda ser ateo, mientras el hombre 
radicalmente considerado, confiese y co-
mulgue si le place; yo sé que se ha ne-
gado a la Iglesia viva representación de 
Dios, el derecho de intervenir en la vida 
pública de los pueblos en cualquiera de 
sus manifestaciones; yo s é . . . qué sé yo, 
s e ñ o r e s . . . ! Pero también sé que Pío I X y 
Pío X, martillo del modernismo, han con-
denado todas esas proposiciones y otras 
muchas parecidas. 
E l hombre dejará de ser religioso, pro-
fesará el ateísmo, odiará a Dios; pero no 
encontrará argumentos para probar la ra-
zón de, su incredulidad en la inteligencia, 
ai no en el corazón; y esté seguro que la 
Historia no le dará una sola prueba en 
su favor. L a Historia prueba niie rtu 
bre no ha sido ateo, que siempre 8 ¿ 
ha sido religioso. v^nm 
Señores, ; con qué tristeza leo la hta' 
antigua I fCon qué tristeza a fe 
que estamos escribiendo los hombre 
hoy! Por caminos contrarios amboiü 
garemos al mismo despeñadero' TJ 
prendisteis antes por qué me pro'duwS 
raro efecto un cementerio? ¿Compra! 
tels por qué me entristece leer la S 
antigua? ¿Comprendisteis por qué mei 
trlstece ver la historia moderna? ¡vite 
cómo la historia antigua es el cement* 
de la humanidad de aquellos tiempoini 
adivináis por qué la humanidad cent* 
poranea, al escribir su historia, sololté 
monumentos con aquellos que se coii». 
te en un gran cementerio? 
(coNrmuii 
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y saliO. Segundos después un matón de 
mal aspecto entró en la sailta. Kste ma-
tón no era otro que nuestro antiguo co-
nocido el teniente Baudrl.lle. 
i Luc de Kerjean estaba embozado hasta 
los ojos; ba/o las alas de su yombroro 
ocultaba su frente. E r a imposible -ttescu-
brir una sola de sus facciones. 
—¿Sol» vos, señor, quien desea celebrar 
ana entrevista conmigo?—preguntó Bau-
drllle, saludando con cierta fatuidad. 
— E l mismo—respondió Luc. 
—¿De parte de maese David? 
— E n efecto: de parte de él. 
—Entonces, aquí me tennis a vuestran 
órdenes, es decir, a las de maese Da-
vid. Desdo hace, tros días, cumpliendo las 
órdenes que me habla dado, no me mue-
; vo do esta taberna, donde ya comeuza-
i ha a, aburrirme, puesto que me tiene día 
i- y noche a su disposición. Espero que así 
£ c e lo diréis^ 
J E n aquel momento, Gorju entró con la 
botella de aguardiente en la mano; la co-
locó sobre la mesa, al lado de un vaso 
de estaño, devolvió la sortija a Luc y se 
retiró discretamente. 
—Ahora que estamos sin testigos—dijo 
entonces el barón,—hablemos, teniente 
Baudrille. 
Al mismo tiempo despojóse de la capa 
que ocultaba su rico y elegante traje de 
gentilhombre, y se quitó el sombrero. 
E l matón, de pie, delant ede él, le mi-
raba asombrado; y aquel sentimiento com-
plejo se pintaba de una manera tata 
clara sobre su semblante, que el barón 
no pudo menos de sonreír y exclamar; 
—¡Ah! ¿No sabéis quién soy yo? 
—No, mi gentilhombre... Sin embargo, 
vuestras facciones no me son enteramen-
te desconocidas... pero ya sé por qué; os 
parecéis a maese David; ¡y tanto! a fe 
mía; aunque él tenga quince o veinte años 
más que vos, y aunque él no sea mfts 
que un Individuo de la clase media y 
vos un gran señor. Vamos, señor, nacadme 
de dudas, vuestro brillante traje, después 
de todo, puede no ser más que un dis-
fraz.. ¿Sois pariente de maese David. . . 
su h i jo? . . . 
—Más aún. Soy el mismo maese Da-vid. 
—Os chanceáis, sin duda.. . 
—No me chanceo; soy maese David, o 
mejor dicho, maese David no existe, y su 
fiersona no es más que una de las mil ndlviduaUdades que cada día represento 
sepain mi capricho, i Será necesario, para 
convenceros, recordaros los menores de-
talles de nuestra aventura 'de la otra no-
che en las cuevas del "Buen Compadre," 
y volveros a repetir las últimas frases 
que yo pronuncié en la puerta de la hos-
tería del "Compañero de San Antón?" Va-
mos, Baudrille, no dudéis más porque sea 
hoy el primer día que os aparezca tal 
cual soy realmente. 
—Entonces—balbuceé Baudrille, — Dios 
m© condene, i sois el demonio l 
—No soy el demonio; soy el jefe supre-
mo de los "Compañeros de la ntorcha," 
que tiene en su mano vuestra fortuna, y 
viene a preguntaros si queréis que abra 
esta mano para dejarla caer en la vues-
tra. 
—¡Abridla, mi gentilhombre; estoy dis-
puesto a recibirla hasta con las dos ma-
nos. 
—No lo dudo; pero antes de recibirla 
es preciso ganarla. 
—Eso creo yo, pues no dejo de com-
prender que en este mundo no se logra 
nada por nada; así, que estoy dispuesto 
a todo. Además, vos me conocéis, y no 
ignoráin míe la espada es buena, el puño 
sólido y la pierna lista. 
—Sí, sí, nada de eso ignoro; poro no es 
sólo de vuestro valor del que tengo ne-
cesidad al presente y para el porvenir. 
Me hace falta vuestra obediencia pasiva, 
vuestra absoluta discreción, y vuestra leal-
tad. 
— i Y por todo eso haréis mi fortuna? 
—Bajo palabra do honor, i Qué os pa-
recen tres mil libras por año? 
—¡Sublime! Nadaré en la opulencia. 
—Pues bien; tendréis esas tres mil li-
bras. 
—A ese precio llegaré a ser lo ove 
se quiera; hasta hombre honrado, si htteé 
falta. Contad conmigo: os pertenezco en 
cuerpo y alma. 
—Así lo espero. Esta noche recibiréis 
una cantidad a cuenta de esas tres mil 
libras anuales. 
—Será bien recibida. T para ganar esa 
suma, ¿qué es preciso hacer? 
Luc respondió a esta pregunta con otra. 
—¿Podéis encontrar un hombre seguro, 
que sea fuerte, y del que podáis respon-
der? 
—Dispongo de veinte, todos tunantes 
probado?, y de cuyo honor respondo; fa-
mosos can ¡aradas, y que no regateanin su 
sangre a quien se la compre y pague a 
buen precio. ¿Necesitaréis da todos ellos, 
mi gentilhombre í 
—Con uno tendré suficiente esta no-che. 
—Entóneos echaremos mano de CoquoJi-cot. 
—Como queráis. ¿Sabéis dónde encon-
trarle en este momento? 
—¿ Qué hora es ? 
—Las once y media—contestó el barón 
después Ue mirar su reloj. 
—Entonces es seguro de encontrarle en 
su ratonera, o sea en el primer arco del 
puente de Nuestra Señora. E s un mucha-
cho de muy buenas costumbres, y que 
entra generaJmente en su casa a las once 
de la noche. 
Kerjean. sin dar la menor importancia 
a aquellos extraños informes, continuó-
—No perdáis tiempo, e id a buscar a 
vuestro camarada y quedad convenidos 
rara que a la una de la madrugada es-
téis reunidos al finar de la calle de la 
Golondrina, bajo el pórtico de la iglesia 
de Nuestra Señora de los Dolores, y allí 
me aguardaréis. 




E l bandido saludó militarmente y de di-
rigió hacia la puerta del gabinete; pero 
deteniéndose bruscamente, volvió. 
—A propósi to . . . se me olvidaba... 
—¿El qué? 
—Dos cosas: beber un trago a vuestra 
salud, porque esta venerable botella no 
ha sido colocada aquí para adorno. 
Baudrille destapó el frasco de aguar-
diente, se sirvió un buen vaso y lo bebió 
de un sorbo. 
— L a segunda es preguntaros si esta no-
che habrá necesidad de pegar o ser va-
puleado. . 
—Creo que no: sin embargo, compren-
ded, teniente Baudrille, que esas cosas 
no se saben anticipadamente. 
—Verdad es. E n fin, por lo que acon-
tecer pudiera, ¿qué armas será necesario 
llevar 7 
—Nuestras espadas solamente. 
Baudrille volvió a llenar y vaciar el va-
so de estaño, saludó de nuevo, y salió 
de la taberna. 
E l barón dió dos golpes en la puerta-
vidriera que ya conocemos. Acudió Gor-
Ju. 
Luc le dijo, poniéndole en la mano 
•una moneda de oro: 
—Me marcho., avisad a mi criado que 
le espero en el jardín. 
E l tabernero obedeció. 
Maló acudió inmediatamente, y amo y 
criado tomaron el camino del muelle de 
San Pablo. 
E l reloj de la antigua iglesia de Nuestra 
Señora de los Dolores acababa de dar la 
una de la madrugada en el momento en 
que el barón, a quien su criado seguía 
como si fuera su sombra, descendió del 
caballo al extremo de la calle do la Go-
londrina y entregó la brida a un pequeño 
lacayo, que se alejó al momento. 
Después de dar algunos pasos, Luc se 
detuvo enfrente del pórtico, observándolo 
atentamente en medio de las más profundas 
tinieblas. Dos figuras humanas, semejan-
tes por su inmovilidad a dos estatuas 
de piedra, manifestaron entonces su pre-
sencia y abandonaron sus puestos. 
Kerjean reconoció al teniente Baudri-
lle. 
—Cumpliendo la consigna, mi gentilhom-
bre—dijo el espadachín,—hace diez, minu-
tos que estamos aquí. Tengo el honor de 
presentaros a mi hermano de armas Co-
quellcot, un valiente, otro yo. Saluda, Co-
quelicot. 
" E l hermano do armas" de Baudrille se 
quitó un descomunal y deteriorado fiel-
tro que hubiera podido ser de moda ba-
jo el reinado de Luis XIII. 
—Mi gentilhombre—murmuró con voz 
ronca,—lo que acaba de deciros el tenien-
te es verdad» Me propongo demostraros 
cuantas veces) queráis que no tengo te-
mor a nada, y las personas que necesiten 
de mí hacen bien en honrarme con su con-
fianza. 
—¡Valiente muchacho!—pensó Luc. 
Luego añadió en alta voz: 
—¡En marcha! 
Y so puso a la cabeza de aquella pe-
queña columna, compuesta de su fiel cria-
do Maló, de Baudrille y de Coquelicot. 
X X V I 
E l barón de Kerjean abandonó la calle 
de la Golondrina, e luternóse en el calle-
jón del Estofado, y no se detuvo hasta 
llegar delante de la puerta excusada de 
la casa de Perina, que abrió con una llave 
que llevaba. Dicho edificio no tenía por 
el lado del callejón nada que llamase la 
atención; así es, que Baudrille y Coque-
licot uo podían adivinar que Luc les in-
troducía en la "Casa Hoja." 
Cuando entraron, Kerjean tomó una lám-
para que estaba colocada en el último 
peldaño de la escalera, e hizo entrar a los 
que le acompañaban en una sala baja 
abovedada. Allí estaban las escalas des-
montadas, la silla de manos, y las libreas, 
destinadas estas últimas a Maló y Co-
quelicot, que debían representar el papel 
de conductores de la silla de mauos. 
Mientras estos dos cambiaban de traje, 
Luc abandonó la sala baja y subió al pri-
mer piso. Allí encontró a Carmen, a Mo-
rales y'-a la "Güila" que estaban sentados 
en los mismos sitios en que les había de-
Jado. . 
Luc, al ver a la gitana, no pudo con-
tener una exclamación de asombro. 
La causa fué la siguiente: Carmen, ves-
tida con un traje exactamente igual al 
de Juana de Simeuse, y peinada como la 
joven, ofrecía tan perfecto parecido con 
esta última, que el barón se preguntó si 
era Juguete de alguna extraña alucina-
ción, o si realmente era Juana la que te-
nía ante sus ojos. 
—¿ Qué dices ?—preguntó Perina. 
—Digo que era preciso que la Natura-
leza hiciese un prodigio para obtener el 
resultado que nos proponefflO«J0 * 
gracias a la casualidad, ei i» 
pera a nuestros deseos. _ ^a tom̂ . 
vanXámloso y colocándose a?-~:inio¡l¡jt 
- ¡ S o b e r b i o - d i j o éste, esíorz^ ^ . 
no re ír ; - tené is buena traẑ VecoDO19! 1 
don Guzinán, que casi no 0B11 ván(iíî  •. 
Morales púsose en Jlirra Is ^ 
mauos derecha a la cadera, y 11 
da es atusó el bigote. _ lorMo baríIiÍM 
- ¡Caramba!—repuso.—Queriau rf ^ 
claro ([uo tenéis buen Dero 
no hace al monje, es Ter"aj dist̂ 'SS 
majo embellece al Pajaro. por ^ 
físico gana más de un c'^iVra C! I 
con verse ataviado do una w 
ta y según corresponde a gyW j, 
Sin género de duda, ^""'^pa <*J» 
lumbrador: llevaba sobie 
blanco bordado en IlIa.ta'A oro: ^ 
terciopelo verde '»OI'<Jada incía flD'¿üá» 
da gris era su ™hwn-¿r áe ioSh¡< r 
inedias de soda de un coIOJnriq«ef|d53"jjr»< 
Anchas hebillas fl<ri,0,r° "obre su- , 
diamanto falsos ^ühihnn so vor 
tos, do tacones e n c a r n a d o s . ^ . , , 
completaba dignamente coD . 
una pequeña espada (l*ñh*s del % 
fíadura adornada de Pie^a*trevería ^ 
—Nadie en el m'^^priean-^ro ^ 
gar-repuso Luc de KHecrf cab^o $ 
záls el perfecto I d ^ 1 ^ que. í<or ]Z 
cumplido. Pero os ruego 5 traje pyr-
tes, vayáis a cambiar ese ̂ est:o 
más sencillos que encierx» ^ 
darropa. cambio- 101 —;,Y por qué este caí" t̂ 
barón? ^ M s - e ^ ^ e e> S' —¿Por ventura fr"^ esta u C , . «k?í que nuestra expedición aet îrad^ ^ 
cita de bailo o <lc am<iir barén *?rar 
Y para convencerle el (leíno^ d̂ i 
su capa lo bastante ParJde pie8 




U N M E N S A J E D E L O S 
G R A N D E S T E L A R E S 
P a n t a l o n e s g r a t i s p o r U N D I A 
M A S , a c t u a n d o b a j o i n s t r u c -
d e n u e s t r a d i r e c c i ó n 
á b a e r a l i t i m 
P a n t a l o n e s G r a t i s c o n c a d a 
q u e s e O r d e n e . e 
P o s i t i v a m e n t e l a ú l t i m a v e n t a p o r e s t e a ñ o 
Nuestra venta, con pantalones gratis, el S á b a d o pasado fué un acontecimiento. CUA-
T R O C I E N T O S D O C E hombres fueron medidos para nuestros famosos trajes de S 20-00, 
aprovechando !a oportunidad de nuestro ofrecimiento de un pantalón gratis. Cientos de 
ellos tuvieron que irse por sernos imposible servirlos. Cumpliendo con muchos requisitos, 
hemos sido autorizados para hacer otro ofrecimiento de un pantalón gratis. 
U D I A I A 2 0 
H O M D E E R D E R E S T A O P O R T U N I D A D 
P o r q u é h a d e p a g a r u s t e d $ 3 0 . 
o $ 3 5 . 0 0 p o r s u t r a j e , c u a n d o u s t e d 
p u e d e e c o n o m i z a r e s a d i f e r e n c i a p o r 
m e d i o d e n u e s t r o s i s t e m a D E L T E -
L A R A L H O M B R E . 
T o d a s l a s ó r d e n e s s e r á n h e c h a s a l a 
m e d i d a , e n n u e s t r o s m o d e r n o s y b i e n 
e q u i p a d o s t a l l e r e s d e s a s t r e r í a , l i m -
p i o s , h i g i é n i c o s y c l a r o s . 
L e d a m o s a u s t e d e s p l é n d i d o s g é -
n e r o s y e s t i l o s , q u e l e c o s t a r o n e l d o -
b l e e n c u a l q u i e r o t r o l u g a r . 
E d i t o r i a l 
Desoo expresar mi sincera apreciación a los espléndidos 
ruegos que han Tenido de los clientes antiguos y nneros. 
í íos alegramos qne hayan aproyechado la oportunidad deí 
no acostumbrado beneficio que esta Tenta ofrece. 
Yuelta sobre sus confidencias podemos decir que hemos 
cumplido nuestra promesa de dar ralores que están TOlriendo 
a acentuar cada rez más nuestros deseos para constantemen. 
te caminar al más alto standard de los negocios qne he-
mos seguido desde el principio.—Sinceramente de ustedes, 
Gedeon Miller 
Presidente Scotland Woolen Mills Co. 
V e n g a m a ñ a n a q u e n u e s t r o S a s t r e D e l i -
n i a n t e l e t o m e m e d i d a . 
Este ofrecimiento es una bonificación. Le ha de convenir ordenar su traje para el próximo verano que lo necesite. 
Encontrarán nuestro surtido el más completo, el más elegante y nunca visto en la Habana. Cientos de rollos de la-
na que vinieron demasiado tarde para exponerlos el Sábado pasado, serán expuestos para su elección. 
TRAJES ESPECÍALES: No le dé pena preguntar para ver nuestro surtido especial de $25.00, los que también in-
cluyen un pantalón extra gratis, con cada orden. 
Woolen Mills Co 
7 2 , O B I S P O , 7 2 
C52S 
M A N I F I E S T O S 
E X P O R T A C I O N 
Atenas, vapor americano, despacharlo pa-
ra Cristóbal, por su consignatario United 
Fruit Co., con la siguiente carga: 
19 latas cigarros. 
MANIFIESTO 1.235.—Vapor americano 
Mascotte, capitán Hyers, procedente de 
Port Tampa y Key AVest, consignado a 
B. L . Branner. 
D E POKT TAMPA 
Kcnt y Kentbury: 892 atados cortes; 1 
cuñete remaches. 
Bartolo Rulz: 1 Ídem ídem: 1.S41 atados 
cortes. 
Compafiía Mercantil Becoban: 8 tambo-
res ráelos. 
Southern Exprés Co.: 1 caja árboles; 2 
Idem libros; 4 Ídem muestras; 1 Idem ju-
guetes; X irlera pernos; 1 idem cintas; 2 
bultos expresos. 
D E K E Y W E S T 
Compafifa Cubana de Pesca y Navega-
cffln: 2 cajas pescado. 
Southern Express y Co.: 
Com. Grapc .Fruit: 1 caja hierro fun-
dido. 
S. H. Kldo: 1 bulto Idem. 
P. G. Guiohard: 0 jaulas aves. 
MANIFIESTO 1.236.—Ferry boat ame-
ricano Joseph B. Parrott, procedente de 
Key West, consignado a B. L . Branner. 
Armour y Co.: 1 atado cola; 4 cajas 
drog.-ts; 53 atados; 10 barriles salchichas; 
1 caja carne; 50 cajas; 150 barriles idem 
salado. 
Barraqué Maciá y Co.: 30 cajas carne 
do puerco. 
Ootman Comm y Co.: 250 sacos de maíz. 
Galbán Eobo y Ca.: 20 sacos maicena; 
280 idem maíz; 14 ídem cebada; 17 ídem 
trigo; 10 idem alimento. 
Central Tacajo: 21.000 ladrillos. 
F . G. Bobins y Co.: 2 cajas anuncios; 
100 neveras; 7 huacales accesorios. 
Cuban Sugar Co.: 133 piezas; 1 saco tu-
bos. 
Orn y Co.: 1.755 piezas asbesto. 
Compañía Náutico Mercantil; 2 auto-
móviles ; 11 bultos accesorios ídem. 
Garage Moderno: 4 automóviles; 16 bul-
tos accesorios Idem. 
Com. Crape Fruit : 1.781 atados cortes. 
Central Mcrcedltas: 59 bultos maquina-
rla. 
F . L . Coponelng: 1 máquina; 1 caldera. 
B. K . Cárter: 103 bultos maquinarlas 
y accesorios. 
G. Lañé: 6.658 tejas; 8 bultos acceso-
rios Idem. 
Central Miranda: 15 carros. 
Garriga Co.: 250 sacos de maíz. 
MANIFIESTO 1.237.—Vapor americano 
Cubadlet, ciptán, Gllder, procedente de F l -
i ladelfia, consignado a Cuban Destilling 
Co. 
Én lastre. 
MANIFIESTO 1.238.—Goltea americano 
Magnolia, capitán Lowo, procedente de Key 
West, consignada a J . Costa. 
Bengóchea y Fernández: 150 barriles de 
pescado salado; 37 cajas huevos. 
A. Pérez: 4 barriles Idem; 150 idem 
pescado salado. 
MANIFIESTO 1.239.—Vapor americano 
Pastores, capitán Howskaw, procedente dé 
Bocas del Toro y escalas, consignado a 
United Fruit y Co. 
D E C B I S T O B A L 
Sucesores de P. M. Cestas: 50 fardos de 
suela. 
G. Fernández: 2 cajas sombreros. 
MANIFIESTO 1.240.—Vapor español Al-
fonso X I I I , capitán Cornelias, procedente 
de Veracruz, coasignado a M. Otaduy. 
E n lastre. . 
Además .trae a bordo de su último via-
je la carga siguiente: 
J . Pulgdomenech: 2 cajas tejidos. 
Señora de Longa: 1 bulto ropa. 
T. Tey y Co.: 3 cajas vino. 
MANIFIESTO 1.241.—Goleta inglesa Mar-
garet G., capitán Lohones, procedente de 
Mobila, consignado a J . Costa. 
Orden: 4.581 piezas madera. 
L e s i o n a d o g r a v e 
E n el Centro de Socorros del Segundo 
Distrito fué asistido José Fernández, veci-
no que dijo ser de Oqueudo 41,, de la 
fractura de la octava y novena costilla 
del lado izquierdo, lesiones graves que se 
ignora como se las produjo, pues al per-
sonarse la polieia a investigar los hethos 
no lo encontró en dicha enfiü-
CMI u n a cuch i l l a 
E l menor Bogello Muñlz, de 13 años 
y vecino de Suárez 68, encontrándose cor-
tando una lata con una cuchilla, al des-
viársele ésta se produjo lesiones graves 
en los dedos anular y meñique de la ma-
no Izquierda. «.—^«.^^-^^ 
La U n i ó n de T e v e r g á , 
y 
Esta "Unión" celebró Junta Direc-
tiva, la cual motivó gran interés eu-
tres los Directivos. 
E n dicha junta, se dió cuenta de los 
fondos existentes, los cuales están de 
positados en la Caja de Ahorros del 
Centro Asturiano, que ascienden a 
$600, quedando un remanente en po-
d-T del Tesorero, y se acordó citar 
a Junta General para elecciones, en 
los Salones d©l Centro Asturiano, el 
día 21 del corriente a las 7 y media 
dé la noche. 
Se suplica a todos los socios qúd 
concurran a la Junta, pues en ella se 
tratará también la forma de la Fíes-
t i que los socios tanto desean.^ 
Así es que no debe faltar ni uno. 
^ Ü n i ó n L u c e n s e , , 
L a Junta General se celebrará en 
el local social el día 21 del actual, a 
las 2 p. m-, para tratar de los asuntos 
qu-j s© indican aJ margen, rogándote 
su puntual asistencia. 
Orden del día: Toma de posesión. 
É l F í g a r o 
L a magnífica e histórica revista se-
manal que lleva ©ste nombre ha pu-
blicado el domingo último un núme-
ro excepcional mente brillante, que 
per la excelencia y cantidad de la.s 
cor.ocidas firmas que lo avaloran ha 
llamado la atención aun de aquellos 
ya acostumbrados a la selectísima 
'lectura que la bella publicación ofre-
ce cada semana-
Sucédense en este número artícuos 
discursos, poesías, de notables escri-
tores. Toda esta lectura de valor, ex-
c--pclonal, en una serie de páginas 
bellamente ilustradas y decoradas. 
Problemas importantes de nuestra 
patria, evocaciones de antaño, disqui-
siciones literarias, tales son los U J -
I mas que ocupan esas columnas en las 
que aparecen también variadas infor-
maciones locales, como la de la E s -
cuela Naval del Mariel, con fotogra-
grafías especiales, la inauguración 
del Salón de Bellas Artes, retratos 
originales de Tórtola Valencia etc. 
Las creaciones parisienses cuyas 
fotografías recibe " E l Fígaro" direc-
tamente de París, con siempre la más 
•alta expresión de la moda ultra ele-
gante. 
Por todo ello, merece " E l Fígaro" 
| el gran éxito que obtiene entre nues-
I t ías familias cultas. 
giene sanitaria quo debe observarse 
en dicho penal. 
UNA PRORROGA 
L a Secretaría de la Presidencia, 
ha remitido un escrito a la Secreta-
ría de Obras Públicas, comunicando 
que en sesión celebrada por el conse-
jo de Secretarios, entre otros acuer-
dos se tomó el de negar la prórroga 
que solicita la "Zapata Land Compa-
ny", para los trabajos de desecación 
de la Ciénaga de Zapata, si no justi-
fica plenamente el comienzo de las 
obras. 
KECEPCIOJÍ DE UNA C A R R E T E R A 
Do la Jefatura de Obras Públicas, 
del Distrito de Matanzas, se recibió 
en el Departamento Central, una co-
municación, interesando la recepción 
definitiva de las obras de construc-
ción del primer tramo de 800 metros 
lineales en la carretera de Unión 
de Reyes a Bolondrón. 
LNSPECC10N D E OBRAS 
L a propia Jefatura devolvió en un 
escrito de Armour and Company, de 
fecha 29 de diciembre, informando 
i que llevada a efecto la inspección 
de las obras que dichos señores rea-
j lizan tienen construidas más de la 
tercera parte de los trabajos contra-
lados en la concesión obtenida por 
Decreto Presidencial. 
UN M U E L L E EN E L PUERTO D E 
CA1BARÍEN 
L a Munson Steamships Line, ha 
remitido al señor Secretario de Obras 
Públicas, una copia del Decreto so-
bre los derechos que le asisten, en el 
espacio de terreno quo llegalmento 
tiene allí, en el puerto de Caibarién, 
un carenero, los señores Perera, pi-
diendo a la vez el permiso para po-
der empezar ios trabajos de construc-
ción del mneile y almacén autoriza-
do por el Decreto ele fecha 10 de no-
viembre de 1916. 
LA COMPAÑIA D E L DIQUE Y AS-
T I L L E R O D E SANTIAGO D E 
CUBA SOLICITA UNA PRO-
RROGA 
Procedente de la Secretaría do la 
Prebidencia, se recibió en Obras Pú-
blicas una comunicación a la que se 
adjunta un escrito del señor José Ca-
tnacho. Director de la Compañía "Di-
que Seco y Astillero de Cuba", como 
apoderado do Gabriel Martín Meno-
cal, solicitando que por la Junta de 
Puertos, se fijen en definitiva los pun 
tos que indica del plano para la cons-
trucción de dicho Dique, e interesa 
también que se le conceda una pró-
rroga de seis meses, para presentar 
los planos del nuevo proyecto del Di-
que y demás dependencias. 
R a s g o s i n g u l a r d e l P r e -
_J 
E l señor Benjamín Giberga Minis-
tro de Cuba en Buenos Aires, Argen-
tina, ha remitido a la Secretaría de 
Estado el siguiente informe: 
Conforme anuncié a ese Superior 
Centro, ei Presidente de la República, 
señor Hipólito Irigoyen antes de to-
mar posesión de su cargo hizo rm-
nunciia de sus haberes a la sociedad 
de Beneficencia de esta Capital y en 
cumplimiento de esta disposición 1̂ 
Subsecretario interino del Ministerio 
deí Interior, entregó a la Señora Pre-
sidenta de dicha asociación ios $5,003 
m.|n. que corresponden a los 19 días 
¿ei mes de octubre próximo pasado. 
L a asignación mensual del Presiden-
te es de $8,000 m.|n. más $2,400 pava 
gastos de etiqueta-
L a suma de $l,50l0 que le corres-
ponden al Presidente por los mismos 
días de Gobierno del referido mes, pa 
ra gastos de etiqueta, los ha dónalo 
el Primer Magistrado de la Nación 
para quo s© sirva almuerzo en el Ho-
tel d© Inmigrantes a toda persona 
necesitada que ?.o solicite. Este acto 
singular tiene por objeto aliviar -jn 
aigo la difíéi!l situación ©n que están 
por falta de trabajo millares de obre-
ros, por lo que el Presidente ha re-
suelto que su asignación para gastos 
de etinqueta ee emple© en ofrecer ali-
mentación a los desocupados, estre-
chamente sitiados por el hambre; ade-
más de su donativo de los $8,003 
mensuales a la Sociedad de Benefi-
cencia. 
A d h e s i o n e s 
T E L E G R A M A S D E A D H E S I O N R E -
CIBIDOS POR E L H O N O R A B L E 
SR. P R E S I D E N T E D E L A R E -
B L I C A . 
Batabanó, 17 de enero. Presidente 
República. Habana—Elegido. Presi-
dente del Ayuntamiento en nombre 
de este y mío, le ratifico adhesión 
sincera y entusiasta. José María Fer-
nández. . 
Sagua Hia Grande, enero 16 de 19i"7. 
—General* Menocal, Habana.—Ami-
gos del pueblo, ratifican a usted adhe-
sión en honor tranquilidad pública. 
Peraza- Arenas, Secretario. 
Cienfueg<)s, 16 de enero. Presiden, 
te Mlenocal. Hibana.—Fallo audien-
cia confirma mi triunfo, como ciuda-
dano y como alcalde, estoy incondi-
cionallmente a su lado. Rey. 
Melena del Sur, enero 17. Hono-
rable señor Presidente República- Ha-
bana.—'Efectuada hoy toma posesión 
concejales electos y siendo designado 
nuevamente Presidente cámara muni_ 
cipal se acordó por unanimidad en-
viar a usted oste saludo, demostra-
ción de adhesión incondicional de es-
te municipio. Angel Pornair Presi-
dente Ayuntamiento. 
Holguín, enero 17. Generall Meno-
cal. Habana^—Amigos del Pueb o, 
reunidos acuerdan felicitar a usted 
por doble triunfo adhiriéndose incen-
die ionalmente ai Gobierno constituí-
do Germán Cruz, Presidente; Six:o 
Correa; Angel Zúñiga; Martín Selis; 
Pablo Mata; Ramón Méndez; Jesús 
Leiva Lanz; Dionisio Guerra; Manu. 1 
Lerce; Natalio Vives; Luis Seto; 
Faustino Echevarría; Florencio Gar-
cía; A. ruz; Manuel J . García. 
Batabanó, 17 enero 1917- Presiden-
te República. Habana.—Elegido Se-
crctano Ayuntamiento ratifícele uo-
ted y Gobierno n i adhesión. Santiaso 
Freyre. su 
lt-19 ld.-20 
D e O b r a s 
P ú b l i c a s . 
UNA SOLICITUD 
Por la Secretaría de Gobernación 
se ha cursado un escrito del alcaide 
de la Cárcel de Trinidad; en el que 
solicita el suministro de agua de! 
acueducto de dicha ciudad, para 
aquel establecimiento, necesaria a la 
salud de los allí recluidos y a la hi-
Guane enero 17, 1917. Menocal, TPi 
baña.—Onservadores primero y se-
j gundo barrio de Luis Lazo, secunda-
do movimiento justiciero partido, 
ofrecemos incondicionial apoyo usted' 
jJacobo Bertrand, Isis Maestre, Maul 
rielo Cartaya, José Poso, José A* 
Hernández, Antonio Ganel, Miguel 
; Pendás y Arlas, Enrique Fajardo. 
! Bayamo, diciembre 1916.—General 
i Menocal. Habana.—Reunido Comité 
Ejecutivo paVtido liberal provincial, 
acordó felicitar a usted triunfo obte-
nido comicios dfa primero noviembre 
Tristá- Secretario. 
Los Arabos, enero 17, 1917^—Pre-
sidente República, Habana.—Electoa 
conservadores de esta a quienes re-
presentamos, ofrecemos a usted nuea 
tro apoyo y ocuparemos lugar que non 
designe para defender nuestro legitf 
n o triunfo. FriUcisco Rodríguez, Ju-
lián Rodríguez, Luis Hernández, Jo. 
se Valdés, Félix Morales» 
Zulueta, enero 17, 1917. Presiden^ 
República. Habana.— Conservadora 
de esta localidad reunidos magna 
asamblea acordaron estar hoy más 
aue nunca a vuestro lado para defea-
der nuestro legítimo triunfo e imp3-
dir a toda costa ocupación poder in-
capaces de mantener incólume el 
gran concepto de que disfruta ac^lH-" 
mente esta República- Domingo Muji-
ca. Vicepresidente Asamblea. 
F u t b o l e r í a a n d a n t e 
BALONAZOS 
E l pasado domingo celebróse el ana»-
citido partido Euskeria-Deportlvo. 
Causas imprevistas nos Impidieron asis-
tir a los terrenos de Cuatro Camino8.( 
E l Euskeria presento esta oncena: SW-. 
llermo. Hiera. E . Benguría, Corral, Albi-
su. Noriegíi. Barroso; Morera, Serramí'.j 
Rom y Benguría. 
E l Deportivo: Martínez, Cítirrunchaga, 
Rodríguez, Taberna ira, Bernardino, Sáncup?., 
Avelianet, Campos, Alvarez, Fernández y 
Palacios. 
Según impresiones transmitidas por un 
querido amigo, hemos podido deducir quw 
el cacareado Deportivo fué víctima del 
más estupendo de los pánicos, cuando a! 
terminar el primer tiempo del juego, se 
vió que la anotación era de dos goals por 
uno, a favor del Euskeria. 
En el equipo del Euskeria solo figura-
ban dos jugadores de los que actuaron 
en la pasada temporada. 
Reaparecieron los hermano» Benguría. 
Desde la temporada de 1914-15 no hablan 
figurado en equipo alguno. 
E l resto do los Jugadores del equipo cx-
campeón, son jugadores de segunda ca-
tegoría. 
Durante la primera mitad, en que la 
resistencia física de los equipos se mantu-
vo nivelada, ganfi el equipo blanqul-rojo 
a consecuencia de un gran dominio favo-
recido por el viento. 
E l segundo "half" fué de plena demos-
tración de que el Deportivo es un equipo 
de perfecto entrenamiento a consecuencia 
del cual pudo arrollar fácilmente a su 
contiario, completamente extenuado, ano-
tándole cinco goals. 
Terminó el juego con la anotación si-
guiente: Deportivo: 6 golas. Euskeria, 2 
goals. 
AJblsu y Guillermo, los dos tínicos 
jugadores que restan del famoso equipo 
que cometió el "almendaricidio", fueron 
los dos héroes de la tarde. Y hoy por lo 
único bueno que le resta al Euskeria. 
Cíurruchagn, aunque lo vistan de pies 
a cabeza con un traje a rayas negras y 
amarillas, seguirá siendo euskeriano has-
ta la médula. 
Esta es la deducción que ha sacado Sa-
boya. al verlo actuar en la tarde del do-
mingo. 
Para este domingo tendremos el bello 
espectáculo de ver actuar en el cuarto jue-
go del Concurso al Raciny y Euskeria. Que 
si se empeñan, pueden dar un juego lim-
pio, elegante y libre de forros. 
Si a última hora no se hacen los "sne-
cos" veremos actuar en las filas eúskaras 
a Roque Allende, Juantorena, Araluce y 
Eonzatíorta, jugadores que han formado 
parte de equipos campeones, én España. 
Dicen que a pesar de los seis goals el 
Euskeria ha ganado el Juego del domingo 
pasado. 
Que hable el expulsado señor Rodríguez. 
E l Campo de Cuatro Caminos -será ilu-
minado. 
¡Apaga y rámonos! 
Fermín de IBTJÍfA. 
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Bouquet de Novia, Ces-
tos, R^mos, Coronas, C w 
ees, etc. 
Rosales, Plantas de Sa-
lón. Arboles frutales y de 
sombra, etc., etc. 
S e m i l l a s d e H o r t a l i z a s y 
f l o r e s 
Pida catálogo gratis 1B18-1lt7 
A r m a n d y H n o . 
OFICINA Y JARDIN: GENERAL 
LEE Y S. JULIO. MARIANAS 
Teléfono Automático: I-1S58* 
Teléfono Local 1-7 7 79SSP 
e n t a v o s 
Q U E NO S E M A L G A S -
T A N F O R M A N L A BA-
S E D E U N C A P I T A L . 
| L hombre que ahorra 
siempre algo que lo abriga 
contra la nec^skDad miea_ 
tros qne ol que no ahorra tiene 
piompre ante sí la amenaza A» te 
BPBoria. 
I L BANCO ESPAÑOL DB 
L A I S L A 2>E C U B A abra 
C U E N T A S D E AHORROS 
deisde U N P E S O ea adelante * 
paga el T R E S POR C I E N T O D B 
Interés. 
BA S L I B R E T A S D E AHO-RROS S E L I Q U I D A N CA DA DOS M E S E S P I > 
DIENDO LOS D E P O S I T A N T E * 
SACAR E N C U A L Q U I E R T I E M -
PO S U DINERO. 
~ - *r ~ r̂j*-** ~ ~ ~ - ~ ~ ~ ~ - ~'.—--~~.—t~mf~m-lrt. 
D r . H A N J SEGUI 
Catedrático de la Universi-
dad. Garganta, Nariz y Oídos 
(exclusivamente). 
PRADO, 38; DE 12 A 3 
E n e r o 1 9 d e I W D i a r i o d e l a M a r i i i í a P R E C I O 2 
s a n o ? 
f J R O V K ^ D O R A D E S. 1MU D O N X I I I 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S . » 
P U B L I C A . ZVB&DB 1894 . L A . M A S P E N A E>R. 
Q 
mesa. | ! . 7 f l l w 24 Med iasUr ten i s , a t t l l t m , i t g fo lT l é r t o se 2S cls . p g l w e a m e s m f o i - l a g a sos p e d i á t u a tacoíí & y0i 
U L T I M O S C A B l í -
G R A M A S 
(Viene de la primera.) 
sistenclas de los ejércitos austro-
húnearos, han salido para Berün con 
el objeto de disentir el problema de 
la alimentación con las autoridades 
alemanas.A]poR aYABREWI)A1E,, 
RAio Janeiro, enero 19. 
De bnena íuente se asegura que el 
rapor inglés «Yarrowdale», que se-
irúh Informes llera a bordo cuatro-
tcientos tripulantes de los barcos hun-
didos por el corsario alemán en 
aguas del Atlántico, llego a Sao Tí-
cente, islas de Cabo Terde, el día 1*. 
de enero. , . 
Una división de la escuadra brasi-
leña ha salido para maniobras y re-
correr la costa con objeto de impedir 
«ue los corsarios alemanes establez-
can bases de operaciones en aguas del 
'procesamiento DE DOS pre-
lados 
Ciudad Méjico, enero 19. 
E l Arzobispo Monseñor Jiménez, rte 
Guadalupe, y el Obispo de Zacatecas, 
Monseñor de la Mora, serán juzgados 
en consejo de guerra, acusados de 
conspirar contra el Gobierno, de 
acuerdo con la Ley de 1862, que sena-
la la pena de muerte paar el delito 
de sedición. Alégase que ambos obis-
pos prestaron ayuda financiera a los 
partidarios de Pancho Tilla. 
Notables abogados defenderán n 
i los prelados, cuyo proceso se iniciará 
en Zacatecas en la próxima semana. 
TAPOR ESPAÑOL TORPEDEADO 
Madrid, enero 19. 
Anunciase que un submarino ha 
torpedeado el rapor español «Manuel 
de Bilbao'*. La tripulación se salró. 
MAS BARCOS HUNDIDOS 
Londres, enero 19. 
La Agencia de seguros marítimos 
Llayds asegura que el rapor español 
«Tallee'* ha sido hundido. Créese que 
también fué echado a pique el ra-
. por noruego «Bergenhus'*. 
CAPTURAS HECHAS POR LOS 
RUSOS 
Petrogrado, enero 19. 
E l "Serrice Journal'* rerisando las 
operaciones militares efectuadas du-
Para comprar, vender o em-
peñar sus joyas vaya a " L a Re-
gencia," Suárez, 8. Teléfono 
A-6628. Garantía, reserva e inte* 
res bancario, 
ACADEMIA DE CORTE 
Enseñanza práctica del cor-
te de SASTRERIA Y CAMI-
SERIA. Curso económico. Di-
rector: R. Alonso. Villegas, 
número 56, altos. Habana. 
901 alt 12t-12 
rante el año de 1916, dice que los ru 
sos capturaron 8,577 oficiales, 420,000 
soldados, 525 cañones, 1661 ametralla 
doras, 421 morteros de trincheras y 
{)0 lanzadores de minas. Un ochenta 
por ciento de estas capturas fueron 
hechas por el general Brusiloff en 
tres meses de operaciones. 
CERCA DE BASEL 
Londres, enero 19. 
Los periódicos suizos anuncian que 
los alemanes están reuniendo un gran 
contingente de tropas cerca de Basel. 
D . R a f a e l A r c o s Ü 
Hemos tenido el gusto d̂  saludar 
en esta redacción al notable artista 
español don Rafael Ai>cos, quien bon-
dadosamente lidiará el número del 
concierto organizado para inaugura-
©n los salones del DIARIO DE LA 
MARINA, el concurso de carteles de 
la, popuilar revista "La Ilustración," 
que dirige nuestro estimado compañe-
ro Mariano Miguel, 
C A M B I O S 
E l mercado rigió ayer Inactivo sien 
do escassas las operaciones re^lizs.-
das. 
Los precios oficialmente cotizados 
para letras sobre España acusan fraa-
ción de baja. 




Londres, 3 d|v . 4.77% 4.76 V . 
Londres, 60 d|v. 4.74% 4.73 V. 
P a r í s , 3 d|v. . . 14 15 D . 
Alemania. 3 djv. . 30 31 D . 
E. Unidos . . . . % P % P. 
España, 3 dlv. . . . 5% 5% P. 
F l o r í n h o l a n d é s . 42% 42% 
Descuento papel 
comercial . . . 8 10 D, 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
Sisal de 12 pulgadas, $19.00 quin-
tal. 
Sisal Roy, de % a 12 pulgadas, a 
$20.00 quintai. 
Manila legítimo corriente, de % a 
12 pulgadas, a $20.25 quintal. 
Manila Rey extra superior, de % a 
12 pulgadas, a $22.25 quintal. 
Condiciones y descuentos, los de 
costumbre. 





Londres , 3 dlv . 4.77% 4.76 V . 
Londres, 60 d|v. 4.74% 4.73 V. 
Par í s , 3 d|v. . . 14 15 D . 
Alemania, 8 d|v. . 30 31 D 
E. Unidos . . . . Vil? % D* 
E&paña, 8 div. . » , 5y2 P. 
F l o r í n h o l a n d é s . 425% 42% 
Descuento papel 
comercial . . . 8 10 D, 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo po-
larización 96, en almacén público de 
esa ciudad, par,a la exportación, 3.64 
centavos oro nacional o americano la 
libra. 
Azúcar do má«l polarización 89, 
para la exportación, 2.93 centavos 
oro nacional o americano la libra. 
Señores nótanos de turno: 
Para Cambios: Guillermo Bonnet. 
Para intervenir en la cotización 
oficial de la Bolsa Privada:ó Oscar 
Fernández y Antonio Fuertes. 
Habana, Enero 18 de 1917. 
Francisco V. Ruz, Sindico Presi-
dente, Jacobo Patterson.—M. Cas-
quero, secretario-contador. 
V a p o r e s d e t r a v e s é 
S E ESPERAN 
Enero. 
18 Pastorea, Cr i s tóba l y escala. 
18 Pastores, Cr i s tóba l y escala. 
18 Governor Cobb, K e y West. 
18 J . R . Parrott , K e y West.' 
19 Alfonso X I I I . Veracruz 
S A L D R A N 
E n e r o : 
18 S a n J o s é , Colón y escala. 
19 Pastores, New Y o r k . 
DESDE GÜANABAC0A 
Enero, 16. 
Baile infantil en el Liceo. 
E l domingo 21 de los torrlentes se ce-
lebrará en los hermosos salones del Liceo 
un bonito baile infantil a cargo de la or-
questa que dirige el profesor señor Ar-
mando Homeu. 
Juez Municipal interino. 
E l señor Osear Uguet, Juez Municipal 
Primer Suplente de esta villa, ee ha he-
cho cargo Interinamente del Juzgado, por 
haber sido nombrado el doctor Eduardo 
itodrlguez Sigler que era el Juez Propie-
tario para el cargo de Juez de Primera 
Instancia, Instrucción y Correccional de 
Victoria de las Tunas. 
E l doctor Rodríguez Sigler deja gratos 
recuerdos en Guanabacoa, pues en el tiem-
po que desempeñó el Juzgado procedió 
en todos sus actos con honradez y justi-
cia, por eso los vecinos de esta loicalid^ñ 
lamentan su ausencia, pero también se 
alegran de su nuevo ascenso, el que fué 
hecho a propuesta del honorable Secreta-
rlo de Justicia, doctor Cristóbal de L a 
Guardia. 
Reciba mi enhorabuena. 
Panteón para los periodista». 
E n la última sesión celebrada en •>! 
Ayuntamiento de esta Villa, se acordó por 
unanimidad acceder a lo solicitado por la 
Asociación de la Prensa local, concedién-
dole tres parcelas de terreno en nues-
tro Cementerio, a fin de que sea cons-
truido allí el Panteón que dicha Institu-
ción tiene en proyecto. 
E L C O R R E S P O N S A U 
T dado que son muchas las ocupaciones 
que la ultimación de negocios y el viaje 
reclaman di "don Pepe," nos encarga lo 
despidamos de todas sus amistades y 
clientes. 
Gustosamente cumplimos el encargo del 
querido amigo a quien deseamos una fe-
liz travesía y grata temporada en su be-
llo país. 
Innrenio "Artemisa-" 
A reserva de una amplia informatlón 
acerca de este gran central azucarero que 
se levantará en este Término, hoy anti-
ciparemos la nueva de que realizados los 
trabajos preliminares para las construc-
ciones de edificios y colocación de maqui-
narias, des.le el lunes trabaja una cre-
cida cuadrilla de obreros para acondicio-
nar el futuro "batey" del tentral "Arte-
misa." 
E l nuevo Ingenio, que molerá en la pró-
xima zafra más de 150,000 sacos, dista de 
esta Villa unos cuatro kilómetros en el 
primer tramo de la carretera de Pijiri-
gua. 
Esta gran empresa que sin ruido de 
bombos, crlstaUzft, representa para esta 
población un poderoso elemento de ri-
queza. 
Quejas. 
Continúan tas quejas del alto comercio 
con respecto a los grandes perjuicios que 
viene sufriendo con el irregular servicio 
de transporte de mercancías por el Perro-
carril del Oeste. 
Creemos que si el señor Administrador, 
toma en consideración esta Justa protes-
ta, podremos mejorar el servicio. 
Vuevas sociedades. 
—Nos participa los señores Meana y 
Hno, S. en C , que han constituido en es-
ta población una sociedad para la explo-
tación del giro de ropa, peletería y otros, 
con residencia en Martí y Mártires. 
Son gerentes de los propietarios de " L a 
Democracia," los señores Alfredo y Luis 
Meana Díaz; y figura como comanditarlo 
el señor Alejandro Tamargo y Tamargo. 
—También por escritura otorgada ante 
el doctor Manuel A Gutiérrez, ha sufrido 
modificación la que pertenece a la Compa-
ñía Manuel Granda, S. en C , propietaria 
del establecimiento de víveres Maceo y 
Martí. 
Por la nueva fescritura, fué separa-
do el gerente señor Manuel Granda e In-
gresó como tal el señor Ricardo Granda 
Sánchez, figarando como comanditarios loa 
señores Sánchez Hnos y Co. y José R. 
Ortega. 
Exitos y negocios para ambas colecti-
vidades. 
E L CORRESPONSAL. 
D E V E G U E R I O SANTA J U L I A 
Enero, 16. 
Constitución provisional de una 
DelegracWn de la Asociación Gaz-
nar i». 
De enhorabuena están hoy los canarios 
del barrio de Taguasco. 
E l día 14 del actual ha quedado cons-
tituida, con carácter de provisional, has-
ta la sanción de la tentral, una pujante 
"Delegación de Jatibonico y Taguasco," 
con domicilio en este último poblado, cu-
ya Delegación está integrada por 500 so-
cios, y que no ha de tardar en pasar de 
1,000, dado el entusiasmo despestado. 
He aquí los nombres de la Directiva 
provi provisional que en medio de atro-
nadores aplausos y por unanimidad ha 
quedado constituido en la noche del men-
cionado día. 
Presidente: don Tomás Rodríguez Gon-
zález. 
ler. Vice: don Braulio Díaz. 
2do. Vice: don Antonio Pérez Robato. 
Tesorero: don Leonardo Lorenzo. 
Vicetesorero: don Mauricio C. Casta-
ñeda. 
Secretario: don Manuel Capote. 
Vicesecretario: don Ramiro Sabrera. 
Vocales: señores Anselmo Leal, Grego-
rio Toledo, Raimundo García, Andrónlco 
Martínez, Felipe Díaz, Tomás Triana, 
Francisco Nasro, José Gómez, Francisco 
Armas, Miguel Pérez, Víctor Acosta, Mi-
guel Pérez López, Sotero Pérez, Francis-
co Jiménez, Luciano Capote, Juan Hernán-
dez, Cesáreo Rodríguez, Antonio Triana, 
Gregorio Acosta. 
E L CORRESPONSAL. 
DESDE ARTEMISA 
Enero, 17. 
José A. Fernándecc 
E l próximo día 20 y con rumbo a E s -
paña se embarcará nuestro muy querido 
camarada "Pepe" Fernández, gerente de 
la sociedad Fernández Viña y Oo.. propie-
tario de los almacenes de tejidos "La Ma-
ravilla." jf 
Apenas si hate unos cuantos días que 
dimos la bienvenida a su consocio, señor 
Marcelino Gutiérrez, cuando nos dice "don 
Pepe" que la nostalgia del "solar" lo obli-
ga a dejar por una temporada a su otro 
"solar," a Cuba. 
T o m a d e P o s e s i ó n 
E l Presidente de la Sociedlad La 
Tertulia, de San Cristóbal, señor Jo-
sé Sanranz y Erbiti, nos participa qr« 
ha tomado posesión del cargo, para 
que fué electo eb junta general cele-
bradla el 27 de diciembre próximo pa-
sado. 
L a s e l e c c i o n e s e n 
R e g l a . 
La Junta Electoral de este térmi-
no para conocer del fallo de la Au-
diencia se reunión en el día de ayer 
E l primer acuerdo fué celebrar 
elecciones en los dos colegios pen-
dientes el día 2 del próximo mes de 
Febrero. 
Los conservadores han apelado del 
acuerdo por estimarlo ilegal toda 
•vez que no está conforme con los pla^ 
zos señalados por la Ley Electoral, ni 
existir Censo permanente. 
La Junta en la que tienen mayoría 
los liberales, parece que se decide a 
cumplir el acuerdo. 
Con tal motivo nótase alguna exi 
tación entre los conservadores. 
L A D I S L A O D I A 
A p a r t a d o 2 4 9 . T e l é f o n o A - 2 0 9 0 
N o t a s d e R e g l a 
Enero, 1S. 
Velada.—Baile. 
E n la noche del próximo domingo 21 
se llevaiá a efecto en los «-alones del "Cen 
tro Español," la Velada y baile, a benefi 
cío del Comité Municipal de la Cruz Roja. 
Se ha tonfeccionado extenso y variado 
programa donde figuran números atra-
yentes. • 
L a compañía Infantil, representará nn 
divertido Juguete cómico. 
L a Sección de declamación del Centro, 
tiene a su cargo la interpretación de dos 
números. 
L a señorita Mlchel ejecutará selecciones 
de piano. 
También tomará parte en esa fiesta la 
banda del Regimiento número 1 de Ca 
ballería, cedida por el Coronel PujoL 
Al terminar la velada habrá baile ame-
nizado por dos orquestas de cuerda. 
E l pueblo se siente dispuesto a corres-
ponder con el Comité de la Cruz Roja que 
presta actualmente el servicio de transpor 
te de Emergencias en el término. 
E L CORRESPONSAL. 
L de la "CUBANA ALFARERA^ situada en el kilómetro 19 de la carretera de 
Qnmes. Son por su resistencia, tamaño y propiedades para el mortero 
los mejores que se conocen en Plaza. Nunca sueltan el repello. ' 
. a W ^ ^ / f O ' "LA CUBANA," Gran Fábrica; (a ma-
! i nMCQ yor de cantas existen, con T R E S MI-
L L O N E S de losas en existencia y 2 2 0 dibujos diferentes, en los que se 
^ r ^ o t g l r ' e-n ,a segur,dad d e que por eí tiempo de fabricadas, por 
^ r J L T ^ mater,a Pr¡ma Y Por su manufactura, son superiores 
a las que se fabrican en ésta y a las que se importaban. h v c& 
M a d e r a s d e l N o r t e y d e l P a í s , L o s a s d e A z o t e a , C e m e n t o , 
Y e s o , T u b e r í a d e b a r r o y V i g a s d e h i e r r o . 
DON FEDERICO C ARMO NA 
La dolencia cardíaca que a-quejaba 
a nuestro estimiado amigo el señor 
don Federico Carmoua tuvo el vier-
nes sensiWe término. 
A las cuatro do la tardo se ayer 
fué conducido a la última morada el 
cadávOr del finado que en paz des-
canse, a cuyos familiares damos «O 
más sentido pésame. 
E l t r a f i c e f e r r i v i a r í s 
Copia d9! cablegrama a la Direc-
tiva, en Londres, de los Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y almacenes de 
Rtgla Ltd. por la Comisión perma-
nente do las corporaciones unidas pa-
ra regularizar el tráfico de mercáa' 
cíat on la República; 
"Comercio Importador Habana, en 
Asamblea magna ceíebrada hoy bajo 
auspicios Cámara Comercio y Lonja 
Víveres, acordó unanimidad transmi-
tir ustedes sus quejas por pésimo ser-
vicio transporte Férrocarriies IJB-ido?, 
que atribuyen a deficiencia do mate-
rial y de administración, debido mala 
organización, así como a prererencias 
irritantes otorgadas algunos cargado-
res con preferencia comercio genera". 
"Háse nombrado Comisión perma-
nente reclamar judicllatmiente contra 
incumplimiento por Empresa Ljy 
Ferrocarriles. 
"Asamblea ©leva queja ustedes, pi-
diéndoles investigación actual estaio 





S u R e u m a e s A r t i c u l a r 
Por eso deforma s u s de-
dos en las c o y u n t u r a s y 
le duelen y sufre V d . 
m u c h o dolor. 
SE CURARÁ PRONTO, TOMANDO 
A N T I R R E U M A T I C O 
D e l D n R u s s e l l H u r s t 
(DE FIUADELFIA) 
L a G o t a E s 
la m á s dolorosa a f e c c i ó n 
r e u m á t i c a . D e s a p a r e c e 
poco a poco y permite a l 
enfermo dejar s u 
poltrona. S i T o m a 
A N T I R R E U M A T I C O 
D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
(OE FILADELFIA) 
T i e n e R e u m a M u s c u l a r 
E s u n i n v á l i d o , 
s u s dolores le i m p i d e n 
enderezarse y a fuerza 
de sufr imientos sigue 
trabajando, s iempre 
en u n grito. 
L . O O U R A R Á 
A N T I R R E U M A T I C O 
D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
(DE FILADELFIA) 
Se Vende en Todas las Boticas. 
DEPOSITOS: 
SARRA. JOHNSON, TAQUECHEL, 
BARRERA y MAJO y COLOMER 
H e r i d o c a s u a l 
En el Centro de Socorrofi del cuar-
to distrito fué astetido esta mañana 
por el doctor Voiga Evaristo Leal, 
de 46 años de edad y vecino de Ve-
lasco número 91, dte una contusión 
con desgarradura de la piel en la ro-
dil'la Izquierda, legión leve que s3 
protdujo da®uaimente al caerle una 
tonga de sacos en «1 almacén donde 
trabaja. 
D e t e n i d o 
iEta. la mañana de hoy ha sidio déte-
nido por el vigilante Ignacio Carrs--
^rs, do la Estación de Luyanó, Joié 
MJsüxuel Díaz, do 23 años de edad, 
empleado del Havana Central, y ve-
cino dte Real 135 en Puentes Gran-
des, por estar reclamado por el Jucs 
Ccrreoclonal de la tercera Sección 
en causa por estafa 
Quedó en libertad mediante fltn-
zajdeJlOCL 
R e t i r o s d e n e g a d o s 
Por Decretos Presidenciales han 
sido denegados los retiros solicitados 
por la señora Antonia Granés, ma-
dre del ex-soldado Leopoldo del Pino 
y Granés, y el solicitado asimismo 
per la señora Serafina Leal Fernán-
dez, madre del ex-soldado Rafael 
López Leal. 
S e prohibe e l y s e de la 
t e l a K a h k í a l e s p a r -
t i c u l a r e s . 
E l señor Presidente de la Repúbll? 
ca pór reciente Decreto, ha resuoiíto 
lo siguiente: 
Por cuanto el uso de la tela kahkl 
eu distintas prendas de vestir por In-
dividuos que no pertenecen a las 
Fuerzas Armadas de Mar y Tierra de 
la República ha venido originando 
constantemente confusiones con los 
miembros de dichas Fuerzas Arma-
das, asi como que la opinión pública 
sea tergiversada por haberse come-
tido hechos delictuosos por paisanos 
vestidos de la mencionada tela khakí. 
Haciendo uso de las facultades que 
me concede el Artículo 68 de la Cons-
titución, por recomendación del Jefe 
de Estado Mayor y a propuesta del 
Secretario de Gobernación, 
RESUELVO: 
1 Queda terminantemente prohl^ 
bido a toda persona que no scti 
miembro del Ejército y Marina de 
Guerra de la República, el uso de tra-
jes o prendas de vestir confecciona-
das con la tela conocida por khahi. 
2o Asimismo queda prohibido a 
toda persona que no sea miembro de 
las citadas Fuerzas de Mar y Tierra 
de la República, el uso de uniformes, 
atributos, gorras, cascos reglamenta-
rlos, sables, espadas, machetes, ma-
chetines, fusil reglamentarlo y re-
vólver Colt calibre 45, y toda otra 
prenda de vestir o arma qué por su 
semejanza a las que puedan usar di-
chas fuerzas, pueda prestarse a error 
o confusión con éstas. 
3 Los Gobernadores de Provincia, 
Alcaldes Municipales y demás auto-
ridades y sus agentes, en la parte 
que les concierna, harán cumplir las 
disposiciones de este Decreto, some-
tiendo a los Juzgados y demás tribu-
nales a los Infractores del mismo. 
4 Derogar los Decretos números 
407 del 10 de Mayo de 1909 y 284 de 
Julio d© 1913, así como todo lo que se 
oponga al cumpllmíonto del presente 
Decr^o^^^^^^^^.^rjui ^^j^-j-g- , 
Soc iedad E c o n ó m i c a de 
A m i g o s del P a í s . 
Curso de Pedagogía práctica 
E l próximo domingo 21 del corrlon 
te a las 9 en punto de la mañana se 
dará la segunda lección correspon-
diente a est© curso de pedagogía, 
que se vione desarrollando en Amar-
gura 66. 
E l doctor Luis Padró, Catedrático 
de Metodología do la Universidad, 
tiene a su ctargo «sta lección, en la 
cual acabará d© desarrollar el tema 
"El arte de interrogar," quo comen-
zó a tratar el domingo 14. 
La matrícula se ha ampliado la cien 
alumnos; pero ©sta ampliación no po-
drá aumentarse más por no permití 
lo «I local en que se dan las confe-
rencias. 
La S e c c i ó n de Literatura 
del " A t e n e o " 
A c l a r a c i ó n 
El doctor Chacón, presidente de la 
Sección de Literatura del Ateneo, non 
ruega que con referencia a la infor-
mación' ateneística que publicamos 
ayer tarde, hagamos las siguientes 
aclaraciones: 
la—I-as Locfrnrap poéticas, según 
el proyecto de la sección, se celebra-
lán todos los años. 
2a.—La primera serie, que se inau-
gurará en el mes de febrero, no está 
definitivamente organizada: además 
del probable concurso de doña Ame-
lia Castillo de González. Dulce Ma. 
Porrero, Federico Phbach, etc., pien-
sa obtenerse el del egregio poeta ma-
tancero don Bonifacio Byrne, y el de 
la excelsa cantora de La Caridad, Lo-
la Rodríguez de Tió. 
3a.—En el homenaje a doña Luisa 
Pérez de Zambrana, se cuenta, con 
seguridad, con la colaboración del 
doctor Enrique José Varona y se pro-
yecta que la misma gloriosa poetisa 
lea algunas de sus más selectas com-
poRiciones 
[© sentido ai ~¡I7~ He el frín
guerra" produo» qu6 la I 
Parce p o r t e l 
1̂ espíritu... CUerPo coatlaí• 
#í Lo he sentido de . ^ 
de cerca Jo . Cerca ti*. 
un an i o J amigo n o b l ^ / 6 ^ ^ 
merecerla dÍTÍS? 011 ^ ¿ l M 
Teña que p r l ^ , 
apareció este S i * 61 
lo« de la v l ñ l Z ^ ^ l i S 
Apareció el Secrp?Doc%. ^ 
capitán Salva,£etarlo del 
-~<-Y cómo pnr * ^exem^ 
estando Italia en Paquí^e \ 
f -Tengo un p e n S ^ ? 
toy sujeto a i f ^ 0 espe ,̂ : 
me haga. Prim6r i ^ h , 
^ ^ n d i ^ ^ ^ u ^ ^ 
mente".1308 hlclera d e g ^ ^ ' 
me llaman, Vov 1 
A m í . T S b ¿ V n ^ a ( i a - ^ 
ción ineXpiicahLPro(iUcía -una, 
más le trababa ¿á<forqUe' ¿ i ? 
amistad hacla%fá* ^ n d a ^ ; 
i-iayor mi pen» flj 1 ŝmo tL : 
oen del M¿!sTro dePe¿Sar ^ u a? 
Podía truncar hí. la guerra }t!tt: 
* * •• • • • - . 
**• . . . i . . 
A ' 
Aquella nocho 
7 antes de empezar "% 
Totó, el S£re¿Íf0 re^a» e^ 
noche aque1]a) p ^ ^ s " d^ 
f me dió un so^re í w ? el M 
despacho telegráfico. STÍ0: 
ía orquesta iniciaba „ eí' 
M o * la introducci^0?,6;^ 
partitura verdina v a illm^ 
emoción. E l d e s S c h / / ? " ^ 
mente Que le ¿Wan 1 ^ 
armas. No cambié t ^ 0 a 
«na mirada signlfícaüva^e ? ri 
lió el primer acto, y cuaZ 
los sacerdotes y el V1 ^ 
—¿Y...? 
pu7sílad0' Vad0 sübi^--íuálaw 
* ^6r'«nkIas oficina de U T-'-
íÍCa EsPafiola. tomó e M 
que le permitirá llegar a España, 
U ^ ? * íternarse en Francia? 
gar a Italia a ocupar su puesto, el 
S Í ^ ^e lejos de aP9lar a 
í&^iles va a ocuparlo resohto, 
tranquilo, dispuesto a afrontar pcl-
pos, dejando la vida agitada es cier. 
to pero tranquila del tutor, del aini. 
go, del secretarlo de un tenor famo< 
so. 
Y ayer, después de tomar pasa;! 
me rogó le acompañara a las ofici-
nas del cable; y una vez allí depoü-
ló^el sígnente despacho: 
"Imbarcátoml ordinami uniforas 
sarto Ferrari.—Caronna." 
— Y . . . ¿nada más?—pregunté. 
—¿Que más he de decir? Que mí 
tengan listo el uniforme. Esto es to-
do. 
Yo creo que "esto' 'es digno dt 
una lápida. 
Totó se marcha a la guerra, at* 
to al primer llamamiento: no bu* 
excusa; no apela a recursos que pn-
oleran servirle para vivir unos eí1 
ees la vida tranquila que ahora vi ? 
Totó piensa en los millares de cor; 
patriotas que pelean por la Patn21 
Totó es patriota y es hombre de co: 
ciencia. E l se marcha Deja un bnw 
en la reducida, íntima tertulia de ^ 
zaro; deja a éste, deja a los 
que le quieren: deja a un h 
Cobijado por el pabellón espâ  
guro, parte hacia España para 
fácilmente a su patria... 
Yo siemnre recordaré aquel yo sie pre recordare ¿.û * 
mentó en el palco durante la «P1 
sentación de "Aída": nunca Ma-
nado con mayor vibración û̂ e, 
notas bélicas... ¡guerra'... '* 
rra! • • Ye Adiós, amigo; y buena suer» ^ 
auiero que el público eeV\aLs. 
hombre digno y de un rasgo neru 
Para mí, v para los que te cono 
tu paso por la Habana resulta" 
penosa, calofriante visión de 
con-rra que pasa ,̂ Enrique 
O c u p a c i ó n d e un 
r c i o j ro 
E l vigilante de ^ Seccién ^ 
pertos Cairlos A&uab^a' 0de r 
la mañana de hoy en ia ^ 
tamos sita en " f u f ^ ¿ e s . ^ 
un reloj de or0 de 18 ^ iclI1bre£ 
fué robado el día 17 ^ " ° ^ p < 
pasado año en unión df rLuis Ledesma Hernández, ^ 
loj está valuado en ?t.u- ^stf ;' 
E l dueño de la f a s ^ . 
manifestó que Ee > . 
un mestizo que dl^ te™¡¡ ̂  ca -
rie Calvo, y que dio poi 
dad de $17. 
r v e z a m e m e d i a ^ T r ó p i c a 
